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SECA mejor 
P A R A L A M P A R A S B O L S I L L O 

1S X l O I R U A 
Procede de U mát -mportante tábnca. 

Ue venta en ia» caaas Uei i*uio eléctrico. 
Representante: MarM fallbona Pie BacartfL I . 

- P a ñ e r í a 

pui isuiuw. »Eiifl.itt í nía» 

L a Text i l C a l l a n a 
(aombre re(;i«trft<10> 

Inmenso s u r i i á o en to l a s la» 
clases. Venlemoa rtnicamenl» 
clases aupen.iror. & o r « c i o a 

u i n i i a d l - ' i i i i o , 
R E e i u A A t O 

Corta de r r i i c e sUmbre s o -
perior . h i l o - d ó b l a l o » y en 
frescos lavaMe* ' i P t « » . 48i 

los lr<*s metros 
Ventas exclusivamente al de ta l l 

Niza íUi&. \ .mm m m , ú 

rELIHIRtSfülIlfiCftL 

k SAIZ DE CARLOS 
Le recetan los médicos de las cin
co paites del mundo, porque quita 
el dolor, las acedi.is, las diarreas 
en nlfloa y adultos, el enfermo 
come más. digiere mejor y se nutre, 
curando las enlermedade* del 

E S T Ó M A G O 
e I N T E S T I N O S 

nniwiimiraiiiimiiiiiiiiiimiiiiMiiiüffliHimuüiiwiiiiiiiii 
P U R G A T I N A 
l.sinnte suave y eficaz, para con-
Kgali ntts deposición diaria, con
tra lo» estados biliosos, el eslrefil-
MeMlo, la indigestión y Is atonía 

Intestinal, en niños y adultos. 
• • • H H m n u i i M W i i H M a a M i 
««*•> SCMUNO 30, IOTMCU. ftMrM 

t prindMtMdM wiids. 

G R A M O F O N 
lo mmordw mondo. Vendoini tQUiiewtM 
» rmalo 10 olesa* , «ira e*« de « « u » 
Mo comprar sin verlo y oírlo 

D I S C O S D O B L E S 

m u i m m a no oeum 

Discos viejos, aunque estén 
rotos, se camüíao por nuevo» 

B H H C H M f l R S f l N S 

yaiofes-Cypones-Siros-tamiiio-BlííJfliiss-íales 

Baroe lona^- « a m b l a C a n a l e t a s , a y 4 

Queda abierta la negociación de ios cupones 

O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O 

al 4 y medio y al 5 por 100 

vencliniento 4 de Agosto próximo 
O I R B C U I O N T B C R O R A P r C A l Apahado de Correas o a mero i 

A R S A N 8 B A N K | Teietooos n d m e m j « S ^ A 

iacarsal ea MiOSiOt Avalla del ¿oída da Paiaifar, 18 



P A G . 2 Jueves, 5 dn Julio de 1913 E L DIT.UVTO 

DE 
E s t e B a n c o e n s u c a s a C e n t r a l y 

e n l a S u c u r s a l n ú m . 1 . c o n t i n ú a 

r e a l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e 

c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s , r e 

n o v a c i o n e s , c o n v e r s i o n e s . c a n -

J e s , a g r e g a c i ó n d e h o j a s d e c u - | 

p o n e s , s u s c r i p c i o n e s . c o b r o y n e -

g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e 

d e v a l o r e s 

REKOMBRÜDOS CfiRHMELOS V BOMBONES 
Matea «Sol» RcgiatTad* • De renta en lo» yrlnrtpalw fUhltrimimtna da confitería y mlmmAom de 

l B E R H A B E - BMCEbOftii 
O A 1 3 1 I T T A W a » u r i n a r i a » » H aro las Ue 11 a t 

U T u V a W A X X l W I I I I r X y da 4 a 8 f m e d i a . — 1 0 . U n i ó n , I f t 
Médico ocvfata. —Muntañer. 93: de 10 a 12 
OJnica. caBede Sana. 143: de 5 a 7; San». D r . B A L L E S T E R 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la p ie l y de loa 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r a . 89, ent io. 
Da 11 a 1 y da 6 a 7. 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — l I M P O T E N C I A 
Cura rad ica l da la B lenor rag ia c r ó n i c a s~: T r a t a m i e n t o exclusivo 

COIDE SEL ASALTO, I I - . COISDLTAS: tfe 10 a 2 y dt 4 a 10 locñe 

V e n é r e o ~ S i f í i S a 
C l í n i c a D e r a a o - U r o l A t f l c a 

Ronda Sai Pa&lo, 7,eotresuelo, I* 
Consalta especial p a n e h r t m , DfiA PESETA 
Da doce a dos y da siete a ansve de la necbe 

R A D I E DEBE IGNORARLO ' 

O A T »T t O S "cû JíT'Vápida 
a infal iblRmunte con Pomada IRIS, 
Dna ca j i la basta. 75 cenL en C Esp, 

F í s t u l a s , L l a g a s 
Se curan radicalmente s i n do lo r a i 

operar con el "H ipe rp l a so l 1 0 7 " (oso 
ex te rno) . Centenares -da cartas de 
eminentes m é c h e o s que lo ban ensa
yado cer l i l l can sus marav i l losos re-
snltados. (No exigo n i n g u n a m a n i p u 
l ac ión especia l ) . V e n i a Centro de Es-
peefflcos. 

A d v e r t i m o s a l a s e n t i d a 
d e s y p e r s o n a s q u e n o s 
r e m i t e n « G s c e t l l l a s s u p l i 
c a d a s a Q u e d e b e n e n v i a r 
i o s o r i g i n a l e s e n l e t r a b i e n 
c l a r a y e s p a d a d a s i v a n 
e s c r i t a s a m a n o , y s i a 
m á q u i n a , d e l a n d o e n t r e 
r e n g l ó n v r e n g l ó n e l e s 
p a c i o n ú m e r o 3 , o a l o 
s u m o e l 2 , n u n c a e l n ú 
m e r o 1 , p o r q u e e n e s t e c a 
s o n o q u e d a e s p a c i o p a r a 
c o r r e g i r l a s c o n c l a r i d a d 
y n o s v e r e m o s e n l a i m p o 
s i b i l i d a d d e p o d e r l a s p u 

b l i c a r . 

o o a a a a — a a a a a a o a o o o o ^ a a o o 

? ilEflIKie OE H I l H I C i n i l I 
: : : : | 

por SEGUIA LAMO |* 
P r e c i o O'SO $ 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

ES 13 O JRL i S S S & Í U P R A D O - C H I C O T E S 
T r .'Kpor»\t->jk. P O P U L A » . - J V : : Í v T C ÚNICOÍ D I A S I - P R E C I O S E C O N Ó M I C O - ^ . 

aor, toerea. — Taruu, « m» claco. — socúo. a >«s d'ex. - La i-.rxuat,. eu cinco cu-Cros. ea Terso » pfoa, 4e ta l» Uuaan Baoert*y J«Tl«r 
de Boreus. mantea 1 » •••i> iB»*iiro» t^-.isianl jr BníJt'V 

¿ C ^ u . © -t& o r ó o s t i i e s o l - ^ 
2 Laxarzuoia msdrileu^ aunn^utor c-jMro ruailru», UbM <ie i n j « i CaamaDo, m A«ica'le Qalalaat J i 

ü» y noctie: i.m r o m c i c a , I O u * tm crmmm tú M o l y J U l é v a m » a l mmb Maflana, Tleroe*. tanlu _ 
I S m w O t e l a Caa^aia eúmleo-nnea B A R U t ^ ' . O M A S B D I V I E R T A . 

I — En brete. M 



el D i u r n o 
¡Toeveg, 6 d« J u l i o de í f t8J P A O . t 

« • • • • • • • • • • • • • • B n a n B B B a B n n * a a M B B M B n m m u B H B M B M n n H n B n s H n H M M K U ; 

S á b a d o V d o m l s i t f o . C a r d e y n o c h e i C U A T H O U N I C A S F U N C I O N E » P O S 

E l . G R A N 

( T H E ! G - n E A T I l - A . Y M O P ^ r D ) 

Sábado. Maüné arístocrátieo. Butaca 3'50 (Impuesto» incluidos).—Sábado, noche, y dora logo, tarde y Boche. Butaca 
pesetas 5 (Impuestos incluidos).—Se despacha en coníaduría. 

SBtilBBBBBBBBB8BBBBBBBBBBBSBBBBBBIBB9BBB9BBBBBfllBflB9BBgSBBBBBBBBBBBBSBBaBBSClBBBfiBKBBBBBB3Bflfl 

VIBBBBBBBBflBBBBBBBBBflBflflBBBBBBflBflBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBflBVBBBBflBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBUnBB 
í 

t e : O C O I W S I C O 
" Gran compañía lírica española de zarzuela, opereta y revistas, dirigida por ENRIQUE DEUT 
• 

: 

I 
3 

llov, im-Tea tarde, a aa c u - t u v ic-ai^ Orea m i l m é p im arCun is« aoiaiiitirtaa zinu-taa eo uo acutí I " B t a l c a l d * I n t e r i n o . — (•* 
La R e v o l t o s a . — 5 * > o r o s d a m i n a . - Butaca* da unmara cinao. i pan can. — 1)4 gpga MU. I 30- — KHiraUuaa can daiaaa (ocamlaloa. NOCIK» a H» dieü i;rf cíenle y uin-tubro-u'Pino da l - firsa (rica eo tra* ^oi>w del masacro Lieó 

¡ A V E C E S A R 2 
rifi ioi-da iwa cuain..-.; 1 . 1 , 0 » c a m a l a s . — S.* t*a V í a P a t r i c i a . - S . " E l o t r e o R o m a n o . — t ' L a O r « l a . — (Haiuaiaio 

r?i u ría nueTu. — b<>bartii>i atrczzih - Uocaia>io de Huraioa v Vma » B.aile y Amlró. - Amueiuo .e C - I M . — Niiiopr«>-ac"int>«p«','i» — Uai-
¿i do tn. ooftaa c minu in-s nnnaii npsu'id tipia-. — Irao o leraDia nmr le de preiiaBtacióa. — t<o n u n c a vl««to a n a l R i r á - a l a 

PrCiiinaitipnteT «••e.iirpiio <lo F l R r o t a t n B l < a « . 
lISBBBEXBPnflBBBBBBBBBBBSaBBBBBBBlBBSaiBBBI IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

••SBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBSBBBHBBBBBBBBBBaBBBBaBBBBBBBBBBBBBaBBBBaBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBia 

5 Comnafila do o-i •••> im de TMatm tnrauta uaoei de tladna. uiruccu> . n m i i i m aKTUxu SKRHANU - HOV m-m tarda, a 1&( Claco 
llatlnée da Moda, y aocuo. a Isa diez. Mo <« HCiectai 1?. o .tremas de ina Befitirea UuCue Seca y Wroz Kcroaadet. 

S¡S»Lr A N C H A l t 
y el (rrao fiiu» citiuieu en t-e» RCKM de dua Jnaé t»Dei Merina 

3 C a r r i t o e l d e l a s g u i t a r r a s o e l g o r d o d e N a v i d a d , 
S Uanaoc, neroaa, tarda, Uittitia repr^aentacida irremiidiileiueiiee d- 1,1 R l m t x n a l a E s c a r l a t a . — NuoUoi S o l l c o a n a l m u n d o 1 

y repuSlCiúa de la cnmedla en f.tiB aoton no (i a wft^fa. AII HI y Uapirat 
s« despacha eo coatadurtr.. 

T o r t - o s e t y S o l o r 
Hr sima i-niiixu : RS'renupo Bireeixna de A l c a l á «ta l o a Oandu^aa . 

«f lBBBBBflaBBBBBBBaBBBBBBUBflBnBBaBBBBBflBBaBBBaBaBBBaBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBBBI 

T E A T R O O O Y A 
• C O M R * N I « o e A U T A C O M B O I A , 

D(aí-/VrHea« Dlreodrtn: M D(az de la Har* • 

Hoy, lurrHs tard" aiBHi'inco rraciottem-ncinicuii L , A H O R A o e A M % M.-Nuche 
laa rtlfl O H C O »A5E'>N A C O R SBOIH. - Mafinm «rlernoa, ISIRKNO le i« 
comeiiHOü tr^HecwH.or piiiai o o l l a- «" iaa A-tmy R U T H t.% I^KABUTA. -
Lnnea dt 8 B oeflet» de P PIT» ülAZ (>« ARrlU\~ . — Harte* 10. üebat de U 

T R O U R R R O R T U - A L f A m 

CINE|V1ATOGRAFOS Y VARIEDADES 
iMBBBBflBnBBBBBBBBBBBBBBBBaaBflflBBBBBBaaaBBB'IBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBflBBBBBBBHV 

_ T M A i o n o l » « a - A . — Uomtngu.tlde J«UO. a tea coat • y tueiia. tarde Tdlrz noche. - i iaumiraeKVo da loa ooim (kaiooa dbu oaa a* 
provectarfto la» seiiaacloná PH ezc uxlraa da <"f ta i!mi>re«a 

E l misterio de Orlente y Landrú, el moderno Barbaazul 
(4,0» metro* 1. - T O O O i * u o * O I A S a iaa cuatro y media. tarde y osez. o icao uo ¿KIM L-ctaraa tan eatupeuda. poneuiaa. 

* " " 'BBBaaaBBBaaaBBBaaaaaaaaaaeaB • a a » i ' * w » " ' « w r - - - ' w r w B a « i w w K H » ; B n g ^ a i " « g a B B M K > i - - T a > a « « t « M — s a a a w a a a 

O r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Ti *^ _ ' - IOMP «r n cu- - ¡ n - a c o 1 r r g JIOSI -

I Uj-wtmio^ *»a f » m 4 r a m a * - li<-rai-» i Poine«ti 

^ " a a ^ r * £1 homUre sil Bomlira 

Campaaero filósoto, "v̂ 1,1;-,̂ " Kicomedes turista 
y ^ X t o * * ™ ^ 0 U hija da los traperos. 

y MUUoflav 
pruypctanima 

la primera. 



PAO. I J iwvra , 5 de J u l i o d« 1 9 £ 9 E L Dn.TJVTO 

E a u u n n u a n n n n a B B 

T J b D 4 L T R O IVO V E D A J O fcC» 
G r a n d e s e s p e c t á c u l o s c i n e m a t o g r á f i c o s 

Hoy, miércoles, 4 de Julio de 1923..— Tarde, a las cinco y noche, a las diez: 
Primero: La chistosa película 

Secando: La extraordinaria película marca Can%ó, granriteso éxito, 
E S X . 3 P ^ . a D H . E S J X J ^ L K T I C O (Mossen J a n o t ) 

Adaptación de) drama del insigne poeta ANGEL G CIMERA 

E x c l u s i v a R e c o r d F i l m - B a l m e s , 2 2 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • tBBBBÍlHBBBBBBBBBMBBBBBBUSB*! IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBItBH 

IBBIBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHSaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBBBSBflBBBflBBDBBaiBBBBBBBflBB! 

C O L I S E O O B V A R I B O A U B S . - BL, M B J O R C U A D R O D E A T R A C C I O X B S . 
H o y . l u e v e n . — T a r d u . a l a s c u a t r o y m e d i a . - N o c h * . m l a s <U«Z. - PBOYKCCIUN O* NTABLAS PSLICUI.A^. 

,,•BDT1•r¿?Sl,8hIn'<10• C a r e l l i a n d P á t i m a s , ^ ^ ¿ 2 T h e O l y w a y ' s 
SUCCfiS Dfi LA SIMPATICA BAILARINA O R A N D I O S O A C O N T E C I M I E N T O d o l a E M I N E N T E T O N A D I L L E R A 

O D T X ) £ 1 . . ¿ L 
EXITO KNORMB da loa célebres 

e»in>><liaDt0« pic^ntric»» 

FRANCK PICHEL & SCALES N u o v o y o e i o c t o r o p o r l o r l o - R l o u i x l m a p r e o i n t a c l A o - E x i t o r e s o n a n t o 
• • •BBBBBBBBBBBBBIIBHBBBBaBBBBBBBBBBBI a i s BBBBBBBBBBB 

T e a t r o s T r i u n f o , / V i a r i ñ a y C i n e l l u e v o 
•Soy.JnoTe». granilioaoy coioxal proifraroada aelecdonadaa petlcoiaada erran éi l lo , asanlo» aatocumants eacagi ios.—9Jemar« las melora^y mai 

eraocionantea pnx.neclones.—Hov estreno de la extraurdlnarla peilcala dagran emoción dividida en do» lurnadH'* 
L a t i l | a d e l o s t r a p e r o s g S 1 . ^ ^ L a d a n z a d e l a m u e r t e 

« r ^ ^ N ^ r ^ w a Padre sin hijos '£%0nV™' A la puerta del escenarlo ^ X l l ' ñ T á i Z & ' Z l 
projeotaadoaa el episodio décimo Qoal 

O I I V E 13 I O R ¿V IV1 ¿\ 
S t a n l e y e n e l A f r i c a I n e x p l o r a d a , —naJa 'orn•,,8 ^ ~u ' - s ^ - " para bori 

T o m 
d e s 

y D l c k 
a b o g a d o 

•nuvr produocldn del Progr- rna 
Ajarla, por Jack Plckforri. 

de extraordloaii.-k 
risa. — 

•uper soné por Oeonre Walab. — 
- L # a m a l e t a n e é r a - N l c o m e * 

F i e s t a d e l p e d a l . - M"»""» "U*™' W ™ * -

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBESBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBEBBXBB^ 
, _ r . ^ ni tucat mee ireaoo de Barcelona. - Hoy IneTes. estreno; «La aombrv im Padreo, por Cbariea Ha* 

A 1 I ZCk T I O I n m S> y la tan deseada repn»e¡ «No na» lueiro» con el amoro por la inuénua Con«iance Ta,raadiro. 
" * ^ * W * a o* W«oA «A • * itxllos: «Un DOTIO demasiado perfecto* preoloslalma comedia del pruvrama Aluna, nur al rim-
piticu Ho> an Waab Curo, r el 4ili» le risa eontlnua «Psttv en día .ie csuipo». — MrQma. nemes, moda reoatreno uel srandloüo ^xlto 
•My medí i boraa de permiso», por Uooirlaa Mac L e n . — Dumliuro, ouebe irranmoso estreno: «La aveotnra da Mananeia». por Dorotty Olab. 
del Proirntraa Alarla. — Todos al Salda Cataiads. el me'or proirrnma de 8arcM<ina. 

T f W f MMBBMBBBBBBB—BBBBBBMB—BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBOBBBBBBB 

E S T U D I O C I R E R A 
G i r * o c L & 1\T o d a . 

S o l a c i o o r o u o ^ t r l n a r» \ L, >t 1 U 
la fabrica de peilcnlas mas Impof i peii 
taoied-l mundo donde admiran t&AlT-'kSXX Margot S ^ t T S dne Una visita a Villa Paramount 

estrellas Olorla Swansoo - Wailace Raid—Thendoro Roberu—Hetty oums>'0 Jaek Boit—foliert • aln—Bebe Daniel—Tom Uoore- liary Uiies Ulnctr 

* Sff" El orador de los bosques ^ e " ? Saniallo protector do damas ^^¿.Ts^USiS^^eíuW0 
C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 

^ ^ m a l ' - í o » ^ El hombre sin nombre. ^ ¿ S T / e ^ - Mllltona, S ' ^ t a » » ^ I 
Actualidades Qaumont. - La danza de la muerte, S r ^ ' w S«S«%S~. - NIcomedes 
t t i r i Q f r a cómica risa continua. — MsOana. riernes rfrau moda, aeieoto programa.— CT • T Í í l C * T i " ! C? f M / k I I í % O 
1 U I I S t a , Domlaiío, noebe. entreno del primer calíllalo de la Mu nral sene semana KM%&̂ * * **m* * w m « » J « _ i * ^ » -
dlTldlda en siete capítulos que obioto un grandioso «xitoen el artsiocraueo ealon KURSAAL. 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBg ¡ 

G r a n s a l ó n de moda 

i t i n 

IBBBBBBI 

L A C E O I I s T E ] 

^ i ^ r B ^ ^ ^ ^ m S S T ^ El campanero filósofo, - ^¿SSÍ" IlUtoaa ? IIcobwIbí | 
t l T l S t a . - «.'•r.fa^^aícM» ResIStOOCla TOnCida, p o r e l c é l e b r e a r t i s t a F R A N C K MAYOjl 
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• • • • • • • • • • m m u i i a u u 
R A M B U A O B C A T A U U N A 3 7 — EL, SAIMON O B 

M A S C O N F O R T o a a % n c a L . O N A 
Temporaam d» Tarano R u t - s o a A ' f U I Hoy Jueres cambio completo d« orogra D o v i f i f a . P a f hlS 71R Reprlsa da la f raeloslalma 
a precio» ó r n e n l a » U U l d t d O OU ma.—La crOoica irraflcade acta*llaad n d l l a l a T a i U O 110 crenolOa de Uarold Uoyd BL 
A m o r y p o e s í a ^ ^ . 1 3 E S X R E L r U A 

E l fin d e l D u q u e p ^ ^ s m ^ e s 

— « « • • • • — — • • • • • • — i 

e n 

I P A X H E - R L , A Y A 1 = 

l o s B a ñ o s d e S a n S e b a s t i á n 

basa.ia en luuoTeia de André Tdearleat «La aaos 
ee Plnoélv,.—1> srxndlOHit pnHinceirto aiemaaa 

InttrprtMdt porcl notable actor Paul Wcgrner creador del papd 
de R'J de loaeliope«ea<La mn|eí del Faraón».- tite blm ea d« 
una Intensidad dramática tal, que la emprcM ae cree ea deber da 
advertirlo para que te abstcntaa da verle loa Impresionable, 

U H B H n B H i n H U a B I 

5 T o d a » l a s n o c h e s . I n t e r e s a n t e p r o g r a m a d e p e l í c u l a s . 

S ^ 
• 

i Caja de Pensionee) m \ m m i 
•í KMPORA.D* DS VKBA'«O. — A precio» oopularoa. — Rspecial, O Ŝ. — PretwreDCla.O^O. — Bolaca.O'». — Hov, laevesy to<los loa úlaa. sesldn 5 
; " , 5 8 ¿ ™ b e r ^ ^ R e v i s t a P a t h é ' ^ t n a t . d a d ^ . C h a r l o t e n l a s T e r m a s ' i ^ ' -
U n j u e g o p e l i g r o s o S ^ a d . t S Í ^ S I - A . ^ M O M 3 - A . Z - A . Ü - A . J 

D e S í o ^ . r e . T ^ ^ . ' ^ o . l . . 1 ; ^ - E l w C I Q A R R l L r L . 0 , c o m e d i a s e n t i m e n t a l . 
eaBBBBBBBBBBBBBI IBS BBBBB aBSBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBEflBBB 

MBflBBBBBBBBaaaBaaEflBBBBBBnBBBBaBBBBBBBBBIiwWBI IBBBBB—BBBBBBBBBBp 

D I A N A A R G E N T I N A í E X C E L S I O R i 

DÉCIMU Y DLT1UU I.IBBO 
da la magnluca gene 

Hoy. Juera*. Eiceaclonai y aplaudido programa.— Oran metrsia. 
£ 3 1 I x o r o . t D i r e s i n . U - p m toro Uts-alflea praduccldn 

clnemi cuirradca. 

• n i craudioai. c n - '-a-oa de 3,100 mauos. 6 cuiosai Ulm da íooo metros l> La dota CÓM les de g n u risa 

S ^ ^ . P ^ e ^ ^ A ™ ^ e ^ I M I L I i O N A I H i c o m e d e s t u r i s t a 

1 numlng i . noche, estrena de la primera lomada 
oe is extraurdinurta sene ea siecs lora anas £ 3 H a D O C T O 1VL - A . I B X J S E S 

IBBBBBBBBBBBBBBBUBBBBBBBI laBBiaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBaBB 

iBBBDBBBBaBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBaBI — B B B f 

= | D Q O f l U m E f l T A L t : - : P A D R Ó : - : O l f l ü ^ Y R l f l 
H o y . J U E V E S . T o d o « r o n d e s E S T R E N O S - S I E M P R E L.JAS M E J O R E S P R O D U C C I O N B S 

S t a n l e y e n e l A f r l e a I n e x p l o r a d a % ^ & A - ? ^ l % \ ^ 
S D e m a l a g ü e r o , ^ r t W ^ k ' W o W a . f f l o - ( ) - U n J u e g o p e l i g r o s o . 8upeurn?v^^cu,' 

• ; j . ^ n o r ^ ^ T / T r f x r I l í i 5 ? : P £ L l ! l ^ a d 0 S , ^ 
Domingo, noche. ESTRENOS: S t a n l e y e n e l A f r i c a i n e x p l o r a d a , cuarta Jornada. — G e n i o y f I g u -

5 r a , producción UNIVERSAL, por el simpático FRANK MAYO. 

iBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnnBBnBBBBBBBBHnf lBBBBBBBBBBflBf l f lBBf lBBBBBaBBBBBflBf lBBBBI 

risa. 9 • 
P A I O U B D E V E R A N O 
D E L I C I O S O J A R O I N 

L A F O C A 
COR CEREBRO HD8UH0 

U K j y [liPIllill DE CIRCO M M DEL lliDB 
HOY, REAPARICION DEL EMOCIONANTE 

C L I F F A E R O S 
E L B Ó L I D O H U M A N O 

que. mejorado del terrible accidente sufrido el domingo, te 
presentará 

A L r A S D I B Z D E L A N O C H E } 

» » B B B B B B B B B B B B B B M B B B B B B B M B a B M B B B M — — i B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B W B B B B B B B B B B B W W H n n 

s c i r c o O E L r b o s q u e : 

• 
s 

a las. 

C U A T R O Y H E D I A 

T A R D E 
O R A N O I O S A 

f n a t i n é 

i n f a n t i l 
con regalos a ios niioa. 

"laaaBBBB&BBBBBflBBflBaBBZHaflBBEBBBSSVBBBBBBBBBBBEBBBBBaBBBBBBEBBaEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa 

I I S T G E 2 feS - G r a n v í a L a y e t a n a - T a l é f o n o Í 3 7 1 - A 
R, ' ' i ' 11,18 treacu i R0iai>n>.. - Hoy tueTes. Baeoirtdu pn grama. Tudo estreoos. E l c n d i W e r v i v i e n t e , emocionante film da uran éxito. — 
tn«!?. ' e l A l r l c n tneK-» lo rad<ia Wrcera lorna in Utulnda «Perdidos sn la sp.va». por P tim de«eadi> neurire Walah. — P n c n a a d e 
tiViil1 !̂, • I " " ' ia sran artista V-O'a Dana en sua mejore" creación e». — E l h o n a b r e n í a n O m H r e . proyect&ndoae el pnmaro y íntimo libro, 
0rB,,?o:/,-a<:<'Bfes,Cn"'Pore'c9•,,b^e»rt,8t• H""1 Liedles. — S u e r t e p e r r o , CóiuiC» do ifran risa. — DocJogo. noche, estreno d« la coarta 

•ana de S t a n l e y e n e l A f r i c a I n e a ^ l o r a d a . 
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K U R S A A L 

• • • f n n r a B H n D n u B H B B M n a m a n u n n n 

T e m p l o d e l a C i n e m a t o ^ r a f i a 

Salón de ranmón de l a m i l l i i illatingaldaa. — ORqfKSTiü \ SU^A - noy. ID-VPI. Ba^nlOro • oa^'-áo n i ) p ro^ rnmi .» .airouo da la «rao . 
^Ko '̂00 Mál l tona, r ^ ^ ú ^ M W i a í - L a experta en amor, 
« ^ ' T ^ ^ r - Actualidades Gaumont. - La p?mpe bo
das ^ J Z ^ S l ^ r * ^ ^ ^ Expedición Shacketon en 
f J r% í r% A t r t t i r * c \ i ' I O f J L _ i O f •& pt> ii'nlri OIUHMHĈ  nia Tt«rtdie»:aa laa e i l iu iaa h laiu buy c»a la daavroc-• M * M " a l » « a l H ^ v » \ • • - — • * ' » W PÎ D tf>'rap-ir «B'inaraaoffs por el apriMlonninl^nln d>* )•» l> ama. 

• • • • i B i » a » i a a B B H B B B B a i B R H » B 9 a i s » r a n « i 

BAILES 

G R A N M A R T I N I C A 
Abad-Zafont. 2y 4.—Tíiífono A.—Todna lo* dlss ai maior C v t / í n I 
Ki..inauiu do i-spaDn, a tan docv> y t'e» d» la auidra^ada. — Lúa t a . I 
miugini y días lealmis aealúo eilraordluaHa a ias alu'.o do ta latM 

c o m . p > O K L © n . o o x m z o z i . e s 
Por viejos vjuc sean y destro¿ailo3 que estén. — S) ha reñido con su novia. — Si ha perdido usted s su suegra. — SI le t ra ldonó nn aralsa I 
n le ha lallado un negocio, acuda Inmediatamente al P A L A C I O 1313 C R I S T A L , E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l , 
donde las mujeres más guapas del mundo, curarán todos sus males. 

DEPORTES 
U B « B B » B B B B B B B B I B K B B I B f l f l B B B « B B S n n B B H H H H B B n a B a B H n n B R B n < « n f l B B B ~ B B B B M B 

G r r s t n T e a / f c r o 

S á b a d o , 7 J u l i o . N o c h e , a l a s d i e z y c u a r t o 

B O X E O , & G R A N O B S C O M B A T E S , S 
B E N J A M I N c o n t r a R E Y s R O C A c o n t r a P A D R E O X T t J M B S T R E S c o n t r a A L . B E R T 

M A R T I N E Z c o n t r a G A C H E r i t V I O L . A S c o n t r a R . A L , 1 S 
E n t r a d a g e n e r a l , 3 p e s e t a s 

UBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBliBBBKBBBgBBBBBIIBBBflBBBBflBBBEBBBBBBIBBBflBBBBNBflaBBHBBBflBIRnBnnBI 
I 

F i r o n t ó n P i n z x o l p > a J L 
Doy. In^ya». tardi», a ]B» cuaim > cuariu. — ORMI partido n ca.su. - v t e a n t e 7 o a r a B a r a a o,nira "*ato * t ^ a m m . — 7.a&70 »" ln?n»J aa | 

asando o^rtido. — Nuche • tas dip* y coarto. . Bu» giandiopoa partloui o v ueiota. — • n i " -»" » - «• •**- • .1——i «i mnira 
S a l s n m e n i S I . — Svguudo. por apiauoMvs peiotarla. 

t m m m v a m - o t o y t ^ a m m . — u m a u o * * inzam u»i 
iiiif,-». A r B o t t t e y U r c i n U i contra O n d a r F « a M 

DIVERSIONES VARIAS 
Bulares y tresillo modernos. Paaw'erta. Mr* I 
Cío coninrado. abierto nanta .as a de M aorwl 
— xamb^a oe Cati nlln IB -nitio a la P<*| 

fPUSlC-HAüüS 
^ • • • • « « • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • « ^ « • « • • • « • • • « • • « « • • • • • • • « • « • « • • • « • • • • • • • H l B i l U I B H i t r 

E D E N C O N C E R T A s a l t o , « a 8 R e s t a u r a n t 

„ - o « c o ^ r j ^ * ^ Z S Z V S Z . o . , » o , o i J ^ - i o ' c o c i n a . . e t o c e t o 

J A ^ D i n D E V E R A N O » ñ ¿ e o ¿ ^ 1 a í r 0 
THROB. anti iada *on soDst ima«i6o , u p a PHSHTH. Entremeses especiales 

BBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHB—B•BBBBBBBBBltf*! 

n a m u n n n a u B n n H n B a n n B B i n u n a u a B a u u B B U w n u i a i 

I O r a n M u s l c - H a l l M o n t e - C a r i o ( A s a l t o , 26 ) - N u e v a E m p r e s a 
OO A R T I S T A S . «SO 

m ú n i c o M u ^ t c - M i l l d o t a d * 
e o n l l n a • a i a a r l a y touan t t a m o r 

3 0 T A N 3 1 ) 1 8 T A S . 3 0 
r X I T O I M M E N S O O B 

Monlanna y cstn- j t t . W t e m w t S * * í * f a ¿ a a-a « ^ « r « • anean la lora T 
penoa b a i i a r t u a ' V i B i a P i a I l O V t l eaMie cai.ionotl-i» 

H a c c B o a l o a a»c*n t»Heo*» i r i a a l c a 
ilormusa jfif, TT f i n I V T c - » ^ Bmp>-r«a .rra jt 

canaoacua".! ^f r ' ^ ^ ^ ^ ao ¡a risa ^ 
C o n o u m - c l d n u n a a l e n Hutic-»-» a l o * I t t v o r ^ t i l a s l a r • « 13 »I \ t» 5 \ K T %. - l a " » , ( o u i a p T ^ r i «o. 

P a c i u l t a C a s a n o v a 
E X I T O »rf 

http://ooxmzozi.es
http://ca.su
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H n B n B n B n B H H a u a H H B n M m n H i — B B M B — — B B B B B W B B W B — M 

GRAN M Ü S I C - H A U FOLIES BERGERE Í ^ M M ^ A AÍÍ 
S O A R T I S T A S . S O — 4 0 T A N O U I S T A S , 4 0 

Exito de DOMI . NUÑEZ - NOEDiA • OLIVU - DIAMANTINA - RUIZ - IBARRA 
c . O V A C I O M E » A PE PBDflES y PEBLB flíTULBH i Todos ios chas de una a Irea SOÜPER-TANGO :-: « D m fcsJivos de siete a nueve APERITIFF TANGO 

B C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u t a c a t U a m l a b o r a b l e s p o r l a t a r d e , U I M A P E S E T A • 
• ñ i 

E l looal ma» fresco, al mas ventilado 
P r A x l n u u n a n t » ••«i1 — o O m t t t e t fundo c u n d r o <U> 

ESX S l X O L U A C3.0 O r o 

S 
i 
n 

I 
Traeos p Asíleos. — Blqalaima pro--enuiciún-

1 A I V G E L Í I T A F R A N C É S - A N T O O T T A F U E N T E S • 

S o i M r a a a <f*t n r t » P r i v ó l o . 

T e l é f o n o 4 6 2 8 - A 

| | ^ , 
¿ - De t aS<t*U madrogadm entalles WinlM labartneeAas en ei oiesaate f o r t e — Hoy. (craa'AperlUr • 
| S NOTA: 
| | Muy pronto 

S T a r d e 3 y l | 2 - K © 6 b e 9 y l |2 | | Tomando parte s i e a n p s f t ds E s p a i a J O S É A R D E V O L . 
¡i ' • " I B M U I B B n B B B M B B B W B B B i " 1 " " 1 " 1 - 1 1 — •BBBBB • B B B B M B B — B B a B — B B — — 

n a 

[ R o y a i G o n c o r i I 
I K B B B B B B B M M M B M B B B B M B B W B n H M B B B B B B B I I B B B B B B B W B B a w n ^ 

rxi iude ÍH cauzuueliata D Continua-* avaciones 

P E P I T A M I J A R E S :: BELLA CHARITO Z \ 
iíoina del ane trt'nlu ureciuaa romtHeta 

I B B B I .BBEBBBl SBBBBBBBB 

S Gran music-hall 
m de primer orden 

[ Luisa ds Torniüs 
8 Antoñiía Claver 

MARQUÉS DEL 
MER6.BÉHL^ 

f r A x I m a m e m -• O E B U r d a 

B e l l a D o r i t a 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBHB 

FbOR TEMPRBNfl 
IBBBBBI 

ÉXITO DE 

A H R D E l í V S S 
- T -

Manolita Collado S 
L . A C t , E O 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

g CMSBBVATORM 
• DEL ABTS FRIVOLO 

Exito d f CASTOLa - MOU-
TA-CASANOVAS- ALONSO 
BERNAMDEZ - CATAUMA 
BABEL - LIDIA - ESPAlA 

AMELIA - AMATA 

Vcntadcta exposlcita de arte y hmaosnra per 
Per la M a l a p e S a Serrana 
Adela Puerto - Perla Mora 
Argentinita - Ideal Pastor 

B K E m m m u m m ' B m m B m W M m m a m m m m m m m m m m m m ^ m m m w m m m m m m m i s a t m m m m m m m m r t m m ^ 

Exito de la ramblsta da moda [ 

C a r m e n F o n t á n I 
•BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

" " " • " • " " • " • f f l f f i B B B B a B B B B B I BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBB 

A G H J X M T 1 3 A , 
R a m M a d a S a n i a M A n l e a , 9 r O l n y o i . 0 . T a f t a a o « 7 S S . A 

L E» g a h a r a t naAa elale d a B a r e a t o a a c o n a n a a o a l e 4 t n t a a r t a a r m o a a ^ T a n t f n l 
í J a S » B a n d J a 7 a s y d a t i a 3 r ma<Ha mai lea j l i i i r t a . 

BASTO DR HCT. — Sancos Miamel de los Sanios y Cirilo y santa* Zoa. Cirila y Filomena 
Bale el Sol a i a s i ^ maaaBa.—Beponea iasl-iStarda.—Sálala Laaa a las U JI tarde^-S«poaea » § IfOtrnaaSaa 
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CKÜNICA DIAKIA 

L a c a b e z a d e t u r c o 
L a cabeza de tu rco en ente pais s in 

freno y sin atadero y en estos revue l 
tos t iempos en que v iv imos siempre 
es el de abajo, siempro es el pobre, 
el hermano menor de la descastada 
f a m i l i a humana. 

Los que bul len, ios que ch i l l an , los 
que amenazan, los que esgrimen a 
todo Iranio el c u c h a r ó n u. el p i s l o l ó n , 
los que ejercen descarada o encubier
tamente el t e r ror i smo, so la campan 
de p r i m e r a y sacan estupenda tajada 
en la merienda 'Ir negros que es «1 

Eiresupuesto y en la t remenda r e b a l i -
ia quo const i tuye la vida oficial es

p a ñ o l a . 
De la guerra y de la postguerra han 

Balido todas las clases del Estado r o n 
)a r a c i ó n duplicada o t r i p l i r a d a . 

Gente que no ha movido nunca una 
paja del suelo, que no s i rven para na 
da y que debieran estar jubi lados o 
ser depuestos de KUS cargos, p a r á s i 
tos de todos los rnlores y de Indas la» 
formas, cobran sueldos p i n g ü e s y se 
regalan el buche a costa del pobre 
eonlnhuyente , del infel iz Juan Lanas 
pagano. 

En cambio, a los subalternos del 

fstado, a empleados verdaderajnen'e 
liles y encanecidos en el servicio adr 

m i n i s t r a t i v o . a los parias de la ense
ñ a n z a , de Correos, de T e l é g r a f o s , etc., 
se les deja enn la hora abierta y se 

tea niegan unas migajas del f e s t ín , 
c o n d e n á n d o l o s al supl ic io t a n t á l i c o de 
mor i r se de hambre al lado de la mesa 
en que se recrean el v ient re los que 
se har tan . 

Horr ib le in jus t ic ia es la, que se co~ 
mete con esa clase humi lde . Y lo m á s 
in icuo es que el a t rupel lo se perpetra 
con todas las agravantes de la maldad, 
con la a l evos í a y el e n s a ñ a m i e n t o m á s 
tlagrantes, puesto que. para vejarles 
y negarles »u derecho, se pisotea la 
ley y se hace caso omiso de d i s p o s i . 
eiones publicadas en la "Gaceta". 

' S á n c h e z Guerra , en efecto, conce
dió a los subalternos unos aumentos 
do sueldo, y. a pesar de haber co r r ido 
u n afio desde la fecha y fle haber pa
sado por Hacienda el r e formis ta Pe
dregal y el l ibe ra l l s imo Villanueva., las 
cantidades adeudadas a esos modes
tos servidores del Estado no se les 
hacen e f e c l í v a s . 

Los min is t ros cubran. Los ^diputa, 
dos cobran. El clero cobra. Las c la 
ses pasivas cobran. Los gcandes l i b u ^ 
r o ñ e s del Estado y de la A d m i n i s t r a -
ción cobran. Todos los que no t r aba 
jan cobran. Sólo los que «nn útilew, 
los que rinden su esfuerzo y consa-
irran su e n e r g í a al p a í s se eHftíelian 
y boquean de hambre. 

He a h í aliro que no puede, que no 
debe ser. 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

«UOIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Hoapital. — Incidente. 

Olmer Oarpa contra el mlnlslerto flieal 
Sala wBuniia. — Lnota. — Elecutlvo — 

Dnn Isidro y don Jos* Castafli) contra rtofia 
María Fonl Prat. — Torlnna. — Inrtdcnle 
Don Jofi! Pnlnfifl ennlra ñnn Pertro Lámete 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Atarazanas. — Un 

Jurado por escarnio al douma y tres orales 
por injurias eontra Angel Pestaña. 

Sección üegunda. — Universidad. — Un 
•ral por nialracrlón. 

Sección tercera. — Hospital. — Robo. — 
Vicente Martínez. — Jurado. 

Sección nuarta. — Un Jurado por vlola-
•lón y un oral por nata ta. 

VISTA DE CAUSAS 
Sección primar* 

Suapenalón. — Por Incninparecenela del 
profesado Angel Pestafta Nófiez fueron mis-
penrildo* el Juicio por turados por el delito 
de exeltaelóa A la sedición y tres orales por 

.•injurias. . . 
Sección tercera 

Lesiones por imprudencia. — El día 30 
lie Diciembre de I9?0 marehahan por la 
•alie del Consulado de esta ciudad' ios iter 
manos Jos í y Montserrat, de 10 y 1 allos 
respectivamente, y al eruxar dé una a otra 
acora fué alcanaada y arrollada por un tu-
tnmóvll que guiaba e| prnresado José Pinllla 
Antolln la nina Mnol*erral, eansándole le
siones que para «u eunelón neeesltó «eaenl» 
dl»« de ««latenela f^eu'tillva. 

Bl flse») «ollclló para *1 procesado ta pena 
d e tres meses v onee días de arresto mavor. 
B i s ta toxlemnlsaelón de t.053'20 pesetas. 

>>D '> tM» '€«a ,< i»**»»W»,DSS • • » I M f t M 
Sección cuarta 

Abusos deshonestos. — Por el expresado 
delito y a nuerta cerrada celebróse ante el 
trihunal del Jurado la vista de esta causa 
enntra -el procesado Joaquín Oriol Clavera. 

El Jurado emlt'ó un verert'-to de Ineulpa-
hltldad 

Junta de Juatieia municipal 
Mañana, a IRH cinco de la lirde, se reunir* 

en esLt Audiencia la Junti ile lusllcla munl 
eipsl. rormada por la Sala de OnMerno. eon 
el IÍ I de proceder a los nombramientos de 
varios Jueces, luece» «unientes. (Iscales y 
Oscalns sunlentrs. que existen vacantes y 
que se hace preciso nombrar en Junta de re
novación extMordlnarla. 

POR LOS JUZGADOS 

Dillganclas 
El Juzgado del Hospital instruyó durante 

sus horas de guirdia 3 i diligencias, hablen 
do Ingresndo en los calaboaoa del Palacio de 
.lusllcla sitte detenidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, secreta
rla de don José María Plorensa, al que hoy 
relevart el de la Lonja. 

Licencia 
. Al Juez de la CoDOi:polón, don Luis de la 
Serna Rttiz, le han sido concedidos dos me 
ses de licencia para poder atender al resta-
Merimiento de su salud, algo quehrintida. 

ílurente su ausenela le su.sllluye el Juez 
niunlelpal del bienio anterior, don Carlos de 
Odriozola y do Alvarado. 

La cola da las elecciones 
Bl presidente de la Junta provincial del 

i'.enso ha enviado al Juzirado las listas elec
torales de los pueblos de Ro-'afort, Viluma 
ra, Monistrol de Montserrat y B.'<KA, en eum 
pllmlento de lo acordado por dicha Junta en 
su sesión del 19 de M«yo ólllnio. en mé-
rilos de la» reclamaciones interpuestas con
tra dichas listas. 

Atraco simulado 

Don Antonio Beolloeb ba presentado una 
denuncia contra un ex dependiente que si
mulando haber sido atracado, se apropió de 
1.0&9 pesetas que habla cobrado para el so-
flor Benllocii, escribiéndole más tarde unas 
cartas queriíndose Just Ocar. 

El citado dependiente, Celedonio de la 
Pior, se halla actualmente recluido en la 
eAreel como supuesto participe en un atraro 
^v lúcado el día 26 de junio en los Almace
nes Las Indias, de la callo do Canuda. 

Robo 

En un almacén de la calle Baja de Sao 
Pedro 'entró una mujer llamada Rosa Martí
nez con el objeto de hacer compras, y ta 
un momento de descuido del depetidieme se 
apoderó de una pieza de tela. 

Al darse cuenta del robo el dueflo, salló 
a la calle y mandó detener a la mechera. 

Denunciad 

Ha sido denuuciado Antonio Cornerina pof 
abrir una carta certificada que Iba dirigida 
a un coiiipafiero de bo^pedaje. 

Para efectuarlo suplantó su firma en la l i 
breta del cartero. 

—" Rafael SAnobeii ha denunciado a Juan 
Casanovas por retenerle indebidamente un 
automóvil de su propiedad. 

El denunciado alega "que el Sinchea 18 
debe cierta cantidad de composturas. 

Los ladrones a sus 
anchas 

Asi quo el comisario Jefe de la brigada 
móvil, Jun Enrique Maqucda, realiza un pe-
queQo servlci.i — otro día diremos cómo — 
aiguoocí fcarios publican una langa nota 

DouibeAndolc, de lo cual resulta que es el 
policía ideal por los mcrltisimos sóndelos 
que viene practicando. 

Bn cambio, nada se dice de los servidos 
que no practica. 

Recientemente se fugó del maniomlo de 
Hcli!n el famoso estafador.Lluciá, o Plch-
man, o Porluiés. que de dichas tres mane
ras so hacia llamar, y éste, que era'un ex
celente asunto para un poBcla listo y >a 
Ras, flel enmplldor de sus deberes, el í e -
oor M.iqueda lo desperdició o no supó' apro
vecharlo 

Oluriamente veutuio» uusuli-us publicaado 
una sección titulada "Los discípulos de Ca
co", donde, como nuestros lectores habrin 
podido observar, se prueba que nuestra du 
dad se halla compleameote a merced de ios 
rateros, h•>•1••fn•>', ••- <).> toda vigi
lancia. 

Nos cou»w, i . , - otras personas 
que se han dirigido eon especial Interés al 
seflor Maqueda demineióndolo robos de quo 
han sido victimas, no sólo oo han recupera
do los objetos snstnMos. sino qua lodsvd 
están esperando — siquiera sea por corte
sía — un^cnolestaeión de que no han (todo 
resultado Tas gestiones realizadas. 

Esos diarlos que nu'dlcnn las notas elo-
ipando al seflor Maqucda r haciendo el va-
clo al Jefo superior de policía — notas que 
ññeotrns tenemos motivo para suponer que 
las redacta él mismo — mejor hartan ren 
decir la verdad, que no es otra que el lefe 
de la brigada móvil ha fracasado estrepito
samente en • ! desemoefl > d» sus fundo
nes. 

En las distlnlae uuasiuue» que por as un
ios da reportaje hemos hablado eon al s«-
fior Maquedn, hemos sacado la Impresión de 
que son aulas sus dotes policiacas. 

Una prueba indiscutible de lo que veni
mos afirmando la tenemos en el hecho de 
que nunca romo ahora hablan «n nuestra 
ciudad los ladrones campado tan a sus an
chas, cometiendo toda suerte de pillería»; 
muchas mis de las que sabemos, pues hay 
que contar que son en gran cantidad los q<ic> 
para no sacar nada, se evitan las moles ti*8 
que de lijo les. ha-de acn-'-^-ir el ilenuncj'" 
4a nistracción de quo bajraa podWo ser vio-
limas. 
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Las luchas sociales 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 
Mitin «iMfwndM* 

Le Comisión organizadora del mlUa de 
lo» sin trabajo, que dobla ceiehrarrc ayer 
muOana. • las diez y media, eo el teatro 
Nuevo, suspendió el mismo por no norini-
llrsele efectuar la proyectada manifesta-
r-lón después de d.cho mlUp. 

Bo ~ loe alrededores del Indioado teatro 
del Paralelo se formaron algunos grupos 
ú» obreros que permanecieron hasta ooroa 
de las doee. comentando la snepenslóa y 
sua.motivos. 

Oaobsee 

Continuaron verlücftndoae cacheos en las 
harriadas de San», Son Martin y Sao Ger
vasio, donde hubo gran despliegue da 'fuer
zas de policía y guardia civil, que penetra
ban en los establecimientos abiertos, oa-
oheando a todxs los que en ellos habla. 

La fuerza cacheaba Igualmnnlo a cuan
tos transeúntes encontraba a su paso. 

Se practicaron, además, algunos regis
tros domiciliarlos. 

Se hicieron algunas detenciones. 

Habla el señor Portal* 

Ayer tarde el gobernador civil manifestó 
t los representames de la Prensa: 

—Ya habrán visto ustedes qtic aumenta 
el odmero de carros en circulación. 

Al muelle del carbón acudieron 210 ea-
rroa, cuando el día S sólo hablan acudido 
165 j ayer 180. 

Del Interior de la población no se pue
den tener datos exacto», porque muchos de 
los carros pertenecen a parllculnres; pero 
es evidente que se ha Intensifloado el trán
sito rodado. 

En la carga y descarga de l(arcos, el 
númoni de obreros y carro» ha sido aprosl-
madamente el del día anterior. 

Entre tas visitas que he recibido figu
ran las de los cónsules da Inglaterra y 
Francia, 

R»te, a quien acompañaba el presidente 
d» la Sociedad de Mutilados franceses, me 
ha ofrecido un puesto en el Comité de ho
nor para erigir en Montjuirh un monumen
to a los mutilados franceses y espaflolae 
de la pran guerra. 

Yo he aprovechado la visita del oóneul 
ds Prenda para llamarle la atención acer
ca de las exageraciones de la Prensa de 
su pala sobre la situación en Barcelona, la 
cual presenta como más grave de lo que 
realmente es. 

Le he rogado que cuando vea que esto 
niejore lo .haga, saber a su nación. 

Por supuesto, que no sólo los periódicos 

franceses, sino también t lgunai esp&fioles 
exageras un tanto las noticias y yo me 

Eermlto dirigirles el ruego de que no lo 
agía, ta bien de Barcelona y del pais. 

DetenoionM 

Cumplimentando órdenes emanadas de 
la autoridad Judicial militar fueron dete
nidos Vicente G' dot Bans. panadero, en su 
domicilio de la calle de Tamas ; Santos 
Ayala Serró. Jornalero, calle del Dos ^ de 
Mayo, y Ramón Planas Trallcro. del ramo 
de transportes. Este último fué deteni'ln 
también en.su domicilio, calle de AU-Bey, 
donde la policía se Incautó' de' una pistola 
Star, cargada, do» cargadores y ' algunos 
documentos de Interés. 

Amen 

Los duedos de una casa de comisión de 
tránsito denunciaron a ta policía que hablan 
recibido una carta anónima amenazándole.» 
de muerte si no pagaban la suma de dos 
mil pesetas en o ncepto de multa por' ha
ber permitido que salieran a la calle dos 
camiones para transportar mercancías. 

Sumarlo concluso 

Ha sido dictado auto de conclusión en 
el sumarlo que instruía el Juzgado de la 
Lonja, secretarla del sefior Hiera y Sans. 
por lesiones a Antonio Alemany, sufrida» 
el día 8 de Junl» último en la calle'del 
Paradla, por unos Individuos que le h i 
cieron vario» dlnparos mientras encendía el 
alumbrado público. 

Servicios prestados por el ejér
cito 

L« guarnición de esta plaza prestó du
rante el día de ayer *75 servicios con mo
tivo de la huelga, distribuidos en la forma 
slsu lente: 

En el trasporte de carbones. 151 servl-
ol>«¡ 190 en el de comestibles: 100 en la 
custodia de Banco» y casas de crédito, y 
en otros' varios 18. contribuyendo a ello 
los regimientos de Verga ra. Jaén, Alcánta
ra. Badajos, Numancia, Santiago, Monlesa, 
primero de monlafla. octavo ligero, cuarto 
de ' zapadores. Intendencia, Sanidad militar 

I Comandancia de artillería, con un total de 
,107 hombres. 

Susciiclón 

Loa trabajadores ferroviarios que haoen 
el recorrido de Barcelona on el ferrocarril 
de M. Z. A. han recaudado 106*50 pesetas 
para ayudar • los huelguistas dol trans
porte. 

Palacio de la fieiiem 
MANOOMUNIDAO 

BseMta do Industrias UxUta* 

La Esousla de Industrias textiles y M 
blanqueo, tintorería, estampación y anees» 
tos ha heehe entrega de títulos a los vu i s* 
nos que han terminado sua estudios. 

Los estudiosos Jóvenes son. es la esss-
clalidad textH. don José María Glspert Oras 
y den Alfredo Sarta Pina, y es la espeola-
lidad de Manqueo, tintorería, estampación f 
aprestos, don Jalma Poasa Perrer, don M i 
guel Arbona Oliver y don Antonio Costa Pla
nas. 

Precedieron a la ent ren de títulos unaa 
entusiasta» palabras que les dirigió el inge
niero y vocal-secretario del Palronato.de la 
Escuela Industrial, don Augusto de B u d e 
mostrando cómo I» Escueta de Telldo» f 
Tintorería está realizando con éxito la flna-
lldad que lé dló'vlda. ' ' — . 

—La capacidad técnica — les dijo — qu* 
la Escuela sabe dar a sus alumno» t-stá per
fectamente demostrada con los altos cargos 
que éstos desempeñan, desde donde esxáa 
marcando orientaciones de gran desarrollo es 
U Industria fundamental de nuestra tierra. 

El señor Rull terminó su discurso rogan
do a lo» nuevo» titulares que en esto» cer
cano» tiempos de nuestra grandeza Indus
trial no olviden a la Escuela .que lia sabida 
Inspirarla . . . 

Sinceros aplausos coronaron las palabra» 
del sefior Rull, dando Qn al acto. 

Cuantas 

En virtud de lo acordado por el Consejo 
permanente en sesión del día 17 do Junl* 
próximo pasado, quedas expuestas al públi
co en el departamento de Intervención ge
neral, hasta la reunión de la Asamblea, las 
cuentea de Presupuestos y de Caja de la 
Mancomún idttd de Catalufia corrospnnrlirnlea 
al aflo cconóraleo de 1921-23, Juntamenta 
con los documento» que las Integran, ren-
dldas, reapocUvamenlc. por el presidente or
denador do pagos y el cajero de la Manco
munidad. 

Escus /araño 
Se están ultimando los trabajo» de orga

nización da' la semana final. En ella toma-ás 
parle distiniruldos maestros, entre ellos los 
señores Pedro Blasl. Tomás Vicena, Juan Ga-
pellá. Sal vio Pigarola. etc. " 

Además habrá conferencias a cargo de lea 
sefiore» Jo«é Junquera, Inspector de Gerona; 
Juan Capó, inspector de Balearos: Arturo 
Martorell. director de las Escuelas Doroé-
nech: Cario» Salvador, maestro de Deoasssl 
(Castellón) y otros. 

ROmuIo S. Rocaraora 
ABOGADO 

Oranvla Layelana. 13 

M O N S T R U O S A L I Q U I D A C I O N D E G E N E R O S 

Cl 

Sábanas matrimonio Las de 15 ptas. • 9*50 ptas. 
Sábanas camera « . S » » • 
Colchas sedalina extraordinaria. • > 38 » ' 25 • 
Toallas rusas grandes , , , . • • 3 • • 1*75 > 
Paños cocina hllu grandes. . . > • 9 • > 5*75 • 
Curtí colchón superior, 160 era. ancho adamascado. 8 • metra 
Cuín colchón suiierior . ITS • • 
Tejido fino superior clase. . . . . . . . . . ,0'lX) • • 

T o d a s l a s f a n t a s í a s d e v e r a n o a p r e c i o s t i r a d o s 

: üojda m X M i SI 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

¡ I ^ o t o r e m a d r e ! 
E n facdio de l a t e r r i b l e desgracia 

que Jia c a í d o sobre los reos de Bena 
g a l b ó n , han tenido u n a g r a n suerte, 
presagio seguro de u n t r i u n f o p r ó 
x i m o , l a de que se ibaya pues lo a su 
• e r r i c i o l a noble y cu l t a p l u m a de 
nues t ro buen c o m p a ñ e r o Eduardo San-
l u á n , cuya a b n e g a c i ó n no t iene l l m i -
les cuando se t r a t a de repara r i n j u s -
l io ias y hacer que t r i u n f o l a verdad . 

¿ C o n s e g u i r á S a n j u á n ló quo se p r o 
pone? i T r i u n í a i á su elevado y j u s t o 
ideal? 

•Nosotros « r e e m o s que s í . Es i n m c n -
«o tá poder que tieirS una v o l u n t a d de 
l í i e r r o puesta a l se rv ic io de u n a c a u 
c a j u s t a . B i e n reciente e s t á «1 caso 
del l iber tado Verdaguer , a r rancado de 
l a c á r c e l por los supremos esfueraos 
del que p u d i é r a m o s l l a m a r el "buen 
p e r i o d i s t a " . 

Pero los que e s t á n desposados con 
•a j u s t i c i a no se c o n t e n t a n con l a l i -
b é r a c á ó n de u n a v í c t i m a ; anhe lan el 
rescate de todas y e n este luga r se 
h a l l a n , los reos de B e n a g a l b ó n . 

A l l á p o r 1914, con m o t i v o de unas 
•leocaones" de diputados, ú n i c a cosa 
que exalta y saca de qu ic io a los es
p a ñ o l e s , en e l pueblo de B e n a g a l b ó n 
c u b o u n m o t í n . Apagada la eferves-
eeneia do l a lucha, y a c í a n en t i e r r a , 
• d e m á s de a lgunos vecinos, u n g u a r 
d i a o tv i l mue r to y t res her idos . ¿ A u t o -
rea de esto? Todo «1 pueblo. U n a es 
cena exacta a l a desc r i t a po r nues t ro 
« x i m i o c l á s i c o dal s ig lo de o r o : 

i * ' 
' ¿Quién wmX6 al eorregidort. 

•—í'uenleovejuna, ceflor. 
•—¿Y qnfüa es FuenteovejunaI 
«—(Todos • Uoal" 

MaUJ a] g u a r d i a é h i r i ó a sus c o r -
p a ñ e r o s todo B e n a g a l b ó n . Pero, como 

•no e ra pos ib le encar tar a t oda la p o -
Maición en p leno , se b a s e ó u n a v i c 
t i m a responsable, y , como sucede s i e m 
pre , los predestinados fueron los m á s 
t u m i l d e s , los m á s indefensos, la f a 
m i l i a Roldan, compuesta de u n m a 
t r i m o n i o y u n h i jo . L o s padres y e l 
l i i j o fueron condenados a cadena pe r 
petua y a l l í e s t á n p u d r i é n d o s e en 
Aquella m a n s i ó f l de h o r r o r e s l laniada 
San Migue l de l o» Beyes, en Valencia , 
f la madre e n A l c a l á . 

De la inoeencia de esta desventa-
i n d a f a m i l i a a s t á convencido todo el 
m u n d o ; paro a' an desgracia se ha da 
do u n a f o r m a lega l , cas i sagrada « 
tatangible, y esto no puede ser. 

Reconocemos que n o s e r á v iab le tí 

reconocimiento de que se í l e t ó una 
sentencia in jus t a . L o s jueces, .s in d u 
da, f a l l a r o n conforme a su conc ien 
cia s e g ú n se k s p reao j i t a ron los he 
chos; pe ro QO hay h o y una sola p e r 
sona que crea en la cu lpab i l idad de 
la f a m i l i a R o l d á n . 

Hoy s ó l o pedimos p e r d ó n pa ra e l los , 
i ndu l t o , rescate, l a r e p a r a c i ó n de una 
pena quo no d e b i ó ser y, en caso m á s 
apremiante , u n rasgo de mise r i co rd ia 
para los que ya h a b r í a n p u r g a d o c o n 
exceso su par te de responsabi l idad , s i 
realmente hub ie ran tomado par te en 
aquel m o t í n de t a n funestas conse
cuencias. 

Traste es fa s i t u a c i ó n del padre y 
del h i j o ; pero ¿ y la- desventurada m a 
dre? ¡Si a l menos pud ie ra es ta r al 
lado de los suyos, del amanto esposo, 
del h i j o q u e r i d o ! . . . Hacemos u n l l a 
mamien to a todas las madres espa
ñ o l a s , a todas Jas muje res de noble 
c o r a z ó n , a todos las madres , que son 
las ú n i c a s que pueden concebir b i en 
lo acerbo de este dolor , p a r a quo u n a n 
sus a ó p t í e a s a las' nues t ras y aboguen 
por l a l i b e r t a d e i n d u l t o de es ta des-
' i i i f l iada m u j e r que l l o r a s i n consuelQ 
a ñ o t r as a ñ o d e t r á s do l a s re jas del 
penal de A l c a l á . Es u n do lo r que no 
es posible concebir , pues a él n o ve 
t é r m i n o n i consuelo. 

Todas las mu je re s da B e n a g a l b ó n 
leben e levar « n mensaje a l Gobierno 

ipidiendo el i n d u l t o de esta madre des
dichada y e l de su esposo « h i j o . Son 
las mas indicadas y las que t ienen 
m á s deber de hacer lo . 

1 a l a voz de ellas debe u n i r s e la 
de todas las entidades f l m e n i n a s c u l 
tas y p rogres ivas de E s p a ñ a entera , 
s in d i s t i n c i ó n de ideas n i matices, pues 
la c o m p a s i ó n es de todos ios corazo
nes. (Pobre madre 1 | Q u i e r a Dios que 
tus angustias t engan u n r á p i d o y feliz 
desenlaceI L o emgo l a Jus t i c i a y lo 
i m p l o r a l a ca r idad . 

F R A Y GERUNDIO 

Be han remitido Jol siguientes telegra
mas: 
* "Ministro Guerra. — Madrid. — Nos k i -

herimoa campafia EL DILUVIO favor i n 
dulto reos Benagalbón. — Joaé Samblancrt, 
Ortega. Villar, Lluch. García. Al»/con, Mar
co." . 

"Ministro Guerra. — Madrid. — Condo
lidos daseracla iofortanio madre Enrique 
Rold4n. solicitemos V. B. indulto victimas 
sncesos Benagalbón. — Marte Torragrma. 
Carmen VllUr, Asunción l*tr*z. Amia Qu-
tíémm, DMainparadM Manten. Laonor 4a 
Castro, Edaa Floras, Carmen Puig." 

Nueva manera de 
pagar el piso 

Ayer mafiana, a las dlea y media, se en
contraba vestido de paisano en la calle de 
Poniente «1 guardia urbano Miguel Marco 
cuando ové una detonación, viendo correr a 
un Individuo. 

SaUó en BU perseoaolón y consiguió de
tenerle, manifestando dicho Individuo quo 
aeatudta de dispararle un Uro a Francisco 
Montesinos, domiciliado en la referida ra
lle, 46. i..', añadiendo que lo había heaíiol 
porque el «stredido no hacia otra cosa qna 
reolamarle el Importe de tres meses que lo 
adeudaba, correspondientes al pago del a l 
quiler de una habitación que ocupa eoind 
realquilado en la referida casa. 

Por último, dijo llamarse José Costa, de 
33 aflos. 

Montesinos resultó Ileso, sufriendo el sus
to consiguiente-. 

Del Gobierno civil 
El flobarnadop 

El sefior Pórtela nos dijo anoobo que nci 
haMa noticia alguna de interés. - -

Nos tofonn* haber celebrado eonferen-
oiaa aoo los señores Puig y CadafaloJi, Rolg 
y Bargadá y el secretario da la Cámara da 
Gomerolo. 

Visado do pasaportes 
Be ha dispuesto que en las-estaciones <lé 

esta ciudad se establezca una oScina espe
cial, donde la polioia pueda visar con deten
ción la doeuiuentación y adquirir ouanloa 
antecedentes convengan de todos los ex-
traijiBros que vayan llegando diariamente. 

A I efecto, »c na ' acondieionaido una salai 
de espera en las estaciones, «ou el fin de 
iquo se puedan practicar tales diligencias coa 
relativa comodidad para los pasajeros. 

Oíanlos lleguen afn la ducomen(ación r e -rrkia serán ajxltgados a proveerse de 
y los quo no tengan medios de hacer

lo, n i JostlOqnen convenientemente so per
sonalidad, serln obligados a regresar a su 
•pais. 

La cuestión Aguile
ra-Sánchez de Toca 

¿REUNION EN BARCELONA 7 
Leemos en un .colega de anoche: 
"Llega basta nosotros el rumor, qué ni) 

hemos podido confirmar oQoialmenlá, qaa 
la cuestión Aguilera-Sóocttes de Toia ba 
dado fugar a ana reunión de detarminadoa 
elemeaios que simpatizan coa la labor que 
fbtfie re afilando el general Aguilera desdo 
la presidencia del Consejo Suprema de Gue
rra y Marina. 

Paree* Que a esta m m l ó a . que ee ha 
celebrado en un atrtolo situado en ponto 
muy céntrico de nuestra etudad, han asis
tido represenUdioces de las diversas mo
dalidades quo integran la totalidad de ios 
citados elementos. » 

Acordaron, según nuestros infonnes, ha
ber visto eon simpatía la actitud del general 
ente las provocaciones de determinados po
litices, valiéndose de la impunidad paría-
meataria. « Impedir que sea procesado el 
citado general, y A r t e cuenta de estos 
acuerdos." 

P r o c e d i m i e n t o s m o t t e m o s d e s c o n o c i d o s b a s t a a h o r a e n E s p a ñ a 

3 0 P O R l O O D E B O O N O i V i l A 
J . S A L U D E S - R O S E L L , ingeniero 

P L A Z A D E S A N T A A N A . 1 » 
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En el Ayuntamiento 

L a s e s i ó n d e a y e r 

B l APRUEBAN. POR FIN, LOS DICTAMENES RELATIVOS A LA ADAPTACION DC 
PERSONAL :: A LOS EDILES SIGUE GUSTANDOLES EL IR EN AUTO ti EL BARON 

O I VIVER FORMULA UNA GRAVISIMA DENUNCIA EN PLENO CONSISTORIO 

Brapieu U sesión a laa seis j olneo m i -
huloi. Bs ordloaria 7 de segunda coavooftto-
fi». . . 

Ra (4 prealdcccia, el alcalde. 
Mueiióa concejalea eo Ini cacado*. Pero 

•e ve que oo tienen hoy ¿almo para la ta
cto*. Aigunoa de ellos, mia que sentados, 
estáa tumbados, abanicándose oon loe "pay-
par»"»-

Oespacho oficial : ¡ Une pro
testa : : Solicitando une pf6-
rrofla 

Leída 7 aprobada el acta de la sesión 
•utertor, se da cuenta al Consistorio dei lla
mado despacho oficial, ra el que Oguraa. 
entre otros, los oDclos siguientes: 

Uno de: vicepresidente de la Comisión 
provincial de Gerona traosmlliendo el acuer
da de expresar a! alcalde de nuestra ciudad 
ni sentimiento de fraternidad y simpatía de 
ttquella Comisión anlo los actos do violencia 
que se han registrado aquí, y de dirigir al 
1 pío tiempo i.i mis enórglca protesta al 
Oobienw por "la lamentable falta de auto
ridad que hace posible la cada día cnfts 
((r»ve sítuRclóü de Barcelona, en despresti
gio, del Poder, público, que tiene el deber 
primordial de velar por la eegur*dsd ciuda
dana". 

.Y uao del concejal sefinr Degollada pl-
rilcodo una prórroga de dos meses para de-
Jar ultimado el expediente que instruye a 
varios empleados por faltae de puatualidad 
a las oficinas. 

Bl Consistorio acuerda el enterado da r i 
gor para el primero de tos dos nflrlos men
cionadas; tocante al sepindo, acuerda coa-
oedse«U prórroga solicitada. 

Elección de cuatro vocales aao-
clodos vecinos 

fntegra también el despacho oficial un ofl-
fln de la Alcaldía Interesando se proceda al 
torteo para la designación de I"» vecino» 
eontribuyentca que deben cubrir las vaoan-
le« que cxislen en la Junta mun'cipal de 
vocuiea asociados. 

Uesultaa eleg'dos los seflorea don Salva
dor Campmaor Ru«ela. don Juan Simó Llo-
pait. don Julidn Fellu Marcb y úon Anto
nio Tortras Codlna. 

De sobro la mesa : : La his
toria de la Oaea Grande : : Com
pra de terrenos en puerta 

Al examinar los ediles los dictámenes que 
Jfuardan turno sobro la mesa, otorgan de 
buenas a primeras el aprobado a uno de la 
' •misión de Fomento destinando un créd.lo 
Usía la cantidad máxima de 16.000 pesetas 

la niihllraeión de dos mil ejernplare» 
°* una histtiria documenLil o ilustrada de la 
l-»*» de la Ciudad. 

<Sn cambio, hacen que continúo atascado 
"""o díotamon de la propia Comisión en el 
1"' se propone la apr b idón de laa bases 
£¡r que se ha de re i l r el concurso pora la 
"OUlaJetón del terreno sobre el que ee ha 
rtL<!í,fl<u"' ta Tenencia de Alcaldía del nuevo Qlatrtto O. 

Loa nueva* adaptaclonea do 
personal originan un debate ~ 

Bl scCor Massot impugna un dictamen en 
el que se propone la adaptación del perso-
nal de Ensanche, por entender que no se. 
ha procedido con absoluta equidad. Dice oue 
por lo quo respecta a algunos túnel, narios 
se ha obrado en Justicia; pero que, en opo
sición a estos casos, se registran, por ejem
plo, tos do ludlvlduus de origadaa que pe
gan el salto basta el cargo de escribiente, 
naciendo uso do una puerta falsa que no 
habla sido abierta desde que ocupó la A l 
caldía el sofior Morales Pareja. AGade que 
cosí en todos loe dictámenes aue se reflerea 
a personal y van en el orden del día de esta 
tarde se observan anomalías y contrasenti
dos y anuncia que por esta razón la minoría 
de Acció Catalana votará ca contra de los 
dictámenes oludld is. 

Bl señor Maynús le contesta. Advierto al 
señor Massot que la Alcaldía únicamente ha 
cubierto las plazas do personal do briga
das que, nn siendo amortltables, figuran eá 
presupuesto y ee hallaban vaesnles, y que 
si lo hizo fue por iDdloaclóo y a propuesta 
de las Comisiones correspondlcnlos. Mani
fiesta luego que por secretarla no se dará 
posesión del cargo a n'ngún fiinclnosrln cuyo 
nombramiento no sea reglamentarlo v allrm» 
finalmente quo por lo quo respecta a la 
Comisión do Haelcnda. la presidencia de la 
cual ocupa, todos •>•* nombramientos hechos 
se sujetan cstrlotamente a lo estipulado en 
el presupuesto, cosa que supone ocurrirá 
en tos de las Comisiones reaiantcs. 

Bl sefior Tusell. recogiendo la» última* 
palabrea pronunciadas por el seflor May-
nés, dice, como preslrtenle de la Comisión 
de Fomento, que la adaptación del personal 
nependiente de la misma se ha efectuado 
con espíritu de justicia y de acuerdo con el 
rcizl» mentó. 

Roctlflr«n Ibs señores Massot y Maynés 
El primero Insiste en afirmar que en mu-
cho^ iinmliramlentos se ha vulnerado el re 
irlnmento de empleados y laa realas del 
nresupucElo, y el sesundo hace, entre otra» 
manifiistaeipnea. la de. que se ha seguido 
•hora, sin variación Dlnuna, la misma norma 
de conduela que se observó durante el ble 
nlo anterior, en ópoea en que el señor Mas 
sel formaba parto de la rnayorfa consisto 
rlal 

En señor Vlza Interviene en el debate pa 
ra declarar que la Comisión de presuiuiea 
toa lia realizado este año su labor Inspt 
rándnse, como nunca lo hubiese hecho eo 
tal gredo. en un criterio reslrlctlvo. 

Por último, y tras unos dimes y diretes 
cruzados entro los señores Maynés y Maa 
sol, se aprueba el dictamen, con el voto 
en contra del señor Massot y la natural 8a 
tlsfacción de una serie de señores que con 
visible impaciencia aeuardaban el resultado 
dol debate eo la tribuna pública. 

Firmada por el señor Maynés se aprue
ba seguldamonV' una proposición incidental 
en el sentido de que loa funclnnririoa adap 
tarto* con ascenso perciban su nuevo haber 
desde la fecha de aprobación del dictamen 
y los restantes lo cobren desde el día 1.* de 

abril último. 

El Ayuntamiento convertida M 
un* euoueeol de "Cea Oer* 
landa". v 

Deapué* de conceder el víalo buen* 4 
un* treioton* de dletámeno* relativo* tara* 
hfén a personal, ontre loa que se cuoatA 
uno del negociada Central nombrando tele* 
fonlstas de! Ayuntamiento a tas sedoritaS 
Mercedes Lardiea, Moría Luisa Vollaa, Ce-* 
rolina Martínez y Dolores Pou, el Conaiea 
lorie, benévolo en extremo, accede, * pea 
sar de los proleataa dol señor Capdevlla - 4 

Sulcn no so recata de decir que la Ca*« 
rando está convertida en una sucursal de 

"Can Garlande"—, a la petición, hecha por 
un contratista, de reconoe.imieato de u% 
crédito de cerca de 3.500 pesetas por os* 
ceso de trabajos efectuados. 

Lo* edllee de Cementerloe conv" 
pren un auto. 

El barón de VIver liam* la atención del 
Cpuslslorto acerca de un dictamen, ataa^ 
oado, de la Comisión de Cemeuteclo* eo el 
que se propouo la adquisición, por la oa«-
«dad de 6.175 pesetas, de un auto "Kord" 
con destine a lo* servicios de aquéllo. 

—¡Cuando sabe todo el mundo que un 
"Pord" cuesta sólo 4.000 pesetas — dloe 
el barón —, os de extrañar que la Comí* 
slón de Cementerios pague 6.0001 

—Loa "Forda" de cuatro mil pesetas—« 
observa el señor Doméneob — "son oberte 
i aquest es cerrat" (T) 

—A»l y todo — replica el barón de VI* 
ver—, ese "Pord" resulta caro. 

—Bs que, además, se trato de un "Pord" 
muy "for t" — salta el señor Doménootu 

haciendo un juego de palabras. 
Ante esta poder-«la.ma razón, el Conste» 

torio aprueba el dictamen. 
I Caray oon-el señor Uoménccht |Qu6 chl»< 

toso nos va resultando 1 
Ue. Jal 

Despacho ordinario : : El Ayun
tamiento *lgue tirando el d i 
nero en Bomoio* de auto 

Por excepción, la mayoría de los dloU-
cnene* oue integran el despacho ordmorte 
quedos hoy sobre la meso. 

Una de ello* procede do lo Comlslóa Ge 
Fomento y en él ee prepone el pago de une 
cuenta de trescientos y pico de pesetas ee 
concepto de los servicios de autumóvil uU-
llzados por los ediles de la mencionada Ge-
misión d in mol-vo de uno visito realizada e 
lo* depósitos de lo» aguas do Moneado. 

—Pero, vayamos a cuentos—dice el ba
r í n de Viver al trotarse de este tílotamen—; 
¿cuántos automóviles de propiedad tiene le 
Comlslóa de Fomento? 

El «eflor Tusell: Tiene los que necesito. 
Porque los facultativos, poro praet car Ins
peccione.» en las afueras, eciun mono de 
autos David, de alquiler. Hemos comprobado 
que obrando de esta forma salimos ganan
do: el auto vale menos que el tiempo que 
tos facultativo* perderían yendo en tranvía. 

El señor Capdevlla: |EsI4 bles le teoriat 
Y, entretanto, lo* concejales vamos e pie. 

El señor Massot: (No todosI 
Bl señor Capdevlla: ¡Parlo per m i l 
El sofior Tusell confiesa luego que la Co

misión de Fomento dispone do do* autae 
de prepiedod. 

r,l barón de NI ver: i Y no llcr3n S8. SS. 
bastante con dosT 

¿ P o r qué no han de reellzeree 
loe pbree mediante subasta? 

Otro de los dletámenes que se quedae 
H tascados procede también de I * Com(*i6e 
de Fomento, proponlémP se eo él que M 
efectúen, coo exención de siihosto y de oon-
curso. los obro* de reforma de! vestíbulo. 

L A S P L A N A S 
ORAN RESTAURANT 8.cR**A 

Otilen vaya a LAS PLANAS Jebe visitai el RESTAU-
RANT SRRRA para ahorrai dinero y sei espléndidamen
te servido. Cutuertus a 8 b m . , 4 píalos a eleKli Banque
tes de encargo a 12 ptas. cubierta, coa Champagne, calé 
y l i c o r , todo de marca. Teléfono «.3T3-Q. 
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•«calerM y salas de la planta baja d«I Pala
cio de Bellas Arte*, presupuealaa en pese-
t M W8,502 02. 

Bate dictamen queda sobre la mesa a pe
tición del baniu de Vtver, «I eual desea, j 
eon raa^D. «0B«eer por qué regla de tres 
tlenea qoe iwlflcaraa las abras aiudiaas 
ata quo sates aean aaeadaa a •nbasU a 
a eoaeorao. 

| Desde que 'pasaron'* aquellos cinco m i 
llones del asfaltado de la carretera del Pa
lacio real, parece que va tomando carta de 
aaturaleza en la Casa Orando eso do hacer 
«braa a la buena de Dlosl 

Proposiciones 

Despoja de ser aprobados algunos dictá-
Bienes de la orden del día que bacco refe
rencia a la adaptación del personal de la 
Comisión do Fomealo, loa ediles dan su 
conformidad a tres proposiciones en las que 
se piden, respectivamente: cien pesetas para 

(unos XoMM WawJe» orpanísailos por »a-
yloa Pometls de Joventul de Sana, cien para 
nna tómbola do un patronato parroquial de 
SarrU y mil para unos festivales oe mú
sica catalana que se celebrarán próxima-
atente en Touloose 

Oravislma denuncia : : En la Co-
^ . misión da Comentarios ha» algo 

f- que huele, f no a ámbar. 

JV corda r i n los léelo res que, baee j a 
algún tiempo, f u i prercntado'al Consistorio, 
por la Comisión do Cementerios, un dtsU-
men en el que se pedia la friolera de un 
millón doscientas cincuenta mil pesetas para 
lealixar, previa exención de subasta e da 
concurso, varias obras de carteler oriente 
en el Cementerio Nuevo. Y reeordaián tam
bién que fué tanta 1» polvareda que aquel 
dictamen levantó, que pudo ser aprobado 
gNcias a nna enmienda verbal del seüor 
Maynes solieitando que las obras aludidas 
se efectuasen per medio de eonours». 

Pueg bien: del coneurso en cuestión no se 
ha sabido nada. Mejor •d'ebo: se ha sabido 
que, una vex aprobado el dictamen, la Co
misión de Cementerios se oompaginó, sólita, 
unas bases que no soni'.'.tló, conformo es de 
ley, t i Consistorio; que, luego.-acordó llamar 
por su cuenta a determinados contratistas 
para que. dentro el tómiino d3 tres dias, 

Cresentasen las solicitudes, y que. flnaímen-
», falló el concorso y lo adjudicó sin que. 

faltando a lo debido, diera enenta del tallo 
y de la adjudicaolón al AjunUmiento. 

Esto, quo como obsertarA el menos avis
pado es cosa grave, es lo uno denuncia en 
pleno Consistorio y en medio de gran « -
pcclaclón el barón do Viver. 

—Verdaderamente - - exclama el seflor 
Bordas, una ves ha hecho uso do la palabra 
el barón—nos encontramos inte nna demm-
eia que revi-si-! excepcional importancia. Por 
asta razón, y a Bu de que los concejales 
podamos estudiar el asunta, pido que se 
aplace toda discusión hasta la sesión p ró 
xima. 

El »?flor Majnég muéstrase asimismo par
tidario de hablar otro día de esta cuestión, 
máxime teniendo en eucnla que el presi-

. dente de la Comisión de Cementcri-w. señor 
Matons. so encuentra ausente de Barcelona. 

El seftor Doméneeh nl-'ga oue s-jan cier
tas las aseveraehmcs del barón do Viver, y 
éste, muy enérgico, solícita, en vista de 
ello, qne sea traído el expediente al Con
sistorio, pues allí consta por escrito todo 
cuanto ha dfeho. 

El señor Maynés insisto en une debe apla-
aarse Ja liscuiioa. y tw ,. .-• .l-.s términos 
se €x^:> - 1 , en nombre de la minoría radical, 
el sefi..r ?3ntsmarti. 

El seüor Ma>né3. especialícente, arguje 
rn favor de su petición, el hecho Jo no 
h^lwr anmiciado el ba--*n de Viver sr» to-
terpcinción. con lo cnal ha faltarlo a !a con-
•}d< ración debida al Coaiiis torio. 

El h.irón de Viver: Para 98. SS.. qi:e 
hacia mi nersoaa no dan tenido en todo mo-
tnento ^lás que desaU'liciones, no quiere 
guardar «¡VaHlerac'ón M ninguna clase. Ya 
saben qav. en este punto, estoy d-sligado 
de romi-roini? >3. 

Rl seft^r Mayn^s: ¡Ni falta que,nos hace! 
El bárrto de V^ver reitera so petición de 

que sea traído el expediento al Consistorio. 
"No quiero — dice — dissiiUr ahora este 
asante, ni hay, por otra parte, de qod dis
cutirlo. Yo deseo únicamente, una vea for
mulada la denuncia, dar uo mentís al seCor 
Doméneeli, eon objeto de que en otra oca
sión na me desmienta. Con qne se lea al 
expediente, estamos al «abo de te calle". 

El seflor Douiéneoh presenta mil excusas. 
No ha tratado, según dice, de negar en re
dondo lo afirmado por el barón de Vtvcr, y 
si, tan sólo, de hacer presento que ésto se 
ba equivocado al exponer algunos aoneeptos. 

El barón de Viver: ¡Nada. Badal Que se 
lea el expediente, y en paz. 

El expediente no viene. 
Y se aplaza el asunto hasta la scsiOn pró

xima. 
Amigo barón: JBO dejo usted que "D 

anuguta r o u " l 
nnal 

- El seflor Ollvella anuncia su propósito de 
hablar de ios aumentos Introducidos últ i
mamente en el precio de la carne y del ex
pediente que se instruyó con dloho motivo 
por la Comisión de Mataderos y Mercados. 

—61 el Consistorio quisiera—dice—podría 
tratar ahora mismo esta cuestión. 

—iNoool . . . |Noool—exclaman loo ediles 
-Hable el seflor Ollvella en te sesión p r ó 

xima. 
l «.i periodistas tes baoemoe eoro. 
Sefiores. ¡son las dlea menea cuartoI 

L o s s o l d a d o s de c u o t a 
Hasta que se haya conseguido un seto de 

justicia por parte del Coblerno repatriando 
a loe saldados de cuota de los reemplazos 
de 1920 y 1921. gne han cumplido con gran 
exceso sus compromisos en Africa, ereo qne 
nunca insistiremos lo suúeleñte al tratar es
ta cuestión, aun a trueque de repetir lo qne 
otras plumas mía autorizadas hayan escrito 
anteriormente. 

Conceptúo tan anormal te situación en 
que te encuentran dichos individuos que 
no comprendo no se baya formulado ote la 
más enérgica protesta por quienes pueden 
y quienes deben; y. expresóndonic mejor, d i 
ré que les primeros son loa dipuladoa. que 
al otorgar sus votos para la aprobación de te 
ley seguramente no opinaron que se la de
bía Interpretar ea te forma que todos sa
llemos; y los segundos son loe familiares 
lodos que sufren tea consecuencias, pero en 
una acción de conjunto. 

.Vlenlraa gobernaron loe conservadores 
de 1918 y 1919 y mucho antes del tiempo 
•que han servido los antes eitados fueron l i 
cenciados Incluso loa voluntarlos que se 
habían alistado para la duración de la eam-
paiia. eon lo que se daba Asta por termi
nad». 

¿Cómo no creer que Iban a ser repatria
dos los que hablan ido forzados por te eam-
paña misma? 

Por uno do esos oambios tan frecuentes 
en nuestro pah pasaron a ocupar el Poder 
ios liberales, y por mis que en cartas, te
legramas, mitinee, manifestaciones, ele., se 
lia pedido, rogado y basta suplicado por los 
interesados para que se diera salisfaoción a 
sus Justos anhelos, siempre obtuvieron la 
misma eontcstaeidn: 

"No podiendo repatriar los cuotas sena-
ndamente. serian repatriados por unida
des." 

Por fin pareció llegado el momento de dar 
cumplimiento a lo prometido; pero, 1 oh. sar
casmo 1 otra vea el m i s cruel deseogaflo 
ahatiCt nuestras trentes, pues la*, "unidades" 
allí se quedaban, regresando tan sólo los del 
cupo del SO, regreso Interrumpido apenas 
empezado a causa del recrudecimiento de te 
camviaiV» en la zona de Melilla. 

i l i a s U cuando se abusara ton despiadada
mente de nosotros? 

Para que sea mis emento el escarnio que 
se nos hace, se ha llevado a eabo el lloen-
ciaraiento de los cuotas del copo del 22. 

V -^a muy digna de elegió y aplanso, de ha
berse antes cumplido merecidamente «on los 
que tantos saofiGoios llevan heolMB en l l e 
ras africanas. 

tY pensar que por único consuelo nos 
queda la lectura de taa deolaraelones minis
teriales que. a fuerza de vaguedades, eon 
decir moobo, no dicen nadal 

JMenguada recompensa! — E. S. 
i » — w » » » 0 B > f 

L o s mozos d e e s c u a d r a 
La tuerza de Cornellá detuvo a Pedro 

Martines López y Domúigo Blay Pérez, por 
haberles ocupado una partida de frota que 
acababan de hartar de una propiedad del 
léroduo de San Juan Oespi. 

La de esta capital puso a día posición del 
Juagado da guardia al sujete José Martin 
Caro, de 19 afios, natural de Canagona y 
vecino de esta capital, el "oai, t a unión de 
otros dos sujetos que no pudieron ser ha
bidos, al paso de un tren ea marcha da tes 
que atusan el muelle, resprecuuaron on 
vagón Créate al paseo de CoUn, tirando al 
suelo tres paquetes de bastante pesa que 
contenían piezas de estambre y «¿odón de 
cortes de trajes para caballejo, de bastante 
valor. Como sea qne el pública se dló cuen
ta del heefao, empezó a tocar pitos, y, vién-
doso desoublerlos, los citados sujetos se 
dieron a te fago, abandonando el género, 
siendo detenido el Martin por un Individuo 
de este Cuerpo y recuperado el género de 
referencia. 

A rala del atraco perpetrado en te mea 
taba de Monljuieb a na seftor de «ata «a-
pital, te fuerza que presta servicio en dicha 
montaba detuvo a ios sájelos sospechosos 
José Ferrer Navarro y Juan Martines Ex
pósito, por si pudieran ser los autores de 
dicho atraco, oenp&ndoles ana pistola star 
y otra mauser, cargadas v m on aartuebo 
en tes recámaras; también tea fueron oeu-
padus dos cargadores de re poesía a coda 
uno. 

Fueron puestos a disposteión del gober
nador d v l l de esta provinote. 

La de Cornellá puso a dísposfelón del Jua
gado al sujeto Juan Cirdoba Qoeaada. aa-
tnrol de Alicante j vecino de asta capital, 
por haber promovido aa tuerte aaeándaio 
al intentar tomar «1 auto de pasajeros, ea 
ocasión de hallarse embriagado, rompiendo 
un erlstal del eoebe y amenazando a los via
jeros. 

La de esta eapi tü poso a disposición del 
Juzgado de guardia al sujeta, vecino-' de 
esta ciudad, Antonio Pesiar de Verdes, re
clamado por el Juzgado del distrito del Nor
te, en causa sobre estafa. 

La de Hospitalet de Uobregol puso a 
disposición del Juagado al vecino de esta 
oír. dad Ramón Novales . Campo ver de. por 
haber atropellado eon ei auto que guiaba 
a te ñifla de aquella vecindad Mercedes 
Ferrer Montoüu, de siete aftos. 

La de Esplnens de Llobregat paso a dle-
pesleión del Joagvdo tí sujeto Pedro Me-
oovaa Oereia, natural de BenHteba ( A l i 
cante), y vecino de esta chutad, detenido 

Eor un guarda Jurada por babqr robado da 
i vecina Pilar Sánchez López 13 conejos 

que le fueron seap 

Una aclaración 
Nos ba visitado te teailia aludida ea BOOS-

tro suelto de ayer "La nota judicial del 
(Ha", •siilHisHaaiiiios que ao eonoeian al 
individuo oue ai pasado lunes as |imasad ea 
so dsaJirtu y que trató de atender a B a 
seflorita, bija del dnefio de te aasa. 

Se hanenta islmiisaii qae «espada del 
atrevimiento demostrado par dteka Indivi
duo tuviera te anadia de deauoeter a te poli
cía que te hablan sido sastiaMas anas sor
tijas, recurso qne te familia atribuye a ana 
habilidad para «vitarse responsatmnladee. 

Todo Induce a suponer «pie el individuo 
en cuestión es el eulpabte, pues difícilmente 
podrá dar ana explicación satisfactoria del 
por qué penetró en el bogar de nuestros v l -
sitADtes, del qne hrvo que ser arrojado vio
lentamente por el dueflo de te casa. 

Además, lados tes referencias sea de 
se trata 4e una teaiite ea 
n i i a 
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R e í l e x i o n e s d e u n i m p l o 

Ya Uese la poHUea rranoesa aa el Rubr 
tí más decMido da loa defensorea. B mun
do eidero, «paatoBada anta laa aroargnraa 
de la post-guerra. con el dolor da loa van-
nidos j la fiereza de tos conquistadores, 
tiembla de cmooí6n y da duda leyendo esa 
-!oli«ia que salta fronteras y una oootinen-
los por el milagro .eterno de k M a . 

Bsta defensor entusiasta que rneocatra 
fea sa tortuoso camino la nobilísima naoHa 
francesa «o nada meaos que Su Santidad 
Píe X I . pastor universal de almas, por la 
KTaoia da Dios v de un plebiscito donde In
tervinieron los hombrea. H rebaOo, crédulo 
y sumiso, ana sirva da insttnnscnto a lee 
vividores del dogma, se lia conmovido pro-
fiindameato riendo los }<érratos exaltados 
ds esa «arta que Sa Santidad ha dirigido 
al cardaaal Oasparri, haciendo comentarios 
mundanos sobre U gloria y la guerra. M I -
6iva odolosa, pliego perfumado y amigo a 
qnlea la inrtísnreolOa hizo aaHr a la pla
ta cU piibiica, lie Tía de i rapios murmuradores. 

La carta guardaba, sin duda, un fondo de 
irania, puesto que disgusté, es un prin
cipio, al Klisso. donde vibra el espirito ba-
lalladar da Palearé. Pero ea trataba de un 
error desdiohadisimo, porque ea ta carta 
tunosa ol Papa condena aoerbameate ta 
rosistenela da los teutones es ta cuenca 
misara del Rnfar, ocupada par loa soldados 
ds Praacia. 

n a X I optas m e ta Integridad de ta pa
tria y ol senUzniento ds repulsa contra ta 
mrastóa soa teorías execrablsa o sencillos 

gestos poéticos que no sa les pueden ¿fSeul-
par más que a loa latinas. Y contemplando 
el imperialismo francés, que amenaaa con 
nn gesto, siempre diplomático, a loa pue
blos dormidos da Europa, ai viejo Papa son
rio dies tramen ta bajo ea rica ooroaa de 
duefio y sefior del mundo. 

Si ol buen Jesús da Galilea, oon su la 
nío» andrajosa y sos sandalias polvorien
tas, toreara humildemente a vivir ea ta (ie
rra, blandiría el látigo otra ves para arrojar 
del templo a loa fariseos. Toda» las eooeo-
plscenciaa, laa terribles Intrigas del Vati
cano, ¿qué son, sino afa-tes políticos 
dominación de ta Iglesia da (tomat t 
oropeles del Vatlcaao, las alamedas rumoro
sas donde algún capellán teje un idilio, 
la guardia y tas riqueza», i qué sos más que 
osas pompas mundanas de las que ressgO 
Cristo constantemente T 

Hoy el representante m i s directo ds Jo 
súa, segén afirman, en esto misero mundo 
es al Paya, el monarea más poderoso de 
todos ios reyes. Y al Vaticano ea el eje 
de la diplomacia mundial. Asi el buen Pío X I . 
entra las sedas y lacas primorosas de su 
despacho, ha escrito esta carta con su ma
no temblorosa, donde fulguran los topacios 
insultantes, j ha unido en en abraso fra
ternal a la Iglesia da Roma con el im
perialismo francés. Juntando nuevamente a 
través da los siglos, en siniestra paradoja, 
a ta crua oon ta espada. 

SDCTO ESPINOSA OROZCO 

La í d í p é d es los Estados Dniüos 
Hay gran aseases da obreroa ea diferen

tes ntaautaoturaa de Norte América, osca-
«ex que tiene su origen eo laa nuevas leyes 
de Imateraeién que restringes l i entrada l i 
bre da trabajadoras ea territorio americano. 
I-as industrias de los Eetados Unidos se en-
c u entran ahora Areola a asa problema y em
piezas a levantaras voces, en diferentes l u 
gares da ta UntóB, que reciamoo la modlC-
r-acida do las leyes vigentes por estimarlas 
lesivas al desenvolvimiento industrial del 
{•ais. 

Los Estados Unidos deben sa enorme pros 
peridafl. ea primer término, a laa gigantes
cas riquezas naturales da su suato, y ea se
gundo término a la inmigración llegada du
rante muchos aflos de totes las itacioaas del 
mundo, pero eapecUimeate de los países de 
•"Rocosa UWaUva fabril y da una prepara-
fon téonica suficiente para importar en Amé 
rica su actividad y sua métodos de trábalo. 
Esa inmigraeiéa c r e d é a ta sombra de leyes 
.justas y protectoras de la produedén y tuvo 
'a rara virtud de americanizarse rápidamen-
w. perdiendo sus oaracteres para fundirse 
ra ta masa de población de los Batsdos Unl-
<it» coma na homenaje ds graUtod por ta 
nospitaBdad que redMa. Par su parte, el Bs-
•Ma americano recibís coa agrado a los ta-
^igrante» llamados "deseables", basta que 
se creyé lo bastante fuerte oon sus propios 
"jo» para ao necesitar da nuevos tactores 

«1« traLaJc. 

I * r éden te ley de inmigración puso fin al 
•"¡"rente humano ene se derramaba anual-
«Mta .ea ta gran RepObllca y pertenece al 
^mero de las "leyes leóricas ' ' a que tan 
"Wionadoa sa han mostrado los aortesmo-23??« tespuéa da la guerra. Antafi» los 
fiados Unidos legislaban ds un modo aca-

meaos perfeoto y menos OlosMso. pero 
..'xienteneoto muoho más ds acuerdo con 
Us aecoddadea "pricHeas" d d pata. La 
"i*?0*, de inmigración y la tilttraa ley arao-
rj» '"uestran una muy diferente teoden-

' tlai , ' *** r ls l0 ' « m taa satiafaoto-
como las de las buenas leves de otro 

tiempo, cuando erecta j se aSnnaba 11 fa
bulosa riqueza da aquel país. 

Algunas cifras estadística? mosirarfia el 
problema mucho más claramente que todas 
las digcrlacionca a que pudiéramos entre 
ganwa. En el año fiscal de 1920. antes de la 
promuigactón de ta vigente ley, d número 
ds inmigrantes llegados a los Estados Uni
das fué de 805,228. de tos cuales 247,718 
ee marcharen del país durante d fdsmo aflo. 
Esto hace un aumento efectivo de la pobla
ción de 557,510 habilnotes. Y en el mismo 
periodo del afio dguteate, es decir, do i . * de 
Julio da 1921 d 30 da junio de 1921, des
pués ds la promulgación da la ley, el n á -
mero de Imnigraates admIUdo fué de 309,556 

! • d ofimero ds los que partieron de 198,712. 
o cual arroja na aumento neto de pobla

ción que asciende solamente a 110,844. de 
los cuales 104,32* fueron mujeres y a l 
ijos. 

El número de hombrea de trabajo llega
dos del exterior en todo el último afio us-
c d ha sido, pues, de 6,518, repartidlos ea tas 
labores agrícolas y ea todas tas industrias 
de los Kslados Unidos. A d sa explica que en 
Judo de 1922 no renta localidades de la 
unión expresaran sa escasea da obreros, 
ndeatns que sa Julio fueron veintidós tas 
que so quejaron ds i g u d sssases; en sep
tiembre, ea traes Estados hubo 121 lugares 
con idéntica necesidad, y sa octubre tí nú
mero de éstos aumenté a 130. 

Ahora bien; d se advierto que los Esta
das Unidos, después ds la pasajera depre
sión «IBS produjo aiM d tránsito da ta er-
jgantaadón da la guerra d reajuste de la 
paz. atraviesaa ea la actualidad una era de 
constaste incremento Industrial debida a! 
colapso de Europa y a la adquisición da nue
vos mercados, se llega fácilmente a Ja con
clusión de que la, falta de obreros traídos 

f iar la inmigración envuelvo un grave pra-
>iema para los mariu faoturaroa amerisanos, 

que será más serio a medida que aumente 
la actividad fabril de la nación. 

La l e j que ahora rige ta i una ley polfUc* 

promulgada con d pretexto de contener o* 
cwuuniamo. y. ea realidad, coa el fin da 
atraerse determinada» simpatías electorales 
los legisladores de la Unión. Algo pareoida 
sucedió con la reciente reforma arancelarla 
} coa la misma ley prohibicionista, tan con
traria en el fondo ai sentir d d pala que er 
mismo Volstead no pudo obtener después] 
los votos suQctentea para PU reelección. 

Ba notoria la taita de eficiencia entre lod 
que manejan los Poderes públicos da ta do-
mocracia norieamerieaaa, ya que no pudie
ren prever el resultado de la ley que r e s » 
trlnga ta inmigración ea aquel pata. Eviden-
iemente, los regímenes actuales son ineflea-
oas para proteger loa intereses, ya dem 
alado complejos, de ta sodedad. Ki polillo 
da profesión es, por lo general, demás' 
Ignorante para calcular el verdadero d 
ce ds ciertas actos legislativos o de gobier
no y para darse exacta cuenta do las necesí-
dadas realeo da ios pueblos. Además, e l 
egoísmo lo impulsa a halagar las pasiones 
populare» para robustecer sus valores per-' 
tonales en ta movediza Bolsa d d sufragio/ 
31 los que clamaron contra ta inmigración^' 
que habla sido d origen de ta grandeza ame-) 
-sai «otianba os anb o» asopuspnnj 'OUT ofji 
tantea había en los i Atados Unidos oinoo! 
millones de obraros d a trabajo, bubieseal 
tendido ta mirada un poco más lejos, haotaf 
el momento en qua ta industria amsricanatt 
iba a ser ta única proveedora de una graaí 
parto d d mundo, seguramente en ves da vo-i 
taras leyes que c a r r a ñ a ol paso a los tami-l 
graates se hubieran promulgado otras qua! 
estimulasen d arribo a los talleras da tal 
I nión de todos tos obreros expertos v a t o - f 
dos los brazos sanos y rigorosos de tas do-J 
a i s naciones. 

M . M CARRION. \ 
• M M p i 

Itinerario de trenes! 
La Compalii,i de los Caminos de Hierro del) 

Norte ba estsWccido desde d i . * d d ao-| 
UiU ios siguientes servidos ds viajeros.: 

Linea da Zaragoza a Barcelona 
Salsa de Barcelona para Tarro sa, S l a f l 

9-52. 12. IS'IO y 20-30. Besando a su des
uno a las 10-54. IS'OS. i O ' t t y 21*S5. Los! 
domingo» y dtas festivos sala no trsa a las) 
íf t ' íS. negando a Tarrasa a las 2 Í ' 8 . 

Barcolona para Ma&rcsa. a tas 5'4fi, r O b v 
11, 13-27. 11-27 y 20. llegando a Manrrsc. 
a tas S-S, 9*59, 13'01. 15-39. W Z l y 2 r 4 S . | 

Para Zaragoza, a tas 6"20 y IS'SO, DeKaa-if 
do a su desüno a las 19-47 y 5-50. 

Salea de Tarrasa para Barcelona, a laSf 
6-10, 7*37, i r á » y fs '46. Uegaado a éstoi 
a tas 7 '0«, 8-35, i P t t y 19*44. 

De Manresa para Barcdoaa, a fas T ' IB. I 
U ' l » , IS'SO. 16-23, 18 20 y 20. llegando d 
tata a tas 9'15. 13-09, i5 '27. 18*16 20*3« £ 
22. ~ 

Da Zaragoza para Barcdona. a 21*20 t ( 
8*07. llegando a ésta a las 8 05 j 21*16. ' 

A partir d d 6 d d actual eireulará tas t u 
nes, miércoles y Tientes d traa rápido dd 
Barcdona a Ucndaya, saliendo da és ta a ta», 
16. 

Laa mii1 redes, viernes v domingos BesarS 
a ésta, a las 11*39. d tren rápido da I rán « 
Barcdona. 
Linea da Barcelona a Saa Juan do las Aba-

Sata da Barcdona para La Qarrigm u d 
tren a las U , Uegaado a sa destino a las 
14*11. Los domingos sata otra a tas tfi*M, 
ron llegada & su dcs&ne a las 17*4». 

De Barcelona para Vloh. a tas 9'85 t i 
19'48, Ucgando a su destina a ira 11*48 « 
22*02. Los sábados, además ds estos trenes, > 
« l a otro a las « '36. Uegaado a «a «eettod 

i las 9*íS. 
De Barcdona a Saa Joan de las Abadesas, 

a las C, 7*61. 13*46 y 17*15, llepaudo • MI 
destino a las ICIO. 11*34. 18*29 y 2 0 ' U . 

Salen de Vid» para Barcdona. a laa 6, 
I2'46 y 18*48. llegando a ésta a las «*18, 
15*04 y 41*01. 

De La Garriga para Raroetoos, i tas 15, 
l lenada a ésta a las 16*32. 

De Saa Juan da las " — ' — n t ^ i n Ifarocj 
lr-n« a C. H*24 y IT' lO, Ucgando a éste a taa t 
9*28, 18-28 y • 0 - Í 3 . ^ 1 
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L o s g n o m o s e n d i a b l a d o s 

Afuera hace «o!. No pasan «arroa. NI mu-rt . NI perros... Cl «speoláeulo de la oa-
«burre. No hay ufia remedio que mirar 

••ra adentro: no oueda otro recurso que 
iainbuillrbo eo laa líafaa gloriosas dol «usu-
•raut i mundo interior... 

El espectáculo quo tele me afrece me ma
ravilla,.. Tampoco pasan por aquí carros ni 

Er ro r Las mujeres DO reinan... Reina la 
ujer, el compendio do todas, la Antea, la 

•illshna: ( f i l i a l . . . Haré de sol eu los cielos 
d t mi espíritu; hace de lus en los aubterrá-
•a»a del Instinto... Ha prendido sus mordig-
«ua en mi carao y han brolado rosas... La 
BMteria se ha transflgurado; la garra se ba 
translormidu en ala y cl ala en suspiro... 

Cierro los ojos; me abstraigo dal mundo, 
da los homores... Esoucho a mi corazón, 

tongo el oido atento 8 lo que me dicen mi 
lllma Abra, ni célula más reinóla... No ba-

Han, eaotan... su lenguaje es un himno, un 

Eto do »lclor!a, un dasbordo (frico do t u -
)taa... Han clavado sus flechas en los mAs 

atVia picachos, han corrido los albures más 
arriesgados, han hallado los •snlea maravl-
Bosus y las selvas ungidas de misterio. 

Loa obstáculos, los peligros, laa volunta
des opueetas,-™) consiguieron torcer «na ro
tas, no detuvieron sus afanes. AI contrario; 
•wvieron de espuela, de acicate: encendie
ron aun más los anhelos, poniéndolos i-n tu 
•táxima tensión, dotAndoIns de la máxima 
afloaela. | Benditos sean los enemigos y los 
•antralleropoB I Por ellos so mide y se ava-
lera el triunfo, y mi triunfo so me antoja 
•ompleto... 

El i^ejulelo moral ba «Ido vencido... La 
Vida es amoral, u n poqultlu única, arrolla-

dora... No reconoce trabas ai fronteras. 
Cuando dlco "quiero", se someto basta el 

más lejano ualvereo. Yo, rotundamente, 
siempre be dicho que "s i cuando la v i 
da dijo "quiero". Me abracé a ello, me hun
dí gozosamente en su regaao. como *o al 
saato regazo de una madre. Y por asta sen
da luminosa, lomás se me clavó en la entra
ña la sierpe negra del remordimieota, ai 
la hidra nauscatiunda del pecado... 

El prejuicio social, castrador do volunta
des, imponenlo. severo, formidable, eon su 
acerada malla da contratos, orbanidades y 
coslutabres codifteadas, yaco también aco
rralado por los lebreles do mis ensueilos... 
Al "no debes", al antipático y odioso "oo 
debes" que nos InsulU a cada paso, be 
opuesto, he levantado como una ban tara 
este riflón de mascu'.lnidad: "Puedo." Y 
para sostenerlo, y para solldarrzarsu con es
to Ideal orislalizado en aelo. se levantaren 
unánimes y dispuesta» al sncrtflclo hasta mi 
úlUma fibra y mi cúlula más remota... 

Bien se resarcen ahora de las penalida
des pasadas; bien se cobran in* homéricos 
forcejeos, la-) energías, los esfuersos de
rrochados... Se yergueu orguilosas. alaan 
rnti'aates sus cicalrices y proyectan en otros 
cielos sus arablrlnnes, »n otras libras sus 
rebeldías, eu otras céluiia sus deslumbra
mientos... Y cuando alzo los ojos y cl to
rrente de las sensaciones me aparta ds estas 
vocpcltas venturosas, do estos gnomos en-
diaMados, enseguida los vuelva a enoonlrar 
relampagueando en los ojos da la Mujer, 
compendio do todas: | E l l a l . . . 

V1CENTB GARCIA C1ENKÜEGOS. 

-Y, onando venga, ya como resultado de 
laa negociaciones actuales: ya. si éstas fra
casan, cuando otro presidenta suceda a 

Mr. Harding y otro secretario do Estado a 
Mr. Hoghc, s i habrA completado, aegAn 
Mr. Gruening, o estará muy adelantada la 
transfórmaoliiii económico-social quo so es
pera eo Méjico y que Impedirá a i eapilalls-
ruo extranjero despaebarae allí a en gusto. 

Bá esa trausfonnaclón hay bastante que 
es «ociallstloo y por )a cual el Estado so im-
Iromelo en asuntos que competen a la libre 
acción de los ciudadanos, sean patronos o 
trsbajadoreí; pero hay mocho ana «a be-
néilco, entro ello el fomento de la tostruc-
oióo pública y el aumento del número do pro 
pletarios rurales. 

Existo allí una ley de colonización que 
data del alio i*S3 y quo autorlsa al presi
den le de la nepiíblica a proveer da Morras 
del Estado a loa Inmigrantes y a los meji
canos de las necesiten, ley quo sa sus
pendió el aOo 1900 por ser defectuosa la 
demarcación do los terrenos. Ahora se va a 
apliear con reformas, y es «na de laa mAs 
importantes la que prohibe a ana sola per
sona poseer más do cinco mil bectdrcas da 
terreno. En varioa palsea europeos so han 
dictado, después de la guerra, Ulspoeloiones 
análogas a ésU. 

El ministro do AgricuUura — oomo ex
pone un perito mejicano, el aeCor Bejarano. 
en an estudio pablicado — entrega me tie
rras a una Compañía de colonizacióo para 
que so encargue do venderlas a tos colonos, 
a quienes pertenecerán, y DO a las Compa
ñías. Para éstas será lo quo paguen los eo-
lonod, menos nna pequefla parlo qno corres
ponderá a la Haclonda. y los precios sarán 
Ajados por el Gobierno. Corro a cargo de é s 
te el medir las tierras y dcslinn.' Ingenieros 
quo se ocupea de lo Irrigaotún y eocstro-
yan eschisaa y canales. 

I.os colonos, desde el día «n que tomen 
poseslóo, eslafin por diez aflos exentos del 
servicio Diiiilar, do eontribtielones (excepto 
las muniolpaics), do derechos do Importa
ción y de teipuesios lofealóréa siriiro todos 
los víveres que no pudlan producir, y, ade-

M é j i c o n u e v o 
Méjico ba tenido, como otras Hepúblloas 

Hspano-americanas, "convolsioneo", en las 
^ue lodo si argumento ha consistido en que 
W» Sánohes se había sublevado para echar a 
VD Lópea de la praeidenoia; paro, también, 
ka tenido luchas por ideas, como la quo 
tubo entre católicos y liberalee, de la eual 
•abó nna guerra larga y empellada entro 
koperiallstas y republicanos, y eomo esta 
revolución, ialeiada al alio 1010 por el in
fortunado Madero y que ha triunfado y está 
dando frutos bajo la preeldeneia da Obregón 

El éxito de esto hombre es tanto mis me
ritorio cuanto que eu Gobierno, sobra tener 

So habérselas con graves y ouraerosas dt-
• Hades, ba sido noetilisado por la mala 

noluntad da los Estados Unidos, qua se han 
••gado a reconocerlo. En Washington no se 
•ardona a la revolución mejicana el ana 
laya venido a poner término a laa explota-
«tanea abusivas y los negocios sucios del 
•apilaUsmo cxt>-snJ^ro. que tanto prospera
ran en la vrcina HepAblisa bajo la dictadura 
4a Pnrilrlo Díaz. 

Méjico podría pasarse, qulzáa, sin el re-
feoDoelmiento por loa Estados Unidos y ro-
•ahrer sus problemas y recobrar su prospe
ridad. Ahora, un pubuolsta norteamericano, 

Sis aoaeeo bien las «sanios de aquel país, 
se que la conducta del Gobierno do 

VashinvlnD ha (ido oo bien, asi para loe 
•alados Unidos eomo para Méjico. 

Cuanto a esto último, so funda en que 
privado de lo único Importante quo podía 
•aparar de oeo reeonoelmlento—al cual «e-
Mririan el de Francia s Inglaterra—, que era 
la entrada del capital extranjero, ae ha 
yvesto a trabajar y a producir, gracias a sus 
yroploe recursos: "sufrirá algo en !o flnan-
ncro—agrega—, pero ea 'o cierto que loa ha 
•eflolos del mcanocimlcnto han awo »aage-
radns grandcmealo por los homi^oa Jo nc-
(eelos de ambos pafSss, tomn lo doroúestra 
«1 hecho do que el ferrooa'Vil del Paclrtca 
• o r salé complelando su linea do ía -sosia 
Mete, eonUn eoste do 1G ra;tlone3 de pe-
•oe, sin preocuparse del reedDocfm'est') n i 
•guardar a -pie vlníesé". • 

n>áa, sobre aperos do labranza, imqnlnarla. 
^crramlent.is. malcrial paro ediOrar, mi'c-
bies y aDimaies .lo criauaa. También estarán 
SXtafciá -ae é é t & b á a de ««p-rrldeí'Jfi sobre ío 

que pruduscun, y reoibirán premios por lodo 
nueva cultivo o toda nueva Industria que 
emprendan. 

En la Bala California es donde hay más 
tierras públicas: treinta millones de acres, 
Vieno luego Chihuahua eon trece; Sonora y 
Quintana Roo tienen casi otro tanto, y Chía -

Ki. Tabases, Nayarit y Veraorua aerea de 
s millones. 
Además so ba expropiado a. los grandes 

terratenientes. Uno do ellos, don Lola Ta
razas, poaeia nada menos que quince mi
llones do aerea en Chihuahua, an su mayor 
parlo sin explotar. El Gobierno indemniaara 
por lo expropiado y lo repartirá an 0ar«u 
pequeflss, quo serán vendidas a los labra
dores con ré'illes condiciones da pago, * 

De esta magna operación saldrá, al eabe 
de algunos «ños. una numerosa clase de pe
queños Ierra tenientes, prósperos, eonlenins, 
ordenados, quo no ee prestarán a ser "earno 
de eafión" en las guerras civiles y conslllnl-
rán la más sólida base do un pueblo Ubre. 

El capitalismo extranjero no podrá dispo
ner de peones famélieos y desarrapados que 
trabajen de sol a sol por unos cuantos cen
tavos y tendrá que pagar aHos Jornales y 
tratar bien a loa braceros. 

E l M u n i c i p i o 
8a ba seflaiado al dia 10 del actual para 

la eelebraelón de la subasta de adjudieaelón 
do tea obras do urbanisaclón de la carre
tera de Ribas, en el trayecto comprendido 
entra la salle da Espronceda y la f*í>ncn 
Sert, por la cantidad de S a . i S r i í l pesetas. 
Los pálegos do proposiciones deben ser pre
sentados en el Negociado municipal de Obras 
públicas. 

— El dia 11 del actual termina al plaio 
de presenlaolón de proposiciones para ad
quirir dos cilindros apisoosdores de vapor 
y una caseta remolcable eon destino al «cr-
vicio do las vías públicas del Interior. 

— Anta la Comisión de Fomento ha for
mulado una moción el seflor Cararseb late-
rasando quo sa formule el proyoclo da or-
banizaelúa del camino antiguo del CoD, desdo 
la calla de Danto basta el Santuario, y que 
so Instalen bombillas eléctricas en la ealln 
do Pujólet (Horta) y en cl pasco de Prsl de 
la Riba, y otra los seflores Durin Reyoals, 
Balllo y Guarro Inleresanda so formule el 

Eroyecto para el asfaltado, colocación de 
ordüioa y limpieza, por medio de mangue

ras, en laa callea do la Reeloria y de San 
Miguel, de los alrededores del mercado de 
Sarrlá. 

— - A propuesta de la presidencia de lo 
Comlelón de Mataderos y Mereadoa la Alcal
día ha Impuesto una mulla do ID pesetas a 
Antonia Rafols, concesionaria da) puesto 

número 113 del mercado de la Caneepeiéo, 
por haberse comprobado que en nna pesada 
do 800 gramos de pescado fresco faltaban t5 , 

-— Ha vlaltado al akalde él presidente de 
ía Aansiación de arquitectos de Catalufla. re
liar Madorell, haolóndole entrega da unoe 
ejemplares en que constan las aelas y tareas 
del K Congreso Nacional de Arqulleelos quo 
ee aelebró en eelo eapital en abril de) alio 
próximo paeado. 

— La guardia urbana ha prestado darán" 
ta el mea de Junio último a.616 aervieins. 

Botrc esos figuran: una detención por 
muerte; 14 per heridas; doa por disparo de 
arma de fuego; 12 por harto y robo; rnalro 
por estafa; una por expender moneda falsa; 
Si por orden suprior , y nna por actos con 
tra la moral. 

Ha acompañado a ios Dispensarios. CaaU 
de Sioporra y farmacias, para que fberaa 
auxiliadas. 449 personas; ha recogido eo la 
vía pública 81 menores j 18 aneiaooa a i r a » 
vladoe. 

Han sido eonduciJos a la Comisaria aio-
nlclpal do Oenedcenela, t i hombres, 11 wo-
Jerea y 10 menores. Ha prestada auxilia W 
12 tooenrtloe. 

Por Infracción do las ordenanzas aounlci
pa les Isa «convenido a S51 pereona». el»'» 
üireetores o propietarios de tranvías. 181 ee 
aulom.VTil«»s. üO de moliv.lcletas. 48 de &»-
olcielaB, Í 3 -le carros, 85 de oarrelnaer, 9* 
do e-jeboa y scU do earret flo modansa. r 
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D e s d e N u e v a Yorfic 

D i c t a d o r e s 
Junio, 192S. 

A tonos loa dictadoree hlspeno-anifrloB-
tos les he salido en este país un panegirista 
inUiHiasta, y digo a todos porque también 
cnsulza a los muertos, como itosas el ar-
gcntino, Francia el paraguayo, Barrioa el 
fualernaUceo y Zelaya el nk-aragnensc. 

K«le sujeto ditirámbico se llama C. Grand 
PieiVc, ha sido periodista en Nueva Or-
Icans y lia pubHcado un "Manual de Pana-
mi y el ílanal" y varios libros acocea de lo» 
ñauólos liispano-ariicricanM. En un Artículo 
tiliilndo "l.os déspotas como necesidad po
litice en la América Latina" y dado a los 
en un "magasiiue" neoyorklno dice cosas 
DO del todo nuevas, pero luteresantee. 

Según él, a los más de los pueblos de 
nuestra familia les es indiferente que so 
Gobierno sea una autocracia o una Bepn-
Mica y muchos prefieren la primera por-
(¡uo la experiencia les ha cnseAado que la 
iiiiiniuaciún de un déspota es mejor que la 
•lit los' "politicians" y lo que desean es que 
los impuestos sean ligeros y los funciona
rios "raionablemeiite capaces y honrados 
y no Intervengan en lo» asuntos partiouia-
ros. iUúnde se ha visto esa'Arcadia? Bajo 
loi dictadores también operan los "poliu-
cians**. l.os de Méjico, en tiempo de Dlaa, 
n" llamaban "cientfflcos", y' los de Nicara
gua, cuando imperaba Zelaya, liberales. 

Y a propósito de Zelaya y de esa no In-
lorvención en los asuntos particulares, aquel 
.'isqurro^o , delincuente llevó su introniisiún 
al extremó de haberse entregar laa donoe-
llas que le gusfatban,' procoiílanirntq sulta-
IIRSOO, al cual aludió Mr. Knox, seorétarlo 
de IW dd: é é ' esta ^República, en aquella 

[Nota fulminante en tjue habló de las eos-
liimbres frivndas del dictaAor. Otro se 

, H,urios, obligó al capitalista mA3 rieo 
de Guatemala a darle en matrimonio su hija, 

I a quien repugnaba aquel sátiro de machete. 
I Luego áOrima Mr. 'Grabd Pierre que el 

I ' .t-aguay 'ca "eon relaeión a su tataaBo. 
«I país • Mspano - a rnertoinA de historia mas 
ploriosa" baje el despotismo de Francia y 
ilupués bajo el de los dos López, padre e 
' 'jo, nQnnación que, seguramente, sorpren» 
der4 a los paraguayos que hayan ido a la 
i--cuela. 

Cómo también sorprenderá a la Argén-
tina la información de que "está tan or-
pillosa de la era progi'esiTa ( I t l ) del'des
tota gauóKD llosas como' tf* las de los de
mócratas verdaderos Sarmiento y Mit re" . 

p<s \oi dictadores vivos el que inspln 
rnís la musa del autor es Gómez, el de Ve-
•'izuela, de quien dice que, gracias a él. es 

U'iuel país, de todos los de población In-
en su mayor parte, "el crac tleee indua-

»jia» más altamente^ desarrolladas, y de to-
lot los montañosos el que tiene mejores 
"•""¡nos". Iteconoce que G<5mez se ha cnrl-

Inucc^do "pere ha sido — dirc — ensefianoe 
r» sus compatriotas cómo hacer del país uno 
I ^ los más productivos del Continente para 

•« crianiía ¿e ganado e instilando otras In-
m.^lria* de gran porvenir". Y cuenta que 

p'uinez le dijo: • 
propósito ee que mi pueblo sea el 

Ras libre de la tierra. Que cada cual se 
"'"pe de su propio negocio: el mío ee go-

I iruar, y como no es posible que haya más 
m un Gobierno, no toleraré que se Inter-
" • i t e a mis asuntos. 

Ks I * doctrina absolutista en toda su po-
. Y con el adorno de esta adorable la-

" M I negocio es gobernar". Mr. 
«le i iP'erre »8T0ga que Gómee "favorece 
'ir,0!.48 la8 mañeree laa empresas amerl-
d» i? " Y esto tanftién os Ingenuo, al lado 
u» lo» elogioe e Odmes 
« ^ ' ^ " ' a n o gguia lo ensata* el autor por-

IWa , i "Meciendo una guerra do exlerml-
lt.,4. .l09' "polilicláos" y. pormie ha puesto 
I le, ',nJ',ro9 • al frente de muchos Importan-
I KM,-. r^lc,os Púb'ioos. Hay inglesee enoar-
i'"'"» de la reoaudaclúa de los impuestos 

y loe bar que edministran los fcrroearHIcs 
del Estado. • Una revolución en el Perú — 
dice el autor —> es, por lo tanto, imposlbls 
sin matar extranjeros, o, siquiera, cancelar 
sus contratos, y ese sena grave". 

Y, por supuesto, muy del agrado do Le-
gula, que se darla el gusto da traer a su 
país intervenciones extranjeras, lee cuales 
ayudarían al Gobierno contra los revolucio
narios. Nada tuás patriótico, noble y desin
teresado. 

Ciro americano, Mr. W . E. González, ex 
ministro do los Estados Unidos en la Ha
bana y en Lima, también alaba al dloladbr 
peruano en cea revista. Lo disculpa por esas 
deportaciones de adversarios polilleos, sin 
formación de causa, oue está haciendo a la 
Australia y. otros países; porque el "de
portar — dice — a personas de las cuales 
"se cree" que están tramando una revolu
ción es oosa corriente en varias naciones 
suramericanas, incluso el P e r ú " . 

Esto me recuerda un diálogo entre dos 
mejicanos acerca del espantoso episodio de 
Veraoru», cuando, bajo la dictadura de Por
firio Díaz, unos individuos fueron sacados 
de sus domicilios y fusilados nocturna y sa-
mariamente, sin proceso ni confesión. Y dijo 
uno de los mejicanos que aqueiio habla 
sido un crimen, a lo cual el otro, que era 
porUrista. contestó: 

—iPero el presidente "sabia" que cons
piraban I 

Mr. González parece dispuesto a const 
derar cosas inocentes y hasta laudables los 
atropellos y arbitrariedades qne. cometá el 
actual gobernante del Perú, en vfsla do que 
éste coloca americanos en loa empleos pú
blicos. A uno lo ha hecho rector ae la Uni
versidad de Cuzco; a otro director de Sa
nidad; a otro; de Adúanás': a otfo, de la 
Academia Naval, ele. Con esto y eph haber 
contraído aquí un empréstito, basta para 
que sea persona grata en estas latitudes. 

Los dicladoroa nispano-america'nos son la 
más asquerosa morralla do la Historia. Hay 
que decir de ellos lo que Chateaubriand 
dice da Ponché: "Ha deshonrado el crimen". 
Pero mientras nada hacen centrarlo a al
gún interés de los Estados Unidos, lo pasan 
bien; si, además, se ponen al servlhio de 
alguno de esos Intereses, lo pasan aún me
jor. Se los declara aquí "liombres fuertes", 
"hombres providenciales", y para enalte-
-oerlos más se calumnia a los pueblos des
graciados qne oprimen y saquean. 

SI esos pueblos soportan el yU|B>, se dice 
que eereeen de honor y do virilidad y que 
son incapaces del gobierno propio; el se su
blevan contra el despotismo, se les califica 
de "convulsivoe". 

ANTONIO ESC.01UIL 

VIDA REGIONAL 
LERIDA 

GinONELLA 

Con entusiasme se va preparando l i gran 
carrera ciclista que cada año el 25 del co
rriente viene celebrando esta villa, augu
rándose oa clamoroso éxito, tanto ya por la 
inscripción de renombrados corredores, co
mo por los valiosos premios en metálico 
destinados e los vencedores de ella, y que 
a continuación detallamos: 

Primer premio, 850 pesetas; segundo, 150; 
tercero, 100; cuarto, 75; quinto, 60; sexto, 
5*; séptimo, 40; oetavo, 30; novefio, ÍO; 
décimo, 15. 
. B l recorrido total será de 50 kilóme
tros, l ibre de categorías.' -

Para inscribirse' (Krigipse a José Serra-
Mecáolsa. i — GironcUa. 

E correspeosal. 

E s p e c t á c u l o s 
I m í . , r TEATRO» 

TEATRO BARCELONA. c « RenóvacMt 
del cuadro de atraeclenee. — El éxito con
tinuado de La Coya, tonadillera exeelsa, 
artista de verdadero temperamenlo. sia 
comparación, era cosa desoonlada. 

Ha Tenido ahora La Ooya con repartorid 
flamante, exclusivo, no porque lo exija 
por un mal entendido egoísmo, sino porque 
sólo ella posee las cualidades, el arle, le 
voz — i oh esa vos dulce, aterciopelada de 
La Goyai — y la expresión para interpre
tarlo. La tonndllla es ranclón sólo adapta-
ble a esa hermosa mujer, apuesta e inge» 
nua, hembra bravia e inocente colegiali. 

Interpreta las canciones nuevas que está 
dando a conocer a los bareclonesos. atavia* 
da "lujosamente, con depurado gusto ar t ís 
tico, creando en cada una un tipo dife
rente, pues La Coya ee la única artista 
d* su categoría quo úo tiene que concre
tarse a un patrón amanerado para todas las 
canciones, shio que BU talento múltiple y 
su genio lo mitfno brillan en lo dramático, 
en lo popular, en lo humorístico o en la 
regional • 

1 Bien se merece las ovaciones qne M 
prodiga el público tarde y noche en el l i n 
do teatro Barcelona I 

Continuamente se rcnueT* el cuadro dd 
variedades. 

Han debutado los excéntricos Franok P i 
chel Scales. artistas que derrochan une 
sana comicidad, y hoy debutan los Carclli 
and Fátima, musicalesi y The oliways. I l u 
sionistas, dos atracciones de sólido presti
gio, célebres en el gCocro de la frivulidad. 

Nada tiem de extraordinario que el tea
tro Barcelona se llene continuamente, co
rrespondiendo asi el público a las atencio
nes y esfuerzo de la Empresa en esta épooa 
anormal por que, desdichadamente, atrava-
samoa. « 

CINES 

KURSAAL. ^ - Templo de la cinemato
grafía. — Mañana se reprlsa en este lóoal 
la gran película eieotlOee ' L e expedición 
Shockieton al Polo Antártleo", el viaja más 
arriesgado de este célebre explorador, do
cumento importante donde ee siguen -paso 
a paso las vicisitudes de loe cxpedíolona-
rios a bordo del buque "Euduranoe" y- más 
tarde a través de laa inmensas llanuras 
heladas. Ante la pantalla aparecen, coa toda 
clase de detalles. la emocionante casa del 
elefante marino, la foca y la-moraa. a más 
de originales escenas cuyos personajes son 
una numerosa famill* de pingOinos. 

Tiene a más "La expedición Shackleton 
al Polo Antártleo" una excelente fotogra
fía, llena de efectos maravillosos, que real
za itiás a esta película. 

PATHE-CINEMA. — Un setreoo sensa
cional. — La Empresa de este elegante cine 
se ha decidido, al fin. a dar a conocer esta 
temporada el grandioso film "El fin del du
que- Ferrantes", cuya acción se desarrolla 
en los tiempos del más desenfrenado feu
dalismo y es de un.interés tan grande como 
grande es la crueldad da «u asunte, alta-
meote sugestivo, verdad es, Pero tea hon
damente emocionante, que serán muchas las 
personas cuya sensibilidad no podrá sopor
tar tanta y tanta escena de horror. 

Esta película, conceptuada como ana de 
las mejores producidas hasta ahora por la 
cinematografía alemana, se estrenará esta 
noche y ha 'despertado verdadera ourii-SI-
dad. pues se tienen de ella excelentes re
ferencias y se sabe que en el extranjero ha 
sido acogida con éxito grande. . 

Su inlerpretacióo corro a cargtt da lo t 
más famosos actores germanos. 

El papel de prótagenista corre a é a r n 
del notable actor Paul Wegener, oreadei 
del rrfy etiope en "La mujer del F a r a é e " " 
y la presentación rouslituyo un denoch» 

| de lujo j propiedad. 
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MEMORIAS D E LETICIA MALTHUS 

Oastdn Cuido Iloiev;, e l 'b i jo dei difuntu 
keruidou de in) «Bueia. era — o ee, niejur 
diebu, pues • vivo aún — icariou. como " BU 
padre. 

•fendna, euauuu y j le cunucl, Ireinla aAus. 
Era alio, esbelto, rubio, pálido. Vuetia ouo 
una eleKancia .rreprucliabre. t^zlialabit siem
pre UD disorito olor a "muguef . Kumaba 
muobu. L'nús .olgarrilloe olumaoos, casi tan 
tragantes como su esencia prcdiiecu. Ha
blaba poco, l'oséla el íecrelo d j una leve 
sonrisa cansada, en ocasiones indulgenui y 
en ucastunes dosden<iiui, que no be VINIO rn 
ningún otro rostro. Habla una eztraQa so-
mejanza entre sus manos y su voz: su voz 
y sus maivs eran delioadás y "blancas'*, 
pero varoniles: ouando acariciaban 6ê  ad
vertía que hubieran podfdn flagelar como 
espadas. 

Habla ido a Pana, terminado un largo 
«rucuro, en uso de Ucencia. Llevaba una 
vida mundanlsinla y su amistad ouo la mu
jer y la cufiada de cierto banquero Jodio, 
Célebre por sus formidables empresas Onan-
eleras, era uno do los temas de la crónica 
esciiidalosa. • - ' " 

Algunos días almorzaba en cosa. Papá j 
mamá solían gastarle bromitas acerca de 
•u donjuanismo y un día papá le enlooO 
sobre el cubierto el fotograbado de un eua-
dro — premiado en un "salOn" ruclenle — 
«uyo asunto era una visita do Jesús n Murta 
y María 

E¡l so cubaba a reír y les duela a sus dos 
primos que eran unos gansos y que él era 
un lobo do mar entregado al disfruta Ino-
Santa do sus vacaciones, tras de navegar 
afios «hie'ros por smboa hemistenos. 

Yo debía de andar entonces alrededor . i • 
los seis affos. Me daba una cuenta muy 
vaga del fondo de «quelias eutmp>-llas La 
anrrnln tenuiiescs o lovnlarescs de mi "o 
apenas tenia «enlldn para mt. per», on'da 
al sniwnto de su «Mstocrátlea elcirancln y 
do «u virilidad exquisita, no dejsha 'le e«-

IV 

tremecer todas las libras... "évlcas" do mi 
corazón, despiertas ya a la vida. 

Aquel buiubre me cautivaba. . Me arro
baba mirándole. Cuando me hacia una ca
ricia u me dedicaba uo bálago, so me po
nía un delicioso nudo de angottlia eo la 
garganta. 

Bi smor que eeuu por Uauthier y por 
Merimeo fué de ñifla. Bt que me Inspiró, 
en plena Infaucia, aquel hombre, fué- -abu
ra lo comprendo — de mujer. 

El roce de las tinas manos de mi tío 
üastón, el roniacto dé «u bigote rublo, la 
mirada de sus ojos grises, la vibración lím
pida y suave' de su voz me hadan «entlr 
a gu no sentido hasta entonces: uo desmayo 
medroso, trémulo lleno de «nslas mortai-
mentó dulces... 

N'o sé si ya estaba enamorada de mi tío, 
cuando senil los primeros imilores. Ib'Ruer-
do que fueron muy exiraflos: no me daba 
ninguna vergüenza el quedarme desnuda 
delante de papó. - Bl pobre entraba algunas 
veces en el cuarto de bafl". Ilamsiió por 
msmá que le decía entuslasrnads: 

—| Mírala, mírala 1 j Parece una eslatuita I 
Papá me admiraba, orgulloso de su obra 

escultórica, y yo no me rulMirizsba. Si me 
hubieran sacad" a la ralle en aijuella "te
nue" tampoco me hubiera ruborizado. 

Pero me daba una vergbenza msupora-
hle el coger una copa con ddlnndHia y con 
«rucia. Cogía la copa cimnilo rslábanins 'O 
la mesa, de una manera absurda: la f ñ p u -
Oaba. esta es la palabra. Yo sabia muy bien 
que lo ífigirn y lo honll" era sujelarla entre 
las yemas del pulgar, el rorarón y el Ind'co. 
y levantar curvándolos IU-:-on.-nle. el ÉM-
fi'^ue.y el anular: mas nn podía, no podía... 
Me lo Impedía el l^mor iillra-'iii.san<>sr'> de 
qne alguien, aunque fuese mi propia ma
dre, viese a.{i:ella aetit'>d tan íenlll . de mt 
mano. „ . 

Bn mi mano, luciéndose asi, sentía yo 
reconcenfrada la esencia de mi feminidad. 

mucho más que en cualquier otra parte, des-
nuda de un cuerpo. Y lal ostenlaolóa de 
mi leunuidud se me aninjana el •"summum ' 
ie lo vergutui"SU. 

din embargo, estaba' encantada de t i t 
hembra. Ser hembra, para mi. era en lancee, 
y lo ee abura a veces, la ventura' suprema 
de lo destinado a monr deshecho SD sos-
piros al g.ilpe salvaje de lo nido, de >o »»<>-
lento, de lo üero. es decir, de lo mascu
lino, que yu nu ooncrataba en el bumbre 
—mi lio fué fa primera «xcépdén—. sino en 
toda» las OMSSS fuertes y" bravias. 

Bstas ensas. emindo sus Vxterloiidado's 
-ran suaves, pulidas, me enamoraban a la 
ves como ninfa silvestre y como seflorita 
"smarl". 

Habla, entre ouas bullas armas, ' t ¿ el 
•lespaobo de mi padre un pufial damasquino 
•titniM de un museo. Me gustaba desenvai
narlo acariciar el deliciado primor í * su 
pufio. pincharme un poquito con la. punta 
do «o hoja anuís y tersa |« pahna de la 
mano 

Una larde. Y., era feiu. tenia Jugucles, 
bombones, mi abuela acababa de eomprar-
me un ni.rte de traje color rosa, mamá me 
habla prometido llevarme' aquella' nnehe Ól 
circo. Todo me sonreía. 

Una larde me apoyé la punta del puf v. 
en el pecho, sobre el corazón, 

" I Soy mujer, soy mujer I — pensaba —• 
! Rote puflal debe matarme I " 

Bl puflal — y n lo hiihiera jurado - - m« 
•«liaba eon un odo> que mi carne blanca y 
mis cabetlns rublo» y mis ojos wrdes ' l ie-
oaban de encono. Rn la rieidez de so.hoja 
lela mi locura smenoj-Da dulces romo pr"-
messa. 

Mamá entró do punto y se deshizo el ms-
leUclo. 

Par la trsnscrtpcién, 

p r n n DE LIS. 

S e o b t i e n e n f a b r i c a n d o b l o q u e s y Ia3 
d r i l l o s d e c e m e n t o c o n las m á q u i n a -C A S A S B A R A T A S 

L . V e n d e r & C / . - M i l á n 
R e p r e s e n t a n t e e x c l u s i v o : j . H R A T G I N E S T O S D E B O i V A P A R T E - G r a n V í a L a y e l a n a . 21, 2." D 
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LA MUJER, Y EL HOGAR 
( S e c c i ó n a c a r g o d e dofia L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

M i s c o n s e j o s 

UI 
Cuando la mujor ana de verdad, hermano 

Vio, en el hombro auado M eaeiurra el 
nuodo, pur<]ue él ta «u Uxjo. Perú, des-
graoiadainente, la mayoría desprecia esta 
tierna devoción j se van en pos de falsos 
placeres. iSeré» tú una do tanto» 7 En este 
taso mis oonaejos están de mis. Pero, no; 
jo quiero y espero que nu ios imitarAs. 

líos do tener un poquito de paciencia 
isáfieaT, nn pcqulto nada mis. para'disi
mular, al te mulestaiv los celos do ta mu
jer. Piensa que sus celos ano bl|08 de lo 
mucho que te ama y como para ella eres el 
prototipo de la perfecoMn, es, natural quo 
algunas veces lema le rol" D BU tesoro, é s 
tos eolos, créeme, debían ser halagadores 
para los hombre*, si no fueran en su rna-
y>>na tan. malos psicólogos, pues la ausen
cia de- ellos, no U quepa dndi, es la más 
segara SPBAI de que ei amor y la tlusiAn 
bsn hecho uso do las alas que la Mitología 
les ponp. 

Ya eé qoe hay mujeres ty hombres tam-
blín) en las quo los celes degeneran en 
una obsesií'n qiie. -.B «I martirio <le los 
qna llenen juo sufrirlos. Pero, en «satos ra
sos, la vioísnela aiMo consigue exasperarlos. 
Con la dulzura • •» persuasión es mfta fiell 
e(inseguir; que su eeríbro sé normalice y 
Tuehra. .la. paz al hugar. 

Híy oír» rta'e. de «eios. o que han dado 
«o llamar asi, pues en realidad son pro-
lentas, a veces lloi-nsas, mud.is o airadas, 
logan el temperamento de cada una, que 
enp raión hacen snto los hechos ei>nsiims-
<< i a que vosstvos d<Us lugar 'con tanta 
froeueneia. En esta easo. , sefior hernnno, 
no llenes más remedio que eehsr mano a 
los Cátalos y marrullerías que vosotros em-
pteUs, cuando os ronvlmie. para convencer 
a lá pobre ofendida de que son quimeras 
bijas de su imagmaelón I» que ha vitio u 
oído, y os muy prohahle. y easi me atrevo 
» aseiruraiio? que el más ansioso do sus he-
'us selle la paz. amenazada, un momento 
por eausa de la mala tenUeita que tuvia-
les tú de contemplar algo cerca las per-
f f eiones más o menos auiíntlcas de otra 
fcmioa. 

No olvides nunoa quo tu esposa es ia 
novia de ayer y que será muy doloroso para 
•Ha unconlrar en el marido otro ser dla-
Unlp al novio de unos meses antes. Esto, 
<P>e parece de tan pi>ea Importancia, es una 
do las causas más frecuentes quo motivan 
I» frialdad y desavanennias conyugales, pues 
1» mujer, ocnstumhrada a encontrar en su 
IMVIIO on joten deheado. pr.-Vilgo slcmpr 
*•> atenciones y tiento siempre a eso« mil 
deuües i}»e tanto nos encantan, sufro on 
Pan desencanto al no encontrar lodo eso 
(n el marido. Rilo snflaha un esposo aun 
jnás atento y'sariflós'o que «u pasado ni-vlo 
Su eaheelta Juvenil y «..fiadora se habla for-
l'do un Willo delicioso: muy Junlitos slcm-
P'1' * muy cariñosos. L«s veladas ((gv no 
PudlPran nallr de casa, enn sejnirldad que 

'«aipneo saldría, y charlando y forjando 
Pwrtes oara el porvenir pasarían las horas. 
• •aiái» feliz SP prometía «er al lado de su 
toante .«ompaflerol 

l '•drao no senilr frío intenso on au oo-
n*on al encontrar la realidad tan opuesta 

a todos sus lindos suefios do venluraT IA1 
casarse todo eso ha rodado por el suelo I 
Su marido, al que «oQaba compaftero inse
parable, gustoso te marcha ludas las no
ches al caf4. al teatro o a charlar con unos 
amigos, y se la deja allí sola y triste. A l 
gunas veces la Invita para Ir al teatro; pero 
ella, que se daha cuenta que aquello c « i s -
Utula para (51 un ralo de aburrimiento, cuan
do no de .vtolenola no acepta más gus frías 
invltaeiones y p/ l lere que.darse ' en casa 
para poder dar libertad a las lágrimas que; 
sllenolosas, brotan de sug ojos 'al notar el 
desvio de su marido, ' 

(Continuará t i jueves.} 

P o e s í a s : : U n a c a r t a 

Entre un libro. pór]vib}<% ahandonado, 
página triste de amorosa'historia, 
esta carta encontró, que. he conservado 
Impresa en la memoria:. 

' ' "«Has olvidado ya que-, desolada, 
sumida en la tristeza y la amargura, 
existe una mujer desvéntiirad» 
que te ama eon locura T 

¿No piensas nunca, a enmpáslóh movido, 
que. entregada «1 dolor que ia devora, 
te llama, sin que esruches su gemido. 

_un alma que le adora? 
. i No piensas jay l que. ausente du tu lado, 

sueflo contigo en ansia abrasadora.-
eaal. «•;. fia con la luz el desdlrhado 
que entre tinieblas llora T 

|Si pudiera un instante solamente, 
aspirando tu aliento embriagador, 
aobr? tu pecho reelinar mi frente, 
niurj.'ndome de amorl . 

l A y l SI pudiera en'delirante"aooego, 
dichoso nomo nadie r<i¿ Jamas, 
sobre tris labios imprimir on beso, 
jun beso nada másl 

Pflrn el nésttno. eon su mano Impía, 
mi vida df la tuya «epard 
y n terrible tortura et alm» mía 
por siempre condend. 

So creas que )g nievo de* Mvldo. 
el fuego di' mi amor onoda opainr; 
•erá tu nombre el postrimer g°mldo 
que exhalo al expirar. 

Vas ya nuona mis sv-»» de amar-ara 
üe/nrán Imnortnno» hasta I I . 
Recueclj» ala-una vez mi d^sventrira • 
¡y leu piedad de m f l " " 

NIEVES XENE3 

L o s m a n d a m i e n -
..^— — — • 

t u s d e l b a ñ i s t a 

Según el aoclur Ourrai, todo baftlsía de 
mar debe observar estos diea mandamienros; 

Primero. El bsfln .le mar. para que en
tone debe ser le i-n-tn duroi-'n i •'••ee 
minutos a lo sum i', pu- s el bailo luego d é 
bil lia y sólo p<ieii.'ti ioierarie iM!ran..as 
-otiuslas o de temperamento sanguíneo. 

Segundo. Mientras 'se eslt' en el baB* 
es preciso hacer ^ eje-ciclo minuter . bien 
nadando, bien moviendo pierna* y brazos, 
a Un de evitar enfriamieatne. 

Tercero * i entrar en el puno es pre
ciso .V..:.".'. ..v. lumr.-il.\n ráfitfiaBaeate 'de todo 
el cuerpo, metiendo ira aoiaento. o) princi

pio, dentro del agua la oabesa para que t a 
m-.),;.' y evitar congextlones do cerebro. 

Cuarto. Bl hallo debe turosrse cuando 
el eslámagu eatd vacio 'tres horas después 
leí desayuno) y eqando la piel de lodo «1 
cuerpo esté desprovista de sudor. 

Quinto, t a mejor hora para tomar el 
bafio es la central de) día. que es cuando 
el ag í» del mar está más fresca. 

Sexto. Los trajeg de baflo deben eer 
ajustados al cuerpo para que no Impidan la 
natación ni los movimientos dentrn del agua. 

Séptimo. La cabeza debe estar resguar
dada do los rayos solares durante el baflo 
por un ligero gombrero de palma. Be per
judicial y nntlhlgiénlco tan gorras de hule 7 
telas Impermeables qne nsan las seBoras 
para no mojarse el cabello.' 
i netavo. Al salir del bafto no debe el 
bafllsta estarse-'quieto. Debe ecearso rápl-
damenle para que el (uierpo- logre una pron
ta, y. saludable reacción. 

Noveno. SI al salir del balo se notas 
fríos los-pies, es preciso hacerlos reaeoio-
nar eon un pedHnvlo de ainia eattpnl^. -

Itérimo. Oespués del hafio debe pasear-
«•? por la playa quince o veinte mlnlit'w y, 
terminado eele paseo,'hacer una abundante 
y nntpHlv* comida. 

G o n s u l t o n O 

mnu». — Pan qot le desaparezca el ve
llo de una vez «Alo enn-<sco el proeedl-
miento de la electrulls'.s. La eleelrteblad 
destruye la rala del pelo y esta es la única 
manera de que no v...dva a salir. 

Por si no quiere .reeurrlr a egle procedi
miento, que es el únicu ntloni.' le recomien
do dog más sencains'-que •ge lo ' IwrÁn 'de
saparecer por algún tiempo. JsMnese ia 
parte quo quiera depilar deje seoar un poeo 
el jabén y. s'n quitarse éste, páseg* un' pe
dazo de piedra pAm«» Iwxti caer. 
Bnjuágucae eon airua tibia' Bl otro e á ' e á t e : 

Sulfuro de bario. . , 6 gramos 
Oxido de slnz Í 5 
Carmín. & oentlgramoa 
ABada un poco de agua a esta pasta y 

se la pone durante tres o cuatro minutos. 
Jabdnese enseguida y úntese un poeo d« 
vaselina borieada para raimar la pleasdn, ' 

Lulslta. — Lamento en el alma no poder 
darle nlgún remedio para su defecto, pues 
para eno DO hav ninguno, a no ser que se 
sometiese usted a una operacliin quirúrgica. 

Tenga resignación y trate dé ser 'simpá
tica y agradable: Keouerde que' "lá diena 
de la fea la bonita la desea". Una mujer 
virtuosa, amable y hacendosa, aunque au 
rostro tenga algún def-eio. vale mis que 
una bonita sin estas bellas cimlldades. V por 
,su carta veo que usted debe ser muy buena 
y muy modesta y esto hará que sea felu. 

. Penéiopo. — Baos" punlilos negros tan mo-
legtos y que. eon raaOn. degespbran ü que 
ios tiene, desaparecen. s| llené consuncia, 
con el eigulente tratam^nlo: lávese las 
noches oon agua nallenle ) dése enseguida 
un p o c o t e masaje «on una buena crema. 
P o r la mafia nu vuelva s 'ararse eon amia 
tibia y Jabón de ictiol y después Un masaje 
•le eiffco a' diez' mlniuns eon un pedazo do 
hielo y. tenhlmdo'Aste. npiliiues'é nQ~sÍg>>-
dón bidrrtnio empapado en agua de hfi'ax. 
Una o dos veces por semana ponga el Jugo 
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de un llaifin en medio litro da «gu» y l i -
veso I t cara coa esta agua, enjuagiodosela 
al poco rato con agnu tibia. Y. por üUimo, 
tres voces a la semana apliqúese un algo
dón empapado en éter o alcohol puro en 
la nariz y en la parle do la cara que tenga 
loe puntitoa negros. 

Como se ve. el plan ca un pooo largo; 
pero si tiene usted tanta coní tanou 7 pa-
cleaoia come su homónima, la fiel esposa 
da UUses, con seguridad que dentro de dos 
mese* han desaparecido los molestos har-
ciloe. 

Gsoa son mis mayores desees. 
Un Ignorante. — Miguel de Cervantes Saa-

vedra fué simplemente soldado las dos vo-
ves que se alistó para combatir a los ene
migos de su patria. El 7 de Oolubre de 
1571, día de la memorable batalla de Lie-
panto, estaba Cervantes enfermo con fie
bres en un camarote do "La MarquMi" , la 
galera de Andrés Doria, i'ero cuando ¡losó 
«1 momento de pelear nadie pudo disuadirlo 
para qne permaneciera allí y con d'oe sol
dados puestos a sus órdenes se batió con 
denuedo, aun después de rc-.ibir dos heri
das de arcabuz en el pecho y otra que le 
destrosó la mano izquiorJa. 

En 1S7& cayó prisionero de los moros, 
y desde esa (echa ha^ta t i 19 de septiem
bre de'1560, que co ••e-ebró su libertad, 
fué su vida un verdadero martirio caf as fie 
abatir el finimo más esforzado; pero Cer
vantes e n Inflexible y n^da (o aballa. Su 
cautividad le sirvió para aguaar su ingenio 
y engraodooer su alma. 

Su obra, el "Quijote", le hizo Inmortal, 
pues ésta Cs un glorioso monumento a la 
literatura espaBoU. 

SI, era madrilefio, pues nació en Alcali 
de llenares. El fué y sigue siendo el prínci
pe dé los Ingenios españoles. A sus órdenes. 

Charllo. — Su segunda carlita, tan su
gestiva como la primera, lia venido a condr-
mar la opinión que de usted rormé dosde 
el primer momento. A su 'leilaxa. y R.in^atla 
une usted una no vulgar cultura. ¡Y aún mo 

' «iice que no es eneanladoral 
Crea que será para mi 'in . í .er l u l e mi 

hutnHde .opinión sobro sus, como'dice, "alen
tados literarios"; poro que, a juzgar por.sus 
cartas, mo deben ser atcntadoe, pues escri
be muy bien y con fácil estilo. Tengo la se
guridad do que las personas que le dicen 
que escribe uated bien. le hacen justicia. Su 
modestia es la que le hace temer sean de 
pooo valor literario. Mándemelas cuando 

guste, pues espero pasar un buen rato le
yéndolas. 

En este caso la inclinación es reciproca 
porgue yo la siento hacia usted y tendría 
verdadera alegría en contarla entre el re
ducido número de mis amistades. 

í&empre me encontrará dispuesta a darle 
mis consejos en todo lo que usled crea que 
puedan serlo útiles y me consideraré feliz 
el 000 cllag logro disipar las nubeoilljs que 
puedan oscurecer el puro azul del cielo de 
mi vida. A su edad. Ideal Charito, los que 
se nos antojan negros nubarrones, son casi 
siempre Insignificantes celajes. 

Quedo esperando sus cuartHias, 
Nena. — La melena ha pasado de moda 

para las mujeres; pero el rostro juvecll de 
una jovenclta de 12 a 15 aflos resulta hechi
cero con una rizada mclenita. 

Ampartto. — El luto de padree cf%n a fio 
de negro, seis meses con crespón y seis 
de ü l r ío , y después seis mese» más de me
dio luto. 

propio tiempo ha prometido redactar ua '¿Se retira e senor Ven"! íi-iiogí 

tosa y Gaivell de la 
política? 

Circula coa mucha Insistencia el rumor 
de que el señor Ventosa y Caivell. Imitará 
U conducta, del señor Gambó retirándose 
de la politica activa. 

Hace (lias que conocíamos la noticia, pera 
no quisimos hacernos eoo de ella hasta que_ 
se nos confirmara por persona de autbrl-' 
dad dentro del regionalismo. 

El scBor Ventosa, se nos dice, está tan 
distanciado como el sefior Cambó do la 
polUica que pretenden imprimir a la Lliga 
los sefiores Puig y Cadafalcb v Abadal, y no 
ha de tardar en exteriorizarse este estado 
de su áulmo. 

Lo que no quiere, al parecer, el ieOor 
Ventosa y Caivell es dar una nufeva campa
nada, después de la dada por el seOor 
Cambó, que pudiera dar lugar a ser inter
pretada como un deliberado propósito do 
acelerar la liquidación de la Lliga. 

La ac i nación del sefior Ventosa y Cai
vell en las Corles nos dará Idea exacta de 
la realidad de los propósitos que se le atri
buyen. 

G A C E t m i i A 
Se ronvooa a todos los ferroviarios se

leccionados por la huelga del alio 1917 a 
la asamblea que se celebrará mañana, a las 
nueve de la noche, en el local del Centro 
Republicano Colón,, Carders, 12. principal, 
para dar cuenta de' las gestiones realizadas 
por la Comisión y tratar a-untos de suma 
impoi'lancla, por lo que se' recóntienda la 
asistencia de todos los seleccionados. —- La 
Comisión. 

Los vecinos de la ralle de San lufucl nos 
suplican que llamemos la atención de la 
autoridad sobre la necesidad da roprhiür los 
e!ic¿ud,'iloB a que dan lugar las mujeres de 
vkla airada durante la noche. 

Debe la policía meterlas en cintura o se 
las debe deja» circular libremente. 

Lo que DO puede consentirse es que el 
vecindario trate de reprimir el escándalo 
arrojando sobre aquellas Inlelioes cubos de 

-Además de que esto da lugar a que las 
aludidas mujeres reciban las duchas con la 
palabrería más soez, pueden los transeúntes 
recibir el remojón sin Ir contra ellos d i r l -
«WO. • -,W ... • : 

Por la referida calle, lo rUsmo que por. 
la de Robador, no se ve una pareja de or
den público. 

1 Quizá los guardias son los primeros ra 
temer la rociada. 

SI esto sigue sólo podrá pasarse por d i 
chas calles con impermeable. 

A N Í S 
S A N G E R O N I M O 

( M O N T S E R R A T ) 

En una de sus AlUmas sesiones la Jun
ta municipal d'Exposlelona d'Art acordó por 
unanimidad la celebración de una Exposi
ción de Arle extremo oriental en sustitución 
da las habituales Exposiciones de Arte ca
talán en el extranjero y de Arte extranjero 
anexa a la de Primavera,1 las Cuates hogafio 
han debido suprimirse por causa de apre-
ndoa ajenos a la volontad de dicha Junta. 

Para el perfecto éxito de esta Exposición 
de Arte asiático ha sido solicitado el con
curso valiosísimo del conocido anticuarlo y 
arqueólogo'- del extremo orientalismo M. 
Charle» Vignier, de Parí», uno de lo» hom
bre» más competente» y poüeedór del más 
rico stock artlslioo en el género en ouestióo. 

l E l seflor Vignier ha aceptado el encargo 7 

que ta Junta municipal d'ExposiciOns d'Art 
se propone editar. 

Esta Exposición de Arte extremo oriental 
se realizará en el roes de diciembre en el 
Pabellón Real de! Parque de la Giudadela, 

El Colegie de Abogados hace público quo 
habiéndose cousli luido provislooaliaente, el 
día 14 de junio anterior, el Colegio del par
tido do Cronollurs del Vallés, por una Junta 
organizadora, desea la misma que llegue a 
conocimiento de los Abogados que, perle-
neclehdo' al de Barcelona, eonsten insoritna 
en aquel partido judicial, que antea del (Ha 
19 del corriente podrán solicitar la Inscrip
ción al dicho Colegio dirigiendo sus instan-
clag a la secretaria provisional (Portalet, 
número 2, i . ; Oranollers), o Wen concu
rr i r a la reunión que tendrá lugar a las 
once do la maf ana del mencionado día 19. 
en la sala do aooRados del Juagado de p r i 
mera instancia al objeto de proceder a la 
coastiUieiún definitiva del referido Colegio, 
enleodiéndose que. de no verillcarlo. reaun-» 
clan a formar parte del mismo. 

V e n Ut. L a b o r a l o r x , 
farurv 

La Comisión encargada do llevar a térmi
no d homenaje que la izquierda catalana de
dica a su consocio don Narciso P'a y Carre
ras con motivo de su triunfo en Ta» últ i
mas elecciones de diputados a Cortes ruega 
a todos sus adheridos y simpa t i san tea qua 
deseen asistir a dioho acto qne dirijan- su 
adhesión al Ateneo Ampurdané», calle del Pi-
no, t i . y al domicilie social, Aribau, 21, 
hasta el dfa 12 del corriente. . 

A todos los inscritos se les avisará opor
tunamente para hacerles entrega del t ikel. 

En San Carlos da la Rápita cuestionaron 
en el puente del antiguo canal de riego Agua 
Un Reverter Moya (a) "Lo tor t del Cranch", 
de 32 afios. Jornalero, y José Geyda (a) "Lo 
ohufero". de 45. 

De las palabras llegaron a las manos y el 
Ceyda, viendo qúo su contrincante Intentaba 
arrojarle por el puente, sacó un cuchillo y 
le Infirió dos heridas, tan graves, a Agustín 
Ekfevcrter, que éste falleció a poco de haber 
ingresado en la (.asa de Socorro, después da 
prestar declaración. 

K.l homieida fué detenido y - ha, ingresado 
en la cárceL 

= Para vivir muchos afios: café LA GARZA. 

Los subalterno» del Estado se han dirigido 
a la Conferencia que en Viena celebran loa 
funcionarlo» público» de todo el mundo en 
solicitud de que »e apoyen su» pretensiones, 
que son las de que se cumpla la ley que lea 
conecflB derecho» que no se respetan. 

Cái—i 
Se ha denunciado al 'Juzgado la desapari

ción de dofia Rosa Llobftt Paaeuet, de €• 
afios, viuda, domiciliada en la calle de Sai-
vá, número 7, 4.*, 2.* 

— Hoy habrá mercado en Calaf, Cardona. 
Castellfullit de Riubreaós, Oranollers, Maore 
«a, San Hlpóhlo de Voitrefá; San Sadunri de 
Noya, San Quirico de Besora. rigtiera». Co
rona, Llagostera. Massanet de La Salva, Pa
la f ruge 11. Rludarcnas, Vldrcr»».» Agramunt, 
Bellver, Lérida, Tárrega, Tarroja, Tremp, 
Vilaller, Aleanar, Espluga de ^rancolí. Mora 
de Ebro. Reus, Santa Coloma de Queralt y 
VendreU. 

A consecuencia de haber bebido algo más 
de lo debido ae cayó en la escalera -de so 
domicilio, Marillo, 13, entresuelo, t.*, Isa
bel Vicos MatamaU. de 31 silos. 

Sufrió la fracturo de 'la-tiWa y peroné do* 
rocho». 
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Entra 1*9 últtmaa'viotiiims de los eatns 
M euenlsD Bernarúino Ramos '^uia de alele 
«loe, J ItefaeJ Ofielí Serrano. í e 10. 

Bn ta «alia de San Ramón, por nabar rea-
SalaiJo eoo una corteza de nar^nj.i, cayrtso 
L a M Lula Ramirea, de 25 aflos, eauaán lose 
¡á fraolura del súbito derecho. 

K) automóvil número 7.912 B. atropelM 
$n te «alie de les Corlen a Ramón Piguerola 
Bina, ds 38 afloa, ladrillero. 

Se produjo berldas de pronóstico reeer-
Mdo. 

ORAN T E A T R O ESPASOL 
D e s d é el domingo d ía 8 la « m o c l o -

Banle peí (cu la 
U I N D R U E L MODERNO B A R B A A Z U L 

Pintando un poste de la Compañía de 
Tranífas en la Travesera de Dalt eomctió 
k imprudencia de tocar un eable Joaquín 
gabaler Vlu, por lo que ocasionóse quema
duras en la maco derecha. 

Asistieron en el Dispensarlo del Tautet a 
k sirvienta Rosa Peda Salvador, de 23 afioi. 
kabllante en la calle de Wad-Ras, número 
JIO. la cual presentaba una intoxicación por 
fiahar tomado una eanlidad da formoi qua le 
dió otra criada de su eaaa. 

Dentro do BU domicilio. Robador, 40, 8.*, 
1.*. «e pelearon Tlburola León Laealle, de 
83 aflos, y Adela Roche Calvo, de 41. 

Ambas se causaron leves lesiones. 

La Asociación de Censatarios ha organl-
feado un ciclo de oonferenciac públicas a fin 
de orientar a las personaa que pairan eenjos 
•obre la Importancia que para ellas supone 
• I que el Gobierno legisle su regulación j 
domare obligatoria la redención do loa «nls-
•toa. 

La primera de dichas conferencias tendrá 
¡DRar el domingo próximo, a las once de la 
mañana, en e) Ateneo de San Gervasio (Al 
Jonso XI I , 127), en ta que el Jurisconsulto 
don Píllx Dnrán y CaBameraa dieertarA s^bra 
•1 iMoa "Los censos en la historia y en la 
Mlualidad. Reformas a Introducir en la legis-
hoión catalana en lo referente a este derecho 
m i " . 

Relación de los objetos hallados «n loa 
Mehea de Loa Tranviao do Barcelona, Coni-

CDIa General de Tranvías y Tranvías de 
reelona a San Andrés y Extensiones du 

nato el mee de Junio último, tos que te 
lailán depositados en la oficina eorreapon-
*ent6 a disposición de las personas que 
•eredlten tener dereeho sobro ellos:' 

Dees paraguas, un bastón, oobe meneac-
Me y bolsos, -tres pares de guantes, unos 
(ámelos para teatro, nn clnturón para se-
•ora, an elnlurón para caballero, una puj-
¡era, un reloj para bolsillo, un billete del 
•aseo de Eapafla, on busto de Beethoven, 
w» bufanda, mi ebaleco, un libro religioso, 
••a novela " B l aparecido", una eorra para 
«aballero, un paqueiito conteniendo trocl-
w« de cordón gris atados, una cartera de 
íjel eontenlendo frascos do cristal, varios 
•neníeos, varlao llaves, una pastilla de ta 
•eeo empezada, doe cajas ron dos parea de 
•palos para eeflora, varios psquetes roo-
Uniendo dos sombreros, on pantalón para 
¡"no, dos parez aapatltos bebí, unos oalce-
aaes, doa elllndroa con dala axul, calzonci-
¡¡ee y paOueioe, velillas de cera negra y dos 

- do texto. 

=rLa Academia Práctica (Bilbao, 199, 
iMBelpal) ha eonccdldo el titulo de tenedor 
•e libros a loa alumnos •Igulontos: 

Seflorttae doOa Conchita Pía Glspert, 
•«la Angellta Pía Glspert, dolía María Pe-
»4»lerpe Vita, dofia Adeia Junquera Bagu-
•J. dofla Juanita Bnrich Aroau, dofia Mana 
™a»8 Isern, dofia María Luisa Espaaa Al-
•iiraU, dofia Pepita Altlmira Coral, dolía 
^•Plta Moret Giró, dofia María Teresa SMI-
"'sna Botet, dofia Isabel Farrerons Trn-
""Ja, dofia María "Pereaa Tarréa íHioeríln, 
*>ía Rativldad Guevara de Fausto, dofia 
'"rPRa NoTials Cornroinaa, dofia María Mnnt 
!*"'at aenarh Torrente, dolln Adelins MM-
"«mi i s Bote-Jeras, «iofiB Jdereedeo Maoaya 

Auvla, dofia Praccisca Anglada Samper, do- , 
fia Montacrral Scgóu Bmita, doOa Anlta Pe
rucho Parré, dofia Jovita Bernat Oallofró y 
dofia Josefina Borghero Pl. 

Sedores don Bnrique Redondo Gualta,' 
don Ignacio Lagrifa March, don Juan Bas- I 
tús Estove, don Manuel Sala Climent, don I 
Juan Almlrall Meslres, don Joaquín Ben- ¡ 
lllnre Clariá. don Luis Pulgpey Carreran.' 
don Jaime Pont Escotó, don Juan Nuet • 
Rocb, don Juan de Dios Casas Gamalda, I 
don Santiago Bertolln Brugal, don Manuel J 
de Moya Penatva. don Alfredo del Casiillo 
Vázquez, don Ricardo G. de Agüero, don 
Enrique Raxach Genera, don José Jullá So-
M, don Pedro Comsnges Mnliné, don JosO 
Cnreo Durán, don Domingo Verdaguer Pa-
dró y don Santiago Armengol Nogua. 

• VJCHV CATALAH 
A i ; na avcera l oatucal, d i ü t a u v a y mas 
eeooóia ica ooe ana « i r ibv 

Prósiraamenlo se efectuará ona nuova 
excursión colectiva a París, Versalles, Rslms 
y antiguos campos de halaüa, organizada 

Eor el Ateneo Enciclopédico Popülar" a pé-
Iclón de rouchos socios y 'amigos quo no 

pudieron asistir a ta que tuvo lugar el afin 
pasado. 

El programa da lac visitas será extensísi
mo por el tiempo de estancia en las cita
das ciudades, estando en preparación un 
folleto Ilustrado qua se repartirá dentro 
breves diai. 

En la Societat Vogctariana Naturlsla de 
Catalunya (Princesa, 14, 1») tendrá lugar 
ona Intnresanto conferencia pública sobro 
"Influencia de la alimentación en la mente" 
maíiana, a las nueve de Is noche, • cargo 
de don Pedarióo Climent Terrer. 

La Academia de Taquigrafía da Barce
lona celebrará a las diez de esta noche en 
su local social (Palau, 4, entresuelo) una 
velada en conmemoración del L I aniversario 
de la fundación da la misma. 

Con arreglo al reciente real decreto sobro 
admisión do voluntarios para cuerpos es
peciales del ejército, la brigada topográfica 
de ingenieros de guarnición en esta ciudad, 
coárteles nuevos, admito elegldorés de 

cuerpo quo posean a la perfección el d i 
bujo lineal, debiendo solicitarlo del Jefe de 
la brigada antes del 15 del corriente e m-
corporarsa loa admitidos el día !.• de agos
to próximo. 

Gonvocadoa po? la Juventud Aragoaesls-
ta deben reunirse esta noche en su local 
social (Fernando,'80, principal), para tra
tar del proyecto y estatutos de la Manco
munidad Aragonesa, el Centro Aragonés, 

Juventud Republicana Aragonesa, Hijos de 
Aragón y el Centro Obrero Aragonés. 

Discurso^ 
de Poincaré 

París, 4. 
Sa nn discurso pronunciado eon motivo 

de la Inauguración del monumento erigido 
en honor da los voluntarlos americanos de le 
gran guerra.a el presidenta de' Consejo, se-
flor Polooaró, hizo constar qua lodos los 
francesas sa asocian al acto que se celebra
ba para dar las gracias e Inmortalizar el re
cuerdo do la Juventud araerlcan- que. «olu.i-
lariamenta, vino a defender el suelo francés 
Invadido, aumentando eoo ello la simpatía 
reciproca quo existía entro ambos naciones, 
fruto natural del alma da estos pueblos que 
no tuvieron Jamás necaeidad de ser Influen-
«lados por los Podorea púbiieos. 

El safio? Poincaré recordó el •entlmtento 
de indignación que experimentaron en Agos
to da i w i í . cuando supieron que Francia ha
bla sido atacada sin motivo por uno poten-
ala vecina, cuya únlea upirstetóa era rodu* 
cJrla" al aerrlligmo. - - . _ 

Después elogió en términos eutuBlaalaa el 
papel d^serapefiado por el representante «me 
ric&no, recordando quo se mo»tró resuelto en 
el caso de qua se llegara a la Invasión de 
la capital, a proteger a Parla y las obras de 
arte debidas al genio francés. 

La eaagre derramada por los volonlarlos 
americanos, dijo el presidente del Consejo, 
no lo fué en balde para la causa de la eaal 
so hicieron defensores liln-ementa. -

Fueron a las avanzadas los explorado
res, que mostraron a sus conciudadanos el 
verdadero sentido de la guerra, disipando 
las brumas en que pretendían las calumnias 
alemanas envolver el espíritu do ta Ubre 
América, y ahora, afladló el seBor Pom-
oaró, qua la victoria llegó a costa de tan
tos y tan duros saoriOcloa, i la Humanidad 
seguirá eseéptlca y desconfiadaJ iae obrl-
dará ta saniidad de la causa que entnnoee 
se defendió. la violencia inexcusable de la 
agresión sufrida por Francia, la barbarte de 
la Invasión criminal, las devastaciones »le-
temAtioas, lo's aseslnstos de Inofensivos l » " 
hitantes, el 'saqueo o incendio de sus pro
piedades í •• • 

i Se olvidarán los torrentes de'sangre quo 
regaron • el suelo de Bélgica y Francia, el 
d o W de las madres y de loa huérfanos, ' te 
miseria sufrida por bis poblaciones ohllaa-
raa a emigrar a mlllitres, despnés de haber 
contribuido a salvar en su propio país a loa 
inocentes que cayeron en las garras de los 
esbirros de Alemania? 

;S9 podrá acaso mirar con Indiferencia 
qua Alemania procure tergiversar los hechos 
y hacer soya ta victoria que los aliados a l -
•vanzaron, preparar sn desijulto y arru'nar a 
los pueblos cuyos tfrrltorios devastaron? 

1 Asistirá el mundo con fría serenid.id a 
semejante espectáculo de Iniquidad y eseáB-
dalo? 

1 Aceptará quo su labor quede oo sota-
mente Inacabada, sino comprometida y es-
oarnacida? 

i Acabará por resígnarso a ver Taollai' 
sobra su base a.aplastarse finalmente.la es
tatua Inmortal quo creyó consagrar • la 
glorifieoción de la Justicia? 

SI aa la ápoea actual no son necesarios 
soldados voluntarios en los ejércitos de l» 
Repúblloa francesa, el la escuadrilla Lafa-
yetta no lien ya que dar caza en nues'ro 
nielo a los "tanbes" y "Gothas". necealia-
mos siempre voluntarlos do la palabra y de 
la pluma, asi como" propagandistas de la 
acción paaíiica en lodos loa países, donde los 
agentes a sueldo do Alemania desnaturali
zan a dieario nuestro pensamiento, desfigu
ran nuestras Inteaciones,, y aalumnlan nues
tra conducta. 

Yo e<5, terminó diciendo el «eflor Poinca
ré, que en América hay un gran número de 
eludadanos de buena voluntad que creen 
en nosotros y están constantemente al to
do nuestro, y es preciso Justiflearnoa anl^ 
estos hombres que non conocen . que nos 
presentan ante eos conciudadanos enmo en 
realidad somos, realizando una labor paci
fica, equitativa y moderada y no reclaman
do otra cosa sino la reparación de loa da" 
flos causados y garantías do nuestra eegu-
ridad. 

Estos voluntarlos, pues, tienen los mis
mos derechos que los voluntarlos de to 
guerra a la gratitud de Francia. 

S o w í o g l i r a s 
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Paito, cheque, 41*90: Londres, S t ' l t * 
Berlín, O'OOA; Vlena, 0'0125; Roma, 30'70i! 
Brusclaa. 3510; Zorioh. ItfftO; W—id 
York. 7'OS. 

BOLSA OS ISAOfOO 

Intattar contado. 70-10; AraorUxabís S 
por 100. 89 • AnortlaaMe 0 por 100. 0O| 
tstorler. 86-45; Baneo da Bapafla. 675; Baa. 

ce Bapaflol del Rie da la Plata, t i l ; To» 
baooa. «44; Nortea. 339: ABcinirtao. 8801 
Fraacoa. 4110; Librea, « 1 1 9 . 

CAMBIOS FACILITADOS POfl E L BANCO 
DE OATALUMA 

Oro. >— AU'onao, 128 50; Onaaa. 1881 
Isabel. 18«: ouarto^ 184; peqneSa. 1*81 
Dálarea. 6-6Í; U b n a estorlloas, J í l O : Fran
cos. 128. 

Blitotae. — Pranooa. 4110; Uraa. 80*40! 
Librea esterlinas. 31*90; Marcos. 0X104: O -
roaaa. 0*009. 
» o o o o o o » o o o s o o % o o % s 4 — O O O O O B 

Cbauesp CompafUa* 5. ese 
B a ñ o s — Valorea — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1881 A» 

— s o s s o s s s s s s s — s o s o — o o o o s o s o 

CAMBIOS DE DIVISAR CHEQUES NO COTI
ZADAS OFICtAUOENTE FACILITADOS POR 

E L BANCO DE CATALURA 

Portugal. 0'3«; Argentina. 8'4&: Holanda. 
218; Suoola. 116; Noruega, 1*13; Cheeo-
EsloTaqrfla^ SfaO; Polonia. WOl. 

Soler v Torra Hermanos 
Rambla Estadios, 19 f Buensucsso, I 
Taiores-Gapooss - Giro»- eamblo 

OS FAC4LITADOS 
SOLER T TORRA I 

Billetes. — Franoeoes. 41'80; Inglesea, 
31-90; ItaUanos, 3015; Belgas. SS'SO; Sul-
aos, 122; Portuguesea, 0 1 3 ; Alemánoa. t r t H : 
Austríacos. 0*01: Holandeses. f « 0 ; Sooeta. 
110; Noruega. l'Ot; Dlnamarea. 1*10; Ro
manía. 3 1 0 : Turquía. 3'50; Catados Unido», 
6 1 2 ; Canadi. 4*80: ArgenUnoa. Í 1 S - Orc-
Ruaros. 515 ; Chilenos. 0*80: BrasMsOns 
0*55; Balivianoa. 116; Peruaooa. « 4 ; Pa-
ra>ni9Toa. O'IO; Japoneeea. « 1 0 ; ArgaAnes, 
a ^ O ; Kglpte. 31-90- Flüplaas. « l i . 

Ora. — Alfooao, 128-50; Ooaaa 1«8: 1 
y « doroa, 1C8: I dure. I t S ; Isabel. 192; 
Praaeoa, 128; Libras. 82-50; DdUrea. 818: 
Gubaao, 6-625; Mejicana nnavo. 188; Ve-
nesoeia, 1»7; Marcea. 158. 

— » o s s s — o o o s s o o s o s s s s s s s s s s o o 

M a r í t i m a s 
MOVimiENl-O OSA PUERTO 

Junio, 4. — Embarcaolooea Sasada» 

De Mahón. vapor correo "Rey Jateas r*, 
can cargo general. 

De Londrea 7 escalas, rspor IngMa " O J -
deróa". cea cargo general. 

De OénoTa, vapor noruega "San Teuno $ 
coa cargo de tránsito. 

Da QQOn, vapor "n»erta", esa carbdn. 

par* 
Vapor "Nnrla", cara Tarragona. 
Vspor -Retaa VJctorta Bogenla"' 

Bseaoe Airea. 
Vapor "Cabo Menor", para San FeTlu. 
Vapor "Juan M»ragall . para Valencia. 
Vapor "La Cuardla". para Marsella. 
Vapor correo "Mlioroa", para Palma, r 
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E L D I L U V I O 1 
i r r n r 

hueves, 5 d« J u l i o de 1923 P A G , 29 

A N U N C I O S Mil pesefas 
». qaapre^euui t á o s u l a x <l« S d n d i t o melorea 
que iaa d«i D r . P i n < do B.irceiona y que curen mas 
pronto y raaicalmxuw tudas las c n t c r m e d a d o s 
u r i n a r i a s - Cuarenta y .cuatro HDUS oe exitocra-
CÍOUIS. Preiutadas con mertal.as da oru en cuantas 
Exposiciones se ban presentado Cntcas aprubadasy 
Tecumaoüadas por'aaReaies scademlnsde Rarcelu' 
•a y Mallorca, vanas Curporacloncs ctenilflcaa y re
nombrados prácticos diariamente las ptexurlben. re-
eon.ieien-lo «entatassobre tudos sus slmiiareg, Kar-
mecía oel D r . Plsea. Plaza del Pino. 6, Barcelona y 
nrlneipaies farmacias de Kspanay 4 mélica 

Unico 4110 la c n n ato baño A N T I 3 A R N I C O 
M A R T I , al preterido de loa señoreo médicos, sus 
bnltadones resultan caras, peligrosas y apestan a 
letrina. Venta en todas las (armadas y calle de 
PARLAMENTO. 17. - S'K peseta* trasco 

Him>iiMi«iio>MHii»iuiw>>m!fbi!»>H-tnntniiiî ^ 
i 

C O R R E D O R E S f 

A COMISIÓN PRECISAN 
fiazdn: Calle Gigantes, 2, despacho. De I I a 12 mañana 

^ 1 i 
3HinimniiAn*iiaMMiitKBr«>MiiHiain«iiiMHiw 

AVISOS 
Pnncnlf a económica para obre-
UU113 lilla ras, enterraos venéreo 
•ifllls. purgaciones. De 6a 8 noche 
nu peseta. Aplicación 606 13 pesetas 

Rambla Canaletas, 13, principal. 

N E U R A S T E N I A 
IMPOTENCIA 

CURA PKitrKUTA 
«n todas sos loroias v edades 
eon et Qnlco y acreditado tra

tamiento exclusivo del 

D r . Q a l l e g o 
•B, C o n d e d e l A s a l t a , 16 
CONSULTA pare OBREROS 

VENEREO 
Q'R! N A PURGACIONES 
a. PABLO, i o* » • e r s • au i pía. 

HLa regla suspendida 
Wifece ésaertuda con uudoraa 
BP^*3* D I PROTOCAIl80PI*rO 
«"WRO. Curan anemia, deotlidaa 
irrobar ana caja: 4'6» peseus. 
yata. Ramnta Plores, lé . 

La Mutual 
Arncoia de Proptetanoa S. A. para 
í* niraccldn ue Lotnnaa). lu r l -
«'."f para uvisos, ("areoileS. Juan, 
?̂ ,'',. 30 y porTeier.ili^anüina. 

P. y a-9 H. 
^ A T E N C I O N 
«wníríis eoneegolr nn piso stn 
lrrí^_.t^a,'"",0' iQueréto comer 
í^nomcamenteT visitad «1 bar 

Peflet, f»ne San Bafad, 4 

C é d u l a s 
E N T R E G A R A P I D A 

P a s a p o r t e s 
Documentos 

Matrimoniales 
Asuntos militares 

Cannar. 15. t . " - ? ^ 43*111. 
Queréis vestir bien a medida 

por 40 oeaetaa os volverán ios 
irxies y se confecclunan loa nue
vos v por 25 os vuelven ios abrigos 
Visitad el sastre ae la calle berifa. 
Qüuiero 7. tienda. Gracia. 

BALES SEGHETOS 
Vanara 
Ramma. 

, S l t l l l s - R l a l 
Uaao Boqaerla. & 

clínica ,entre calles Hospi
tal y San Pablo I 

Consalta de9a 12r « l e í a * 
Tratamientos especiales para 

toras ta ras 

C h a u f f e u r » 
Ensenan ra rápida > ccunúmlca: 

doy lecciones día y noctie. PricU-
ea mecánica. Tautarantana. t . 

JA. I ^ E L X I S 
SeBor con. garantli aceptarla en-
e*tg>¡s . ••• .inzi. pagés,cai.e 
Carmt-ir^'i^pnucipai. 

Faer íe c o m i s i ó n 
podran ganar aetaonas ambos se-
xoa, dBsempeQaudu fácil venta. 
Artículos Aleiuaaea. —Oraeés, & 
Pueblo seco, PreMutarso de 7 a 9 
feide. 

V í l l f U t a loven educada trábala 
V I U U l I d en casa, casar! con cab. 

amab¡e. Taltere, 30, t-« Seflor BADlA. 

EmPliEOS 

y G o l o e a e i o n c s 
Sastre "«'"n med í .»un 
Internación»! 

da íes y oficialas 
(CI..I) 

SASTRES 
Se necesita oticnii en San Fellu 
de Uobresat. Carretera. t31. 

FALTA 
aprendiz loyero. — Calle de las 
Batios Nnevos, 2, 3.», fc" 

APRENDI ZAS 
modistas, faltan. — Calle de Ara
gón, número 199, t . * , 3.» 

SE NECESITAN 
aprendlzas gorristas. _ Tapiñe-
ría, ST, sombrerería. 

SASTRE 
Buena'- oficialas, faltan. — Puer
ta del Angel, 23. l.° 

Chico para recados 
de i 2 t 15 íDo?. Pelayo, 38, 2-« 

BE NECESITA 
Birendiza ganando. — Calle de los 
Safios Nuevos, 13, tienda. 

FALTAN 
corredores para puertas de acero 
onduladas. Calle del Este, 19. 
RETOCADORES de ampliaciones 
medio olteial y aprendiz, se nece
sitan. Hosellóo, 208, bajoi'. 

BARBEROS 
Colocaciones afuera y barberías en 
venta. Pujol, San Pablo. 12. 
MUJER de cuarenta alias para ser
vir fuera, se ofrece. — calla de 
San lUfael, 3, posada. 

SE NECESITA 
eblco para recados. — San Pablo, 
odiBero 111, Agencia. 
f r t n t a h l o exhorto dispone 
V V l I t a U I C de algunas lloras 
seoirece.'.ribau 50.5.- j . ' n 

APRENDIZ 
falta en latonería. Calle de Badas, 
número 18 (Pueblo Seco). 
PLANCHADORA: Palta oficiala. — 
Aragón, 968, bajos, esquina a la 
Rambla de Cataluña. 
T " W 7 " ^ ^ T I con referencia 

• * * - * v K S J - M . inmejorables 
para mozo almacén o cobrador se 
ofrece, p.acrlblr Diluvio 816. 

"!IIUlIETmSlTIIITE 
Rx-vi<<|ance y représenlanle eon 
referencias y sol rente hasta 15.000 
ptas. so nfreco para Andalucía a 
casas serlas escribir a T. MEUIAS. 
San niego. 19. Oranada. 
MODISTA: Falten aprenentes. Ca-
rrer del Bonsuecés,, lo, 8-*. ».* 

Meritorios de 14 a'15 años 
prácticos en mecanografía, se ne
cesitan en Importante osa de esta 
capital. Escribir al número 633, 
Zurbano, 3, ANUNCIOŜ  

G a a í ñ í c i o n e r o 
falta medio oficial. Inútil presen
tarse sin conocer eriffii.o 9K*.—• 
Campo ^ « ¿ a u o . ^ balo*. 
Batios. - -

VWiiiS- Añil 

Faña chico a 
aanúo 12 pesetas seniafiales, Cbn-
da A»ailo. 16. nerfumeria. 

Pantaloneras 
per mida, es necesaiten. — Carrer 
BorreU.nümero t5. 

VENTAS 
b boiega céntnoopor éOOds. al

quiler eon» 9. 
t b g j , cumesubiea por 500 ds. aJ-
IKBU QI¡1 • r 9 don pHeru», 
T lnd ] i'r ma t-arui.iit.rtal unto Fia 
I K B 8 zaP -rt ú por 510 durua, 
T ó e l o c o n b n ^ n a v i v i e n d a 
Huellas más sin animciar 
Leas nnestras pizarras 
N a d i e p u e d a c o m o e t l r c o n 
GOAL. ten. 51. m m M i 
Sflenrsal: Rbla. Flores J3 

l e l é f o n o s 6 9 9 a 3e>|S A 
N o ae c o b r a a d e l a a t a d o 
fiSIIIia ven<lo casasen S. Cugat 
u a i l y a cuu uiucbo terreno 12 
mu pesetas. Traspaso almacén 
(unto Mercado S. Antunto, 10» pw. 
trato directo. — Hadas. 11.1.*, 1.* 
Xfaspaao quiosco de bebidas. ' 
R^rad;i en los Eucantes. 
casa oe eomMáa, 
Huerto en Muntlulúb. 

KazOn: Korrou. 45, bajos 

Despacho S i r c M 
aes. Cano Liauder itunto Puerto). 
Infurmest Kosai-20.1.*, de t n.4. 

Se~venden a"tB,on'̂  
Caile ferlandina, uúm. 1. ileoda. 
\ f e » n A n tcn0 " guarnid mee' • C I I U L J do lujo es gangu.—Calle Ba mes 8. pre ter ía . 

Vendo por 100 Ptx^ rega
lo IO piezas r una caja Je 
agolas. Verlo y oírlo es 
comprarlo.—Tallen. 16. 

SE TRASPASA TIENDA 
con trcij babltaciones, alquiler I I 
duros mensuales. Hazón: Ronda de i 
San AD^CI.IO, portería. 

Gramola 
Americana 

Lo metor riue existe, el ú ti
mo Invengo en New York, 
eostó 300 doilars, e-ta casi o ua 
va ia vendo baratísima por 
ausentarme. Sities 5 tierna 

BICICLETA pifión libre y freno, , 
vendo por too pesetas, calle de ' 
San Vicente, SI, 1.°, l.« 
BICICLETA llanta madera ~ pifión 
Ubre y freno, vendo. Ronda ta 1 
San Antonio. 26, sastrería 

ENTRADA ' ; 
traspaso Junto mercado, 60 duros. | 
aClegos de la Boqueria, 3, bajos. 

ATRACCION, VENDO 
Parque y Turó, muy barata, per ' 
falta de salud, urge. — Calle da 
tos Ciegos de la Boqueria, 3, bajoa | 

R E U M A . 
ar toda c l a a e d e d o l o r 
Secuta radicalmente nasudo la . 

A l j t f e a l n o P a r r l o l cuyo» efec 
tos sorprendentes eoo aprQtuulos 
por emiawi.3;33 n^r t ica^rvSaxw 
S'roo. QÍ'^KF^W;tas(,v»^a»fi(ÍK 

enta •: • : - Ida'centros i!i«mst*. 
pee Seos. Decositd (reneral-naza 
sania an^^ j^mi t ac l a - . -

Cazadores 
peMlguer» viju'lo barato, a prueba' 
y dos policías. 8-idarol. IT bar. • 

Se traspasa 
esialileclrolento eon siete Milita» 
Clones. Conde Asalto, 9B. 

http://t-arui.iit.rtal
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Ventas Y traspasos 
£sta5l2tliDl¿n os i lleoín 

talü lenU'. 47 p n L u m 
TMKWU aiurUe, por too duros. 
OMMWKIUA • prueba. 1.000 09. 
«CMNOERO Monljulrh, bwn p. 
T9K céntrlc». por ÍOO duro*. 
TOA. comexUile*. so <U. raJOo, 

- • prueba. 
TOA. lulo e. Feroandb. <«0 da. 
• K M lectte vende 60 litros, por 

«o duros. 
COLMADO por relinrse. se rende. UOHmu céntrica, 400 duros. 
O t m - U N por retirarse, ». barato. 
MLLCRM buen punto, por «00 d. 
SWATSMA ron Jardín. 70o ds. 
TOA. para cualquier neg-uc'o, io«. 
OMMCmA carretera San*. 1.000. 

TODOS CON VIVIENDA 
Otro* sin snunrlar. üorrell. «7. 
principal; de 10 « 1 y de » » 8. 
i f i a n n a f !»*••«•»• 'a-a 
| w < m v | « l » vaqu run «"•-•» p-* 
<cb- mu dur--*. M"» "V T.-rragn. 
Tr«' vta. 56. a caí M-oiru. 
< C n l a r A « ap l« io< ' »i mata. 
tl:finsH IMIIUO en H " i - l t • c-ll» 
Uaa in t «Caí Muicu» Turraaa.— 
Tranvía, ."g de 5 «7. 

Ladillas 
demcreiva om una nccioo. No 
ensucia ni da ulur. -UT iixtuar Ber» 
AnwtOu t /ü^ i -a rmada . 

traspasa 
tt»«dt de legumbres, seca» jr eo-
ciuaa. cerca mercado, por no po
derla alender. Avellá. I , rarnlceria 

P e . u q u e r í a 
b-'eaa »» »e <ie i prupii». Razón. 
Uaenar oía. 8S. Lnmpialarla. 

(raiea UM<iua our-n uau « i.reotua 
uaraiunuo". I*»b u, 138 p n . U' 

L* A D I L i L . A S 
sa t a c l l c l d a u f a r n á m W 

a, ujilimo I un ela» 
A I A L T O . a s . f a r m a c i a 

Bicicletas 
j rwm incretme «mcoo ttt. 

PUNO 
eo rende. — Calle de Pedro IV. 
oilmero 308, tienda. 

TH*SI»*80 
mesa Boquerta. KasOn: Consejo d« 
Ciento, oümero »77. i.», »• 

C O f / l P R A S 
*u«<kMA ^aPkuxut . onIIantes. 
jerla». esiueraiaas, ora. platUb y 
ler.uiluras Cuica etsa qua uars 
na» silos precios qua otras. Zu.--
<i«no H Hiñas Heal 

flüQUlliERES 

E n e i K í k O t 
PericONN HO a .-«-iodo- hauliaciooes 
Huiurb>ad»i-c b ' |pn>»«í»oao mir 
en iinucipa . i az.m Intern iciouai 
nO-iier». 8 HeliiNdorH. 
ALQUILÓ «.uiscéo y~piso Indepen-
dlenf. cou i uartn de biflo. Caus 
de la Vintén de Catta. Ib. 
68 ALQUILA 8.* piso en calle Ro-
cafort. coa 8 bsblts., water, lava
dero, ote. R.: Quardla. I . 3.*. 

Alquilo solares 
por dles sai» a drat posetsa nna-
aua^s r* ti radio do Bireamas. 
licUiie». LHIU » Coaa-aAla. Fer-
nando, *». 1* Do I I a I . (Ka-
(i«a. i-ur «i ATO- do .sania Ca-
i.ilia. i i.niTQ <•.) 

S-'it.q-ii au reoue u>rra cuu voui-
txmcu mi uB.m<ni terreno 6 

uimuio- estación B*a CUKHL B«-
tOn Tu •las núm. I . hii». t*. 8.* 

Habitad n amueblada 
Sao Pablo, DOmero 100, prlncipaL 
Se alquilan Í S ^ V t 
• onde Asalto. a8. pnncipaL z.* 
C A cede ana habitaciónamaabU 

da wi.o a ncinnir. cn.a óaa 
p b o. 50 J.*- .* 

, f M 
carros y caballerías. Cuadras es-
i>aclosss y ventiladas. — Calla 
del Olmo, a», tlsods. 

Sa alqui a b ' i i . t >c.O» coa dan» 
B cm< a cocina. — "lualo BBI» 

¡iHrdtii» 8 pnndinU 8.* 
QnlopOS QUi o on Co l-Riancb 
o u i a l C9 c •..trato liaría ft a .u*. 
i-ui-i*. «7 earüi.Dortk. G l.-Bi»ncti. 
D | a l > 9 A ta. 48.1 " . l , " se desaa 
1 *• <*Hbailen>MO.u a dormir. 
Co daeoa "n ca"- " dormir 
Oo u c o c a com» único coa la 
f .riuva ur.cio te.lucM». l . nuera 
ca-aGonww. U. Jupl 4 4 *. 8.'. 

flabitaciones ^ ¿ Z Z f i : 
iu> H. a UMti fdutr '¿9 po>&us sema 

Casaparlicolar r á Z ^ l 
tt-ioe- . <tl)ui*»-K, 8 4.' " i . * 
DESPACHO cedo e. Sao Pablo. — 
II.: Horren. 41. bsjos. 
VERANCANTC8) AlquU» casa ea 
Cubeliss. R.: Borreil. 4(. bajoa. 

H U E S P E D E S 
PEnsion COOnoaaiOA 

Abnno* se ni anal as a 17 p saetía. 
Toda pensión t i " 
Taptoerla. I I . — Bar Clama*, 
88 DESEAN doa JOrenes todo eC 
tsr. casa partlc. 36 pus. seou-
na. Vlladomat, 8t. I.». t.« 

sraeseae eh^^,2ü 
•i . 'dmo, uá ii«ro8 I * . 4* 
OASA particular admite nos • do* 
Huespedes todo estar en ramlli*. 
Ronds San Antonio, 1. t.* 

S I R V I E N T E S 
OOCINEBAS, camarera» > crlsUss, 
se colocarán con buenos- sueld a. 
Honda 8. Antonio. 88. a Mnd'io, 

P É R D I D A S 

ExtraTiada ¿ • ' { ¡ ¡ S f t f X J i 
un teta ca.M Berna de laa Cas», 
a dm. 18. MB. Cioi contra la cala 
de A borrón r Monte da Piedad d* 
Bitreetiiaa. >ueiiraa. a." t -. Uartia 
aa ezpe.ilra duplicado, de no recia 
marxe lentr . qulnca dlaa. 

H A L i U A Z G O S 

S'ha trobat SinT-wS 
A g a u ú . M . ruste na. 

illilljllllllllllllllillllllllllllllillllilllllilllilitlll 
Guía de San Sebastián 

s e RÁPIDO t i ii 
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II 
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T E X T O E S P A Ñ O L Y F R A N C É S 

S E H A R U E S T O A L r A V E N T A 
M A G N Í F I C O P L A N O D E L A C A P I T A L A C U A T R O C O L O R E S : : P L A N O D E C A R R E 
T E R A S : : C A L L E S , P L A Z A S , PASEOS, A V E N I D A S Y P A R Q U E S , A S I L O S , I G L E S I A S , etc. 

P R O F U S I O N D E VISTAS _ 
D E L A B E L L A E A S O B 
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l SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFONICO! 
r 

La propiedad 
literaria 

Madrid, 4. 
El rey T»« Armado esla mañana un real 

doereto oreando una Comlslda permanente 
p«ra aaeaerar al Gobierno en materia de 
i: atados de propiedad literaria. 

'.a mencionada dlsposieión es de suma 
troseendennla, por cnanto' no solamente re
coge un í de las principales conclusiones del 
'ingreso Nacional do Comercio Español en 
INtramar, sino también porque « j la ae-
tualldad se están negocian')» siete tratados, 
referentes a tal materia; 8 !< con otras tan
ta» Bepnbllcas americanas, y bnn'enn Por-
tiifral. • . -

'también ha firmado el rey otro decreto 
mneedleado i * encomienda de Tsahci u Oa-
lAllea. « don Joan M. Rabassa. mnínvslsta 
<le Nueva York que. como »s sabido, sufrlil 
un lamentable accidente después de una 
brillante aetnaeldn en el referido Oongreso. 

El problema catalán 
KN LA ALTA CAMARA 

¿n la actualidad del momento político 
eoupa el primer plano el estrepitoso debato 
«obre respunsablildades en el Congresu y 
el incidente S&nchez Toca-Aguilera en el 
Senado de gravedad slntnmAtica Innesable. 

No obstante, en la alta Cámara .«e «lirue 
tratando «1 problema catalán y aeaso fn«i la 
de ayer la aesMn más Interesante de man
tas se bar dedicado al asunto y no porque 
el Oohlemo te dwldlera a precisar «n pen-
•amiento en el banco aiul. 

Del ministro alblsta -wttor rjiapaprleta, 
no podía ésperarse una deílnldrtD más n -
pllnlta de !• actitud del Oohiemo que va
llera por un eompnmlso. como la quo dld 
«I marqués de Alhucpmas discutiendo con 
«I «edor nu rán y Ventosa. 

Pero el renPC'enlanle del Ooblerno pn>-
enrahn huir de definir su aetllud. En eam-
•"'o. un senador tan poco n-oplelo a las 
plraeinnes nacionalistas, hablrt de la hnnres-
eindlble noemidad d" nn proirnHna mínimo 
I " " * trnmltailas. 

•-a pregunta del seftor Plcavea fué aen-
P'la con evidentes muestras de asentirnten-

En tanto al Ooblerno acudía a efugios y 
''servas, el senador acoairt la posibilidad 
oe una fórmula de concordia. 

Para futuras contingencias entre ta ae-
Jjlnd del Gobierno y la del Senado, oo es 
"'"loso a cual puerto dársele más eonsldc-
faclrtn nara m emnlaxamlenfn «n • ! Urre-
"o parlamentario del problema de Cataluña. 

Coincidiendo con estas observaciones, dl-
« "Rl nebale"; 

Compartimos la opinión expuesta ayer 
^ * l Senador per el eeOor Darán y Ven-

Pilar la slgnincaelón y al alcance de las 
W*bras regionalismo y separatismo es ta-

más propia de un Alerteo elenffflco que 
^ "n asamblea dcllbc-ante 

Hav que tener presente además que ni 
i "'""no .expresar Ideas nerfeclamenfe d*-
"^rtas, m , „ }a mayoría de las ocaslnnes 
"enea otro valor que el que quiera darles 

qulon las explana o el quo so empeña en 
atribuirles euando tas baya. 

Por fortuna careció el débate de las es
tridencias y radicalismos que hubo que la
mentar hace días en el Congreso. 

Hombres de tendencias políticas tan dis
tanciadas eomo los señores «ala y PurAn 
y Ventos», coincidieron en la necesidad de 
d C B a r r o l l a r un» labor de concordia' y armo
nía ' para resolver en justicia el problexna 
de Cataluña. 

Y no digamos nada de la breve Inlerven-
otón del señor. Pleavea, cuyas palabras.-IICT 
ñas de efusión y patrlolismo, merecieron 
la aprobación de todos los seetnres d é >a 
Cámara. •• " " 
- Rae y . no otro es el camino quo ha de 

llevar a 'a conclusión del pleito de Cata
luña. 

No so puede negar que existe en el prin
cipado un núeleo s e p a r a t i s t a qne fia más 
en la violencia que en la razón, pero no es 
menos elerto que la Inmensa mayoría de la 
opinión catalana anhela oír en Madrid voces 
de concordia, que hallarán patente eco. sin 
duda alguna, e n el corazón de los quo hoy 
adoptan artlludcs extremas, al v e r la ln-
cnmnrenslón v la Indiferencia con que tro
piezan las más legitimas relvlmllcaciones 
reglonallslas. 

Los procesos mi
litares 

CAWALCANTI 

Rl viernes próximo presentará el gonéral 
Cavalcauti un escrito ai-Consejo Supremo de 
Guerra f Marina nldlendo 1^ revoeactón del 
auto de procesamiento 

El mismo día ampliará su declaración an
te el Juez Instructor, general Bcllod. 

La tenencia 
de armas 

Madrid. 4. 
La Comisión de Gracia v Justtela del 

Congreso se reunió ayer tarde para exami
nar el proyeoto aprobado en el Senado so-
l>re la tenencia de armas. 

Pramovlóse una amplia discusión, no lle
gándose a emití' dictamen, ouedando en
cargado el presidente, conde ne Santa Rn-
gracla, de Informar al Gobierno del crite
rio que parecía dominar en el seno de aqué
lla. 

Bstimase en ésta que el proyecto es Inefl-
eaz para resolver el problema del terroris
mo en Barcelona, que lo que Importa es 
oumpltr la ley y no crear nuevos delitos, y 
que . en eumilo al articulo. qiilnto_ del pro
vecto se presta a ser nn arma electoral. 

Rué nombrado ponente el róndi» de Santa 
Engracia, quien, además de enterar al • Go. 
blerno del espíritu que reina »n la Comi
sión, requerirá a ésta para que le dé a co
nocer los antecedentes que ha tenido la pre-
•entaclón del proyecto, nnalldad q u e persi
gue, y siempre éon el propóoiio de apli
carlo a otras nrovinclas. -

El señor Saborlt se mostró favorable al 
nroyecto. siempre <JMP IB prohibición denso 
de armas se extienda a cuantos no - fueran 
agentes de la «ulorldád. 

España próspera y 
adinerada 

Madrid, 4. 
Cn el ministerio de Haolenda bao faol-

litado una extensa nota dando cuenta da 
la buena acogida que ha. merecido en U 
Prensa extrapjera el estado satlsractorio de 
nuestra Hacienda. 

Haeo relación de un articulo publicado 
por un periódico financiero de Londres, en 
el que.se dice que BspaAa ha logrado re
construir el estado- de-su erarlo. 

: Afiade el periódico que. la Marina mer-
oanto y la construcción de ferrocarriles bao 
adquirido gran desarrollo, lo que hace que 
los capllalés cspafioles tengau vida p rós 
pera. 

La "Gaceta 
Madrid. 4. 

La "Gaceta" publica lo siguiente: 
Relación de las notarlas provistas por 

concurso, en la que llguran las siguientes 
de Catalufia: 

pe Manresa, por defunción de don Julián 
de' la Vega y Sánchez de las Pozts. a don 
Francisco Santamaría Auguar, de Tárrega. 
—De Santa Coloma de Kiroés. por traslado 
de don Salvador. Jordá. » d»n Klorenoio Ju-
nyer y Moret. de Ca-f-1 de la Selva.. 
' Por antigOedid en la carrera, de Massa-
magrell, a don Vicente Campos y Campos, 
de' Monovar 

Se declara renunciante por abandono del 
cargo al notario de Agramunl don V ú v 
Larrondn y Oquendo y vacante la notarla 
que desemnefiaba. 

De Balado. — .Real, decreto creando en 
este min's'erlo un Comité permanente con
sultivo de eonveñlós de propiedad Inlelec-
tlial y eonstltnldo en la forma que se In
dica. 

De Inslnicelón pública. — Real orden de
clarando monumento arquitectónico artístico 
!a Iglesia vieja sita en la Plaza Mayor de 
Kispluga de Pmneoll 'Tarragona). 

Del Trabajo. — Real orden desestiman
do el recurso Interpuesto por don Nicolás 
Msina y Giménez, en nombre y represen-
taelón do don Manuel Mirlo nuiles, vecino 
de Barcelona, contra el acuerdo concedien
do a don .losé Palá y Perró la marea n ú 
mero 41.456. 

LA IMPORTACION DE COLONIALES 

Madrid. 4. 
lia visitado al ministro de Hacienda una 

Comisión de Importad 'res de coloniales. In
teresándole que se cumplan en todo*- ras 
etxremos los nreoeptos de la ley de 11 dfc 
marzo de 1900. cn la que se garantizan 
y concretan los derechos del comercio dé 
'mporlaclón, derogando si 'fuere hreeiso las 
disposiciones de carácter administrativo qub 
•i ella «e opongan. 

' I n respetar e«ta ley oue no *s sido 
derogada. . es . ImiwlMe ded'car eanitnl al-
mn'n a la Importación de productos colo
niales. - ; 

LA CONTESTACION AL (MENSAJE 
Madrid. 4. 

Mañana Irá a Palacio ra Mesa del Con
greso con el Ooblemo par» entregar «I rey 
U contestación si Mensalo de U Corona. 

http://que.se
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L a s C á m a r a s 

Madrid. 4. 
A las cuatro empieza la sesiún, ^rcsldlea-

do él conde de Románonea. 
En el bauco azul loa ministros de la Gue

rra, Marina, Hacienda y Trabajo. 
En escaños y tribunas, bastante conca-

mnete. 
lluegos y pregunU». 
Bl señor KLOSBGU! dirijo un ruego a l 

ministro de la Guerra para que resuelva U 
siluafión ea que so encuentran los solda
dos de cuota, algunos de loa coales llevan 
prestando servicio en Arries más de veinte 
meses. Se da el caso de qae muolio3 jefes 
y oficiales de estos cuotas ya hace tiempo 
que se encuentran en la península. 

Pide que se diga concretamente cuíU es 
la hiluanúu de estos soldados. 

ÍH Uüf lS t&O DB Uk GÜERBA declara 
que el Gobierno se Tiene ocupando de esta 
asunto, dándole toda la importancia que 
tiene. 

Afirma qoe estos cuotas no tienen dere
cho a qnejarse de su situación dea tro del 
aspecto legal. 

Kl señor BLOSEGUI rrrtiflcs coofiando 
en que los primeros soldados que regresen 
a la península habrán de ser los cuotas 
que DeTea t i meses en Africa. 

Al salón de sesiones llega la noticia de 
que lia llegado al Senado el general Agul-

' ^ B I CONDE DE RütANNES abandona la 
presidencia. _ , . . 

Ha la Cimara se produce un Tnoviiaienlo 
de especlactéii. 

BecUnc-. el MIKISTRO DE I-A GUERRA. 
& DDQl'K DEL INFANTADO: Cuando la 

atención de la Cámara e s t í en tensión es
perando una gran corrida, habrá de perdo-
nárseme que la distraiga un momento para 
una modesta noviUada. 

(Grandts protestas.) 
Explica hu Hitcrvención el día de ta *a-

taeióu del 9ui>lic«torio para- proecsar al ge
neral BCTenguer. aUrmando que ni en esie 
ni en otro momento ha ostentado la repre
sentación de los grandes de España. 

Niega que éí aplicara ningún calificativo 
despee-Uro al pueblo, oomo le ba atribuido 
algún periódico,. 

KIM.V.'-fV.-í DR CERVERA declara que 
los grandes de Espafia no han pretendido 
constituir iuna: -agrupaoldo autónoma acátro 
.de la i 
- Bl señor üONZiVLEZ IXANAS exr'Iana so 
inlerpclacjóii -sobre las minas de Almadén. 

Censura el funcionamiento da los establo-
Cimieoios .del Estado y afirma que a<,i ellas 
minas uo sólo constituyen un negocio para 
el Estado, sino la mayor cíquea de la na 
neria mundial y que deben merecer toda 
la atención del Gobierno. Pide la ayuih. del 
.Parlarnento pora solucionar el problema de 
la explotación de dichas minas, ya que n 
Gobierno no quiere o no puede administrar
las como es debido. 

Dice que de todo el plan de reforma» 
confeccionado hace siete años por el Par
lamento, para el mejor funcionamiento de 
las .minas de Almadén. DO se ha cumplido 
absolutamente nada. 

Declara el señor González Manas que el 
Consejo de administracióu de los minas de 
Desde que el señor La Cierva, cu 1920. fué 
ministro de Hacienda, no ha vuelto ningtkn 
consejero al interior de las minas. 
. (Entra en el salón de sesiones el gene
ral Aguilera, acompañado de algunos sena
dores, produciéndose un gran revuelo.) 

Terraioa el señor Llanas su discurso ha
blando del problema social de Almadén ba 
ciendo .reasltar su importancia, espccutlmen 
te en su aspecto higiénico, bastante defi-
cieate hoy, y oiega al nrioistro de Hacienda 
qne se interese 3e verdad en esto intere-
sanle asunto. ,. •... 

El.MNlSTRÓ DE HACIENDA se lamenta 
de que el señor González Llanas traiga este 
asunto al Parlamento, cuando tan reciente» 
estáa I M eleccfíee» pasadas, en que los 

i cleívurta». dicen haber recibido no fé 
um henvUm. Psreoe. pues, que en él fondo 

de esta cuestión baya algo de bandería po
lítica. 

Deñende la gestión del Consejo de ad
ministración de las minas de Almadén. 

El sellar PULIDO . Interviene para alu
siones. 

Hace un minucioso relato de una ristra 
que hizo a las minas de Almadén, donde 
pudo observar verdaderas faltas desde el 
punto de vista higiénico. 

El señor GONZALEZ LLANAS rectifica, 
acusando al ministro de desconocer en.abso
luto el problema de las minas de Almadén, 
y le ruega que lo estudie, con todo dotenl-
mieolo. Anuncia una proposición incidental, 
para el caso de que nojle satisfagan las ex
plicaciones de! señor Vttlanuev^. 

KI señor AMAT ínlcrviene pa{* defender la 
aefuaciún del Consejo de administración de 
las minas. 

En la (limara quedan unos diez senado
res). 

El MINISTRO DE HACIENDA tambiéo rec
tifica, afirmando conocer el problema de las 
minas de Almadén. Ofrece corregir algunas 
deficiencias apuntadas por el señor Qonzá-
les Llanas, y feeucnlá qué dorante el tiem
po de gobernar los eonservadorés poco o 
nada se ha tíecho par» mejon.- las condi
ciones en qoe se desenvuelve la esputación 
de las minas. 

Orden del día. 
Se aprueba el acta. 
Se aprueban varios diotimenéa de la Co

misión de actas y calidades, y áe levanta la 
sesión a las siete. . ,.. „ 

Madrid, 4. 
So abra la sesión a las cuatro, baja la 

presideneia del señor Alvares. 
En el banco azul el ministro de Marina. 
Se aprueba el acta de la anterior. 
Ruegos y preguntas, 

guoz Aguilera, iglesias v Martines THMM 
Los señorea CERVANTES. ARDEIUUS. 

RODRIUI EZ AOinLERA. IGLESIAS y MAS 
TINEZ ARENAS formulan ruegos de inte
rés local. 

El señor ARROYO se tomtjnta de la per
secución de que es objeto el capitán Re-
gueral, hijo del ex gobernador -de Viscaya. 
recientemente asesinado, que fué nomfc-ado 
delegado del Golnerno -en la isla- de' Kuerie 
Ventura. 

Kl señor LA CIERVA pide que no se OU-
licen las aguas de Lumbreras (Miireia) pa
ra abastecer la base naval de Cartagena. 
pues sobre ser insuficientes para este olijc-
to; se deja desamparada una vasta comar
ca que las necesita para su riego. 

El señor SABOR1T pide que se deje al 
Ayuntamiento la facultad de resolver loa 
recursos contra la Junta municipal de en
señanza y que de real orden se deje en l i 
bertad para cursar o no la aslguatusi de 
Religión. 

El MINISTRO DE INSTRUCCION PU
BLICA, dice que hará todo lo posible para 
complacerle, pues la real orden ya existe 
y lo que hará será dar otra secundándola. 

VI señor SABORIT pide relación de los 
contratistas que suministran gasolina p a n 
los automóviles oficiales, con expresión de 
las cantidades facilitadas. 

Oíros diputados formulan ruegos de In
terés local. 

Orden del día. 
Continúa el debate de la proposición re

lativa a las responsabilidades, 
mente. 

Orden del día. 
Continúa el debate da la proposición 

laUva a responsabilidades. 
El señor LA CIERVA rectifica 

mente. 
Dice que ha de recoger algnn— cosas 

dichas por el Jefe del Gobierno, que aunque 
parecen personales, en realidad no h» son. 

Añade: S. 9. quiso presentarme como hoea 
bre excitado y lleno de pasión. Puede que 
lo sea. pero no ea extraño que ya me emo
cione», atraque puado-, asegurar que soy 

razonable.: * pesar de que mi vos sea fuerte. 
• No tengo ninguna otra. Sólo tengo uaa, y 
, no romo. S. S. que puede, expresarse eoa 
| varias iaflcxlnnes do Oí*. (Risa».> • • 
i Es una candidez suponer que yo no quiero 

que se exijan tag responsabilidad)**. ¿Ea 
que yo ao he hecho bastante para que si 
exijan T -

Podemos discutir lo que significaban mis 
reales órdenes, que rosotros no pudisteis 
discutir y que ottoa las toman corno pre
texto para asegurar que yo estorbaba la 
actuación del juez instructor. Lo interesanle 
es que nos digáis por qué habéis variado de 
opinión de diciembre a la fecha, y si el 
señor Alcalá Zamora sigue pensando como 
antes, o ha variado de opinión. 

El señor ALCALA ZAMORA: Le consta 
a S. S. que no. 

El seflor U l CIERVA: Ló sA. pero aun
que S. S. no lo dijera me basta conocer 
a S. S. 

Decís que queréis exigir tes- respénsabl-
lidades. JPor qué no lo habéis hechoT De-
rástein una bandera a las elecciones. iDu-
ranle los mese» que lleváis de Gobierno, 
qué habéis heetioí i No habéis inloiado l« 
depuración do las militares y las adnrinls-
trativast i Por qn* no habéis hecho lo mis
mo con las políticas í Hay que serrir • la 
opinión en iodo lo que sea Jaste, pero para 
serrir a la galería, no es lícito gscriflear el 
honor, de las personas. 

Hay que ver lo qué habéis hecho parí 
fabricar una mayoría partamentaria. Reel-
bístcls auxilio de 'los conservadores para te
ner puestas ea el Senado: este sin contar 
con los diputados y senadores qoe habéis 
obtenido por la benevotenoia. Desppés da 
esto no tenéis anU«itLtd para exigir .(espon* 
sabilídades. 

Vosotros, personalmente, sois tony hono
rables: pero come político» sois onoi far
santes. L que pasa es «pie no queréis exigir 
las respo«sawr'«»»d»'s y ye sí quiero qoe t i 
exijan. 

Aquí hablarán otros oradores, ñero qulcrl 
salir del paso de la comedía, de la habilidad 
que estáis rtesarrollaado. . , . . • 
. El MARQUES DE ALHUCEMAS teotiflea 

también, y deelara qoe no se ha propuesto 
dar nanea la sola ln5n-.-a. 

Yo me presentó ayer.en la forra» qne lo 
hice porque .ecim<i>li>ro e! , estsdo oseepcio-
nal de S. S <- i, i.aiv 

No quiero descender al voeabnlario qus 
S. S. empleó porque no eooleété c m na 
aionosHahA a una pregunta qoe S. &- m« 
hacía. ¿ E s qne S. S. me considera culpa
ble? Yo w lie hablado une sola «es éto'res-
B<ianh!iiie>d personal, y para na herir «es-
ceoübrl'dades. me he puesta eiemore eonH 
ejemñln de ftatnro resooBsable. Ye, ayer, 
euan/to S. S. decía que si eailaba era no 
eaTu miador. no podía con testar a S. S. por
que el Gobierno- no tiene derecho a asosar » 
nadie y faltarla a. sus deberes si le hieiess. 
Yo aqúf son ta Corona, y en nombre de la 
Corona no puedo acosar a nadie. 

En mi conciencia no me siente enlpable 
de nada porque no soy criminal ni be rea
lizado nlncn>n acto punible, pero no quiere 
decir qne oor aeoiones « omisiones tewun-
tarias na baya incurrido ea responsabilidad, 
y por elb" se me pueda jusoar. 

Por ese no podía ©ontestar a S. 8. coa 
monosíyabns. e>-m plurabdad e coa TOOCJ. 
'Bien en la mayoría.) 

El pafs cree que- en el ili 11 iiielianiiinTn ds 
la Comnndnnela de MeHIla pudo haber res-
oonsabilidades. no sólo exclusivamente nX-
Htsrps sino por la aeluaelón de tos honbre* 
politieoe. 

B l . rima nacional pide qne este se es-
clarezea. que se depure la aceite de lo* 
ministros, y este no puede hacerlo en E»-
paita más que el Parlamento. Loe ministros 
senadores no podemos et dbt de mañana 
acusar a loa culpables senadaran. Tode este 
demnesta el absurdo de que sen el Oobieroo 
el qne inlele la aousacián. 

a i diciembre de t i t t tenhmoa el camine 
acotado por el expediente Ptoaseo. y tt&t 
ya está exseéBler. 

Concretándonos á este expediente. • » 
hombrea de la Coneentrarlén opinamos noy 
lo mismo qne en diciembre, pero al aM-wn* 
tiempo opinamos que hay que dar sáKara»' 
ctón a la ootnión. que cree que hay pf*5 
respenaeblBdedes. " ' .' 

Para acusar a los iiMiHtros no hay 
moría. Por eso loe dipütadi». par» 
a un eoropañer» FOTO m •'••">*» 
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«re, oeeeailan hacer DOS loruriuaoiOB, 1 para 
«ato M ae propone el oombramienlo de una 
CouitaióD, «o M que BO ba d« Influir el 
peso de la mayoría. De ios SI diputados 
que la eompondrin, |4 aerttn de las opusi-
«lonea, en la forma que TOsolroa queriUs, j 
•dio alele aoria de la mayoría. Creemos que 
•ala «a la fórmula mejqr, pero si «aso(ro3 
«redla que haj otra, «entra la propuesta 
3 la aeeplaromoa. Bl Gobierno lo que quiere 
«a que la depuraeión da las responsabilida
des sea un üaoho. 

Raspéelo a plasos j otros detallas, el 
Gobierno quiera «alar eomplelamente apar
tado, dejando a la pena soberanía do las 
Corles toda acolAn. 

i No agrada eala Mnnnla? Rúes *enga 
«ira. vamos a las «osas de pollUoa me-
luida. 

En la preparación da las eleoolones no lia 
tiablclo eolaboraelones pedidas. . Reeonou!-
wienlo de fuerzas en todos los advérsanos, 
«so si. 

Bl seflor LA CIERVA; Sso ae ha dltíio. 
W MARQUSB DE ALHUCEMAS: So pno-

«d deolr lo que ae .quiera, pero yo sólo rea-
pondo ds lo que 70 dljro. Yo, dije que el 
Gobierno estaba «o sondlclnnea de inferio
ridad, por la capeóla! eonstituclAo del Se
nado, T lo advertí para que no sa «onslde-
rase fracasado al Gobierno el no obtenía 
mayoría; pero eolaboraelones de otra clase 
BO las ha habido, aparta <lá la apelación a 
la seoesidad de elerloa aaerlíloios. 

To BO he tenido con el seflor Sánchez 
Guerra otros tratos 7 la proposición que se 
•slá discutiendo la ha conocido al mlsiau 
tiempo que los drai&s. 

Yo ha aollcilsdo facilidades para pobcr-
oar a los ronaervadorea, onmo éMna las han 

?edido oirás veces a los liberales, en la 
arma ea que siempre so ha hecho en la 

pnlltloa española, y espero que eeiralrA ha-
eiéndose; pero naJn que no «ea eonfpsa-
Mo. Nosotros snaca hemos flameado pena
chos da nlnfnma elaso. Lo quo al hemos 
liecho es eapreBar en nnesiras propagnndaa 
«1 oompromlao do recoger los anbelns de ta 
opinión para que se exijan reaponsahiiida-
des; v asi lo ntliloamoB al rry cuando nos 
«tonrd su eonflanza. Y ««lomos dispuestos 
• hacer honor a esta eompromleo. (Aplau 
•os de la mayoría.) 

El seflor LA CIERVA vuelvo a réctlfloar. 
Instate en que oo hay r%*An para que el 

Gobierno baya variado de •rilarlo de dl -
«lembro acá. Advierta qu i «1 marqués de 
Alhucemas ha dicho que los sanadores no 
pueden Intervenir en la ácussclón, y le pre
gunta al tuvo participación en la propo-
•toldn aesalorla onnlra el QaMneta Maura, 
a posar de ser sena/ior vitalicio. • 

El MARQUES DB ALHUCEMAS: No la 
Inve. Lo que tuve tné eoncoimlénto de ella 
después que la hiñeron. 

El seflor W CIERVA fritroo dldendo qna 
la opinión prtbllca es evldenta que pida que 
•o depurea las responsabilldadea. Pues esto 
l o , pedimos indos. Pero hoy hablaba S. S. 
del derrumbamiento de la Comantfanela de 
Malilla y ya veremos lo me han IteeTio di
versos ministerios y lo forma en que Isa 
tropas fueron a Me'lina. y veremos lo que 
lilao aque" Gobiarno y lo m e Weleron lo» 
snlerlnrea 7 la propuesta de los refonnla-
las. 'Riñas 7 rumoren.) 

Porque ea eonveniente ano los que ee-
t4n en el bsleón viendo el especUenlo se 
aperciban a bajar tamhíín a «er responsa
bles. rSItruen las • Haas.) 

Reennoeo que «on neKegtfrlas elertas i v -
laelonea entr» loa partidos nibernamenla-
lea. pero e«o eusndo Ta pnlltlra «a desarro
lla normalmente, f*ft «osas trsdleinnaleB qiifl 
todos hemos acetnado 7 no so pneda een-
surar: pero cuando se pssa por momentos 
eseenalonnler. va eo .lira eosa. 

El MAROUEf RE AI.HTTCwMAfl: No ha 
imbldo narfe esflepeional. "Son cosía somn 
las míe han ocurrido 3 S. S. Preffflnteao a 
í l mismo 

El seflor LA fSHRVA: ;PCPO, M que 
qniere S S. qne anlablemos nn debate elao-
Wal? 'Risas v vooes: eso ea S. 8. el <n' 
le deqea > 

Insiste eu que loa cansírvadores por pa-
íriflHemo ban dado senaíloras a cate Oo-
oi.'rno. 

El seflor PRISTO rti.'e qne Ta a espo-
aer el sfile?!*) de )a miaoria socialista, qu'5 

tiene una posición bien definida en este pro
blema. 

La minoría socialista 00 aeoesita más ele-1 
mentos de Juicio que los que ya poseía des
pués do conocido el espediente Picasso; pe
ro si hay otros elementos que deseen ma
yores eselarecimienlos, oosotros no podo-
ma cerrarlas el paso. La proposición que so 
discute no ea más que el molde que em
pican los liberales paro rectificar la ponen-
ola que hicieron en las Cortes anteriores. 
Para esta rectlflcaclón se seogéa a las 
fneraas quo están tras de ellos. La minoría 
socialistas trajo aquí nn voló parlirular quo 
fnó deseoiiado y no obstanle en el mlamo 
debate reaunrló la acusación ministerial por 
boca del seflor Cambó y con el asentimiento 
del seflor Maura. 

Nos tildaba ayer el eeflnr La Cierva do 
revolucionarios y desgraciadamente hemos 
de reconocer que esto no es elerto.a^inps 
sabemos que no hay «n España suficiente 
capacidad revnliiBlnnarla para acabar «"n 

In-Jlllucionea que son laa culpables da todo, 
í Rumores.) 

Nosotros en nuestro propósito de sos
tener ¡a «epiaeión ante el Senado, vamos 
en la' compañía de hombres tan tniherna-
mentslea como los «efiores rtsmbó y Maura. 

No comprendemos la posición en que se 
coloca el seflor La Cierva con las ennmlnn-
'ipnea con que se ha enlrele.nldo ««TUI eoín 

tarde. Hombre de la •icniflraelón del seflor 
La Cierva, con su vehemeneis. qne en las 
Cortes anterlnrea tan- duramente ataeó al 
Supremo i cómo «e nieca a mi" 'as reoion-
sabilldnil'-o ae MlHn por el flnlco tnstni-
niento qiie para ello dl.*n,lnen las Instltu-
ei.ines? Si el- seflor La Cierva recusa para 
ello a las J09 Cámaras. í quién va a exigir 
las responsahil'ílades. que S. 8. dice qua 
bav que «iffip? 

Esta mlnnWíj deelara qua bnv bastantes 
esclarerlmlenlns. pero «I se quieren mavo-
"es no tiene Inconveniente en Ir a'esa Co
misión. Nnsnlrns pedimos «ne la propuesta 
ÍIÍM los trámites reglamenfarloa. 

En párrafo» «pie merecen la aprobación 
da la Cámara dice míe hsv míe |r a la de-
mieneíón de las reRpnnoshlHdadps por Inl-
elstiva parlnmenlsrl». Estando eo imr*n las 
-esponsahllldades miUtres. es lr»»>ilmlsi>>lfl CP-
rrar el paso a la.» demá>i' responsablllíladea 
demandadas por la «pinlón. 

Al"de a la tnter'nnolón «me bJ«o aver 
I seflor Mura al •efinr I.s Cierva v la de

fensa, de adulaeMn míe filuo *<le d»! »|ér-
"Uo: ne»o, en eamMo. se quiere que vsyan 
a presidio unos mantos. n»ra míe sirvan de 
Miphers para la Immm'did de los otros. 
' E l seflor La Cierva Interrnmne.-

Heanerda que no ««tofta pnnfo^no erni la 
nropuesfa del «efior AlP8lá_ Zamora * dice 
Tue nad'e rtlM entonces que no hshfs Iwia-
•ani.'s elem^ntoa de Jn'elo en el erpediepte 
"leasso fíntn sólo lo di»/) el seflor Alvsrez 
^rrsnz. representante del seflnr t,a Cierva. 
T>or esto a^ora no ae pnede admitir que se 
di*» míe n? bfl^ta son las pruebaa que 
«porta e«to expediente. 

Nnsotrof? — rtlee — no fiamos mneho en 
'« Jnsllplu del Oenido. pero no h»v más que 
"lesrfr entre esle ••rfhnnal del Senado y «I 
'rlbunal de la «nlnlón; v remo peennoeemoa 
'á Incsnapldid revolnelonftrla del psfs. tepp-
•POS qne conformadnos eon el Cenado, para 
tue nn «o esnap» 1« dennraclón de Tas rea-
lOnao'ill'dsd^s. VnqotTOS. «I neparos a «sfo. 
i v i d i i s a 1» revoineión l ó n d clase da mo-
««••Tuiomo ea el vnestmT 

Voqotros estamos dispuestos a tr a la 
''omNtdn. pero no «s t imoí d'apueo'oa a ns 
«ar por playos dllaforlns v en ctsnto nnte-
•noa el mennp «fnfnma do habilidad, sin ne-
íSr a lo» deirás el dereeho a siVinlrlr ma-
vores aselsreelmlptifos. qi'P estamos «eirn-
»os míe "O Fiemos de enPiintrnr. como ln 
•murta está «We^a. nos refíi-nremos. porone 
T Í oneremos serv'1'' dP eomnapana para nln-
'oma farsa que surte a la oilnión la satis
f ac í an da ana anhelos. (Bien en las Iz-

El aeAor noMPAvyq baldii en nomíico de 
la minoría naeionDlIaio rennWlenna. 

B.aíá pónforniP con las metiífealoMones rtíl 
apfl.ip Prtelo v d̂ Pl•' qne. el seflor V^nra sse-
piiró rnip haW» »n el pxpp''ipnla Ptéasafli mo
tivo naríl BPi'anr 

Varios ms-wistea: No dijo e^o. (Campan!-

Bl seflor SABOHiT: Que venga «I aafior 
Maura aquí y lo diga. 

El seeaor COMPANYS: Lo dijo 7 mrté 
en el "Diario de Sesiones". Además es Inlo-
lerabia quo en este debate no aa halle ocu
pando su escafio el seflor Maura. 
| También dijo el seflor Cambó que habla 
motivos para acusar. 

Expone el temor de que so quiera Ir a ia 
soliiolón de Impunidad. 

Cree quo el Gobierno ha cambiado de «rt- 1 
leño desdo diciembre a la fecha, púas «o las' 
Corles anienores los liberales presentaron 
una proposición en la qua so reconocía quo 
habla responaables. - ^ > 

El MARQUES DE ALHUCEMAS: La p r o - , 
posición no llegó a Armarse. • 

El eeiior COMPANYS alude a la pénesela ! ,ei ESíor ^cali* Zamora, en la que se 000-
sidsrana responsables a algunos señores Ra 
cuerdo que. el seflor Alvarez, hablando d e ' 
esa ponencia, afirmó que tenia más efloaola • 
quo cualquier aensaclón. 

_ Dice qao el país tieno recelos do qna 
ahora so va a gusoar una eueslión de e » r a - ' 
petenolo, porque sabe quo on la oonoentra-' 
clón hay elementos muy signlfloados qué am-
paran al general. Berengner. 

Cre que. como el señor La C'erva ha pro
puesto, debo haber una ponencia del Go-
ilerna 7 dice a ésto que debo presentar nna • 
proposición acusatoria contra deierminadas 
personas y por determinados hechos. 

Además, deba hacerse ana investigaalón, 
parlnmentarla. 

No obstante, manifiesta qua aalstirá a la 
Comisión que so nombre, pero con completa 1 
confianza. , ; , 

Afirma quo desastres como cl de Melllla • 
no se liquidan más que con la revolución, 7 
euanan esto no ocurre, es que el pueblo «a 1 
tan canalla que se haca digno do lodo. í G r a n ' 
des protestas.) 

El PRESIDENTE: Estoy seguro de qna 
S. S. no sa ha documentado do lo que h a ' 
dicho, pues ha ofendido al país. 7 ofendlea-I 
do al país se ofende a si mismo. 

El seflor COMPANYS: Yo sé lo que me « - , 
go 7 S. S. abusa de su elocuencia 7 de ra ¡ 
autoridad para cohibirme. 

Bl PRESIDENTE: No he dicho qua S. 8.. 
no «abe lo que se dice, sino que no «a ba 
cado cuenta de lo que ha dir.no. 

El seílor COMPANYS signo hablando • » 
hacer caso do las Invitacinnea de la presl-' 
dencia para que se exprese en términos qua' 
no molesten a ta Cámara 7 el presidente la 
llama al orden rnr primera ves. 

El seflor COMPANYS signo diciendo que 
si el pala cumpliera con 311 deber, entrarla 
aquí y barrerla a todoe 7 Mego al re7, Graa. 
escándalo.) 

El PRESIDENTE; S. S. no puede ampa-
rarso en la ImpunlilaJ parlamentaria para 
cometer un delito. Estas palabras las re t i 
rará S. S. 7 no segnlrá proflrlendo palabras: 
que no puede prnfert. 

El seflor COMPANYS: Yo digo lo 934! 
debo decir, respondiendo a mi eoselenela.! 
(Nuevo escándalo.) 

El PRESIDENTE: Llamo a S. 8. al a rdm. 
por segunda vez 7 «1 mo obliga a hacerlo! 
por tercera vez ped^ é a la Cámara la debí-
da sanción para S. S. 

(Eo loa socialistas hay vocea da: calma,' 
calma, ecQor presidente; que no ta para 
lauto.] 

El seflor COMPANYS termlra su dtoenr-
so entra el Jaleo de la Cámara que Impida' 
oiría bleú. Entre otraa. cosas, dice qne M 
una farsa qne luzguen lás rasponsablildadaa 
loa mismos quo están Incursos en ellas. 

El seflor PRIETO dlco quo como no «« 
ha contestado a au discurso, mantflpsla qn» 
la m'norla socialista DO formará parte da 
la Comisión, B* no so compromete a dar, 
diriamen en esto Periodo de sesiones. 

El MARQUES DB ALHUCEMAS manifles-
ta m'.o esto loen a la Cámara decidirlo. 

Bl soOo? ALVAREZ VALDES manlflest* 
•roe ya dijo en 51} primer dlseurao ñ BPOTO 
de la proposición que habla el propósito 
de haeor una obra seria como demanda la , 
ordnl.'n Airrcía que es Ta-Coml-ilón la IPH; 
debe determinar el plazo que nepeslta para' 
dl.'íamlnap. SI oslims que puede haperl" n 
seguida. iBéJnr.' SI cree que ba d« estndlar 
el nsrinto con mayor detenimiento, no hay 
pára qué impedir-qne se dopnmenle. para 
nñ (icio de Juallcla. SI bay buena tolantad 
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en la Comisión 89 puede dictaminar en un 
plazo breve. No hay, pues, plaau determi
nado, ni propósitos dilatorios, 7 por lo tan
to, uo hay inotivo para que la miñona so-
cisllsta privo a la Comialón de su concurso. 

Kl scflor PIIIETO rectiflca y dice que el 
texto de la proposielón es c i t ro ; per^ el 
Muor Alv.irei Valdés, al apoyarla, dijo que 
este plaTio empezará a contarse después que 
la Comisión ee haya documoniado, y por 
cunsifuienio, de beobo el plazo es Indciinl-
do. (Oramles rumores.) 

EU MUor ALVAHEZ VALDBS msninosls 
que DO liara hincapié en este extremo y 
acatará lo que la Ca.nara acuerde. 

tH sefinr PRIBTU: Ka este caso, si se 
fija un plaao que no ciceda del tiempo que 
dure' esto periodo de sesiones, la uünoria 
sor-l&lista irá a la Comisión. 

t i l seflor LA CIERVA recoge algunas alu-
piones que le han hecho, loa señores l ' r io-
to y Gompaays y dice que él no ha adulado 
nunca al ejército para Unes politiros y que 
tdempre lia cumplido con su del>cr. No ha 
obrado bien el sefior Gompanys al censu
rarme hoy — dice — por cuanto, dada la 
KigniOcaclón de S. se ve « u u lo que hoy 
lia expresado es el eco de las palabras de 
ayer del Jcof del Gobierno, cuando me de
cía que me sallan del alma tnedidus do r i 
gor. (llumoTS.) 

Kl wflor I'HIKTO le dice al scDor La 
Cierva que debe mirar serenamente la cues
tión. Yo—agrega—veo en esto algo rnés que 
S. S., pues veo en ello incluso la vida de Es-
pafla. Todo lo que tiene raigambre on la 
opinión pido las responsabilidades y S. S. y 
todos los que están en la situación de S. S. 
están en el deber, por monarquismo y dor 
{•alrlotismo. de pedir que venga enseguida 
la aeusar-lón ministerial. Kn vea de esto, su 
sefiorla hace lo eontrarío 7 llera dos días 
obstaeulixaodo el procedimiento. Vea, al m i 
ra serenamente, que en ello va el porvenir 
de Espafia. 

El señor LA CIERVA: Rien está. Pero 
es que por campanas de Prensa y mítines, 
en olrvulos politieos y literarios, cree la 
opinión ciertamente en estas responsablll-
dades. i Por qué supone S. 8. que yo estoy 
obstaculizando cuando no ceso de deolr que 
nnhelo que se nos Juague y se nos Juzgue 
pronto? 

Cree que, en efecto, si con la Justicia 
debida se impone a todos los culpables la 
debida t-anrlón se habrá salvado a Espaila; 
pero no si por pasión política se procede 
a difamar a los hombres. 

Kl eeftor PRIETO: Nosotros creemos que 
la pasión política también tiene su papel en 
Ni vida de los pueblos. Por esto nosotros 
queremos aprovechar este momento de se
renidad par* dejar a los tribunales que ha
gan su obra. 

El señor L A CIERVA: i Pero ts que S. S. 

Sulero que no nos defendamos 7 que nos 
ciemos condenar sin pruebas T 

Kl señor PRIETO: Nadie pretende eso. 
Creemos que la defensa ha de ser ampll-
blmn. 

Kl seflor LA CIERVA: Pues vamos a dis
cutir serenamente y a depurar las responsa
bilidades de todos. Estoy seguro de que éste 
será el propósito del señor Prieto y de los 
que piensan Imparolaliuente. 

El VIZCONDE DE EZA Interviene para 
decir que él no elude ninguna responsabili
dad y que hasta ahora no ha hablado porque 
le parecía que sólo se hacia al señor La 
Cierva Manco de las Iras; pero dewle el mo-
meoto en que fp lia hablado de dar el pecho 
y do otras cosas por el estilo, se cree obli
gado a Intervenir. 

llecuerua que ya se adelantó a los deseos 
de la opinión y lió al Parlamento cuenta 
de sus arlos en las Cortes anteriores, como 
ministro que era cuando se rindió Monte 
Arrult, porque sabe que a 61 lo loca res
ponder del estado en que las tropas salie
ron de la Península y de otros sucesos de 
U catástrofe. 

Agrega que este es el fonda de la res-

Sonsabllidad que ha de aclararse y romo 
ombre que naee no culto del honor se 

entrega por completo a esta Comisión que 
ha de Juzgar para formular la acusación 
ministerial, a la que czpUerá la que hizo 
siempre inspirado en el deseo de servir a 
la patria y si la fortuna no llegó quizás a 
•eompafiarie en algunas ocasionos, la vo
luntad fué siempre grande. 

Dloe que gustoso se «órneterá a la pena 
que la patria orea que baya podido mere
cer. 

Termina con on párrafo muy sentido, que 
aplaude toda la Cámara, en el que dloe 
que no tiene otro patrimonio que dejar a 
sus hijos que el de su honor y que al para 
ojemplaridad de futuros gobernantes sirve 
su castigo, "bendita sea mi cabeza que ha
brá sufrido el peso de la ley". 

50 suspende el debate y se levanta la se
sión a las ocho y cuarto. 

Parlamentarias 
Madrid, 4. 

B! gul-crnameotalismo de los socialistas y 
la generosa emoción que ha puesto en su 
discurso el vizconde de Eza han sido do--
•-pe* en pro de la proposirlóu para que se 
constituya la Comisión de los 21. El señor 
Prieto y el vizconde de Eza han conseguide 
lo que no consiguió el señor García Prieto: 
Vencer la obstrucción que habla Iniciado el 
señor 1.a Cierva. 

I,a proposición tiene su camino libre, aun
que e l señor La Cierva IntenUira 'presentar 
nuevos obstáculos. 

Nnturalroente que el Gobierno, a cambio 
de facilidades para aprobar la proposición ha 
de comprometerse a que el dk>tainoa que ha 
de servir de base a las acusaciones sea obr» 
de pocas semanas. 

51 el Gobierno boscaba en la proposición 
una dilatoria, le han salido falUdos sus cát-
CUIOA. Y lo mismo se puede decir del señor 
La d e i va. 

Los debales parlamentarios «leraprr pue 
den traer sorpresas y cambios; pero la rea
lidad de hoy es esa: que las rcsponsablUda-
des lian adelantado mucho. 

Esto ha sido debido a la actitud de los 
sorialislas y a la del vizconde de Kza some
tiéndose a ser Juzgado; pero, aunque párele* 
paradógico, tanibien ha contribuido a ello la 
carta del general Aguilera al señor Sánchez 
de Tora. 

Nadie aprueba la carta, pero ante la Idea 
de que el general Aguilera pueda delar l« 
presidencia del Supremo se lia producido un» 
reacción tan aguda "pro responsabilidades" 
que acaso romo síntoma de la situación por
que atraviesa la política española, no pueda 
ofrecerse otro. 

Kl señor Sánchez de Toca tuvo ayer en la 
Alia Cámara un* prueba de adhesión en todo 
el Senada. No se na desvanecido, pero 1* *e-
lítud de los periódicos partidarios de las 
responsabilidades y las manifestaelonea de 
opiuión harto perceptibles lian Iniciado como 
un cuarto de conversión en la Alta Cámara 
Ya no se siente tan agraviado el fuero par
lamentario como ayer. Se habla boy dema
siado de un incidente personal para que el 
señor Sánchez de Tooa no se slénta dolorido 

Por raonieulos se acentúa la depresión de 
los elementos conservadores. Laa acusacio
nes contra los hombres más Importe*, su? 
divisiones 7 las derivaciones extraña* * los 
acontecimientos que lian comprendido al se
ñor Sánchez de Toca, tan alejado de todas 
las acusaciones, ponen al partido conserva 
dor en situación dlfldtlslma. 

El señor La tServa al defenderse de posi
ble* acusaciones ha lolenlado reaccionar en 
sus correligionarios y afines, pero evidente
mente no lo ha conseguido, hasta el punto 
de creer mnebos que más que otra cosa les 
compromete con sus violencias. 

Kl Gobierno, seguro de no Incurrir en In
justicias, no dirige los acontecimiento*, va 
dirigido por los acontecimientos. Acaso, In
conscientemente, la concentración liberal va 
viniendo a un movimiento de opinión que 
el tiempo dirá si e* un artificio o realmente 
es reflejo da un «atado de cooociiuleato. 

POLIZONTE ASCENDIDO 
Madrid, «. 

Bl ministro de 1* Gobernación manlfwtó 
esta tarde que habla íkuiado el ascenso del 
agente I .u l i Martin, que detuvo en Zara
goza a uno de los asesinos de su compa-
flero de servicio. 

Con el ascenso gana e! agente Martín 
5*0 pesetas. 

Kl ministro se propone premiar de esta 
y otras formas análogas, todo buen servi
cio que presten los agentes de autoridad. 

La cuestión Aguile
ra-Sánchez de Toca 

DIVERSIDAD DE CRITERIOS 
Madrid, 4. 
El anuncio de que el general Aguilera 

lablaria esta tarde en el Senado, llevó un» 
íran concurrencia a la alta Cámara. 

Los comentarlos no hay que deolr que 
irán todos alrededor del Incidente Aguilera-
Sánchez de Toca. 

Al llegar el conde de Romanone* dijo 
» los periodistas que tenia noticia n que 
'A señor Aguilera concurriría al Senado, pe
ro que seguramente no hablarla hasta la 
¡esión de mañana. 

El presidente del Senado agregó que sa 
nostraba apenado por lo sucedido. 

Kl general Aguilera — dijo — debí5 
llrlglrse a mi ni tenia que formular alguna 
-eciámaclón y estoy seguro de qu* todo sa 
hubiera aclarado satlafactorlamente. Yo ten
tó una buena amistad con el presidente del 
Consejo Supremo y me duele que baya dada 
' l paso que ha dado, sin dirigirse • mí an-
'es que a ningún senador. 

Una vez leída la carta no tenia otra cosa 
Tue hacer que lo que he hecho, sin volver 
t ocuparme del asunto hasta que el Tribu
ir,! Supremo decida. 

Empezó la sesión sin 1* presencia del 
general Aguilera, pert> al poco llegó éste, 
•iroduciéndose un moTimiento de especta-
ción. 

El presidente del Consejo BaprenM si 
mostraza tranquilo • satisfecho, pasó al 
'lespacho del conde de Romanontf*. 

Kste abandonó la presidencia y tmbos 
señores celebraron un* confereaeia. 

Bl señor Sánchez de Tooa, que es un* 
ie los senadores más puntuales 7 más asi
duos, no ha aparecido esta tarde por- la 
t i ta Cámara. 

La opinión que ayer era ur.ánimemenU 
poco propicia al general Aguilera, no sa 
•nostraba esta tarda ea - el mismo sentltl > 
t\ Juzgar lo hecho por el presidenta del 
Consejo Supremo. 

No es que nadie lo apruebe, pero si hay 
ilRUDOS que consideran que el Incidente «s 
l e orden puramente personal y que el se-
•Sor Sáacliei de Toca no debió pedir te pro
tección de la Cámara, como han benho otros 
«cnailores míe parece que han recibido car-
la* del seflor A mil lera análogas a la qu> 
ha diritrido al señor Sánchez de Toca. 

La Prensa de esta mañana aparece dtvl-
11 da, uno* considerando te actitud del ge
neral Aguilera sólo como de orden perso
nal, TU» se trata da aprovechar por los lla
mados ImponIstas, para hacer saltar del Su
premo al seflor Aguilera y asegurando loi 
otros que se trata de un atentado a 1* In
violabilidad parlamentaria. 

Persona que supone enterada, decf* 
ine el presidente del Consejo Supremo ha
bla anunciado al conde de Romanone* sa 
iropflslto de erollear en el Senado lo* mo-
llvo* nue le animaron al escribir la earta 
v añadía qen el general Aguilera manten
drá so* acusaciones ea el salón de Besio-
•>e». 

Por el domlellle del general Aguncr» San 
'lesfllado muchos militares, dejando tárjela. 

Entre la* adhesiones recibidas figura una 
•tal Ateneo de Madrid. 

NUEVA FASE 
A lo que parece, r ] Tnrldenta Anilera-

^áncbez da Tona ha entrado en una nuev» 
fase, como se desprende de estas noticias: 

Al salir del despacho del presidenta del 
Senado, el general Aguilera ha dicho qu» 
nedla perdón • todos lo* senadores, menos 
a uno. Nunca estuvo en su propósito ofen
der a te Cámara. Mañana hablará y lo hará 
clarito. 

Bi presidente de! Tribunsl Suprmn* h* 
iiobo esta tarde qe no habla rccibMo ni 
'a carta del general Aguilera ni comunlca-
-lón nlneima del Senado. 

El marqués de Al iucemi" araba de decl^ 
Tua no se Ualila suspondiilo la firma •!•"• 
•lecreto relevando de I» presidencia del Con-
seja Supremo de Guerra T Marina al gc-
teral Aeuilera, por la sencilla razón de Hia 
e! Gobierno no faaltU tratado ds «-'•-' 
asunto. 
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FIRMEZA DEL GENERAL 

Do la explícita declaración del Oscal del 
Supremo, señor Lladó, de quo no se le 
habla comunicado oflcialmente la carta del 
general Aguilera, se áeduce lógieamento qasi 
el Gobierno, no sólo se resiste a que sea 
destituido el general Aguilera, sino que se 
trata de evitar intervengan los tribunales 
para evitar complieaelones de diiqisianeti 
colectivas que se anunciaban para el caso 
de que el general Aguilera abandonara la 
presidenela del Sapremo. 

Bs posible que la anunciada intervención 
del general Aguilera para mafiana en eí 
Senado, aolare algunos extremos de inter
pretación de la carta, pero dada la rudeaa 
del Mxleo earacterlstleo del general Aguile
ra, no seria extraño que motivara nuevos in
cidentes en la alta Cámara, ya que en la 
tardo hoy en los pasHIlos se na jactado de 
que manileño Integro el texto do la misiva. 

MILITARES REUNIDOS 

Rl capitán general de Madrid, sellor M u -
IIOÍ Cobos, celebró esta tarde una entrevista 
con. el presidente de la alta Cámara. 

A las seis y media de la tarde se reunie
ron en Capitanía general los generales con 
mando y los coroneles de la guarnlijlón. 

Scgñn referencias, los reunidos tian de
clarado que, manteniéndose Heles a la dis
ciplina, BO Intervendrán en ningún acto po
lítico, careciendo de fundamento el rumor 
circulado sobro determinadas actitudes que 
ta les atribuyen. 

FRASES DE AGUILERA 

9e sabe que esta mañana, tan pronto llegó 
«I general Aguilera a su despacho del Con
sejo Supremo, llamó por teléfono al conde 
de Romanones pidiéndole le reservara la pa
labra para la sesión de mañana, en que 
quiere explicar el alcance de una carta "por 
mi dirigida a un senador que no me merece 
ninguna clase da respeto". 

Dljolo también, que le agradecerla lo di 
jera a la Prensa para quo los periódlcis de 
esta noche anuncien mi Intervenelón de ma
cana en la alta Cámara. 

Anuncióle que esta tarde probablemente 
asistiría un rato a la sesión. 

EXPLICACIONES DEL CONDE 

ReflrMndose alrumor recogido en algún 
periódico que pone en boca del conde de 
Romanones conceptos relacionados con ta 
pena que puede corresponder al general 
Aguilera, el presidente del Senado desmin
tió rotundamente esta noticia, diciendo quo 

no es quien para apreciar o determinar 
el delito, al es que existe, y que él sola
mente actuó eomo presidente del Penado por 
eer su deber velar por la Inviolabilidad del 
«argo de senador. 

MANIFESTAOIOHES DE BUR
GOS MAZO. 

I^s periodistas tuvieron ocasión de hablar 
«sla tardo con el ex ministro sellor Burgos 
Mazo sobre la carta de Aguilera. 

Cree el «eflor Burgos que al presidente 
«el Consejo Supremo na sufrido una equlvo-
«aclón. 

—Si yo hubiera podido aconsejarle a tiem
po — afladló — seguramente no habría es-
Jrito esta carta, pero es vergonzoso lo que 
"» oeurrido después. 

Los hnpunlstas han caldo sobre el general 
*#ullera eomo una bandada de buitres. Lo 

?ue menos les Importa a ellos es la Inviola-
liHad parlamentarla. 
fio creo que ee trate de un ataque a la 

«vlolabnidad parlamentaria. Coirió el gene-
el primer papel a mano y redactó enér

gicamente, eomo dirigiéndose al hombre y 
«o ai parlamentarlo. 

Anadió que con Aguilera o atn Aguilera la 
Joallnia seguirá eu camino. 

Creo que ha sufrido una equtvooaalón, 
tp i to . 

Algunos creen qne el Senado se afladlrá 
* la campana, reproducida ahora por loe tm-
Punlstas. iCal Aquí estamos unoe enantes 
'«spuestos a que no prospera kt maniobra. 

Yo' por mi parte, Ies aseguro a ustedes 
que estoy apercibido para cualquiera ha
bilidad. No paso por ello. -

El país protesta de maniobras y habili
dades; no quiere más que justioia. 

Por cierto que mi situación en el par
tido eoneervador es muy parecida a la del 
general Aguilera en el Consejo Supremo. 
No estoy dispuesto a marcharme basta quo 
me echen. Cuando esto ocurra me Iré y 
consto que ni siquiera volveré la vista atrás 
para ver la fachada. 

Y a propósito del partido conservador, 
¿qué opina el señor Sánehez Guerra? 

Su actitud es muy rara; sus razones ten
drá para adoptarla. 

Si yo hubiese sido presidente del Sena
do — continuó diciendo el señor Burgos 
Mazo — habría evitado por todos los me
dios la lectura de la carta. Hubiera ido a 
ver al general Aguilera, no celndo basta 
convencerle. Asi hubiéramos evitado este 
espectáculo. 

A última hora de la tarde el seiior Bur
gos Mazo confcreneld en el despacho del 
eondo de Romanones durante más de una 
hora. , 

Al abandonar el despacho los periodistas 
te preguntaron sobre el objeto de la enlrc-
vlata y contestó: 

—Hemos hablado del lema del día. 
—¿Intervendrá usted mañana en el de

bate? — le preguntaron. 
—No ereo — oontestó—; a menos, claro 

está, que el general Aguilera u otro sena
dor oie aludan. 

MUAOZ COBOS 

Esla tarde ha estado en la alta Cámara 
ei capitán general de Madrid, señor Muñoz 
Cobos. 

Conferenció eon el e-fnde do Romanones 
y con el presidente del Consejo. 

FELICITACIONES 

Por el domicilio del presidente del Con
sejo Supremo do Guerra y Marina, geoer-
ral Aguilera, destilaron durante el día de 
hoy muchos elementos del ejército, con 
otfleto de felicitarle por su acto de ayer. 

El número de tarjetas recocido en dicha 
casa es en número considerable. 

Acudieron muchos jefes, oflciales y pú
blico en general. 

Según se dice, parece que el primero en 
felicitarle ha sido un general condenado 
por el Consejo Supremo de Guerra y Ma
rina, recientemente. 

Hoy ha recibido el general Aguilera car
tas muy exnresivas de Valencia, Barcelona, 
Zaraeoza y Burgos. 

Algunas de ellas, muy Importantes, han 
sido traídas a mano. 

Es aventurailo anticipar los términos en 
que se desenvolverá la Interveneión del ge
neral Aíruilera en la sesión de maflana en 
el Senado, sin embanw, se ha dicho esta 
tarde que el presidente del Consejo Su
premo d* Guerra y Marina te proponía en 
su discurso de mafiana hacer nreoer.fcv i , , . ,* 
excusas al Senado y ofrecerle el testimonio 
de su mayor resnelo, negando que en nin-
rún momento bnhlera tratado de menosca
barlo, pero manteniendo al nfismo tiempo, 
en toda su Integridad, la earta dirigida al 
seflor Eáncliez de Toca. 

EL ATENEO 

8e ha dicho esta tarde que gran número 
de socios del Atehefl han decidido redactar 
una proposición pidiendo sea nombrado el 
general Aguilera presidente de fronor de d l -
aho centro. 

ADHESION 

Bsta noche s« ha eelebrado un acto de 
simpatía al presidenta del Consejo Supremo 
de Guerra y Marina, general Aguilera. 

Desde las ocho y media de la noohn hasta 
cerca de las doce, han desfilado por la casa 
del general numerosas personas de todas 
clases sociales. 

Los elementos civiles dejaban tarjeta y 
los militares, que pasaban de 500. subieron 
a la casa del presidente del Tribunal Eu-
premo de Guerra y Marina. 

El número de tarjetas recogidas asciende 
• a más de tres mi l . 

Los militares fueron recibltlos por el ge
neral Aguilera y le hicieron saber que habían 
visto con simpatía el acto p orél realizado 
y que, en modo alguno, eonsenlirian que 

i ningún elemento extraño se interponga a l i a 
' resoluciones do la jasUeia. 

Varios poriodislas subieron al domicilia 
del general Aguilera, siendo recibidos por 

| una persona muy afecta al presidente del 
Tribunal Supremo do Guerra y Marina, la 
cual se expresó cn estos términos: 

—El general se encuentra muy emocio
nado ante las pruebas de slnipatia que está 
recibiendo de todas las clases sociales. 
• Respondiendo a catas muestras dea íeclo 
él sabrá cumplir con su deber. 

Mañana, en el Senado, pronunciará ui» 
discurso muy breve, en el que pediré per
dón a la Cámara, porque no estaba en su 
ánimo molestar a ningún senador, y dirigió 
la carta al hombre, no al senador. 

Contestando a preguntas de los periodis
tas dijo la persona que los había recibido 
quo el general mantenía la earta, y que esta 
dispuesto a seguir haciendo justicia en el 
Supremo de Guerra, y Marina, porque asi 
cree servir a su patria. 

De Marruecos-
PARTE OFICIAL 

Madrid, i . 
El alto cuniisarlo de España cn Marrue-

eos, desde Tetuán, comunica a este minis
terio lo siguiente: 

"Sin novedad en todo el territorio del 
proteelorado." 

SUELTOS INJURIOSOS ' ~ 

Madrid, 4. 
Dos sueltos publicados por un periódico 

de la mañana el doyiingo y el martes pa
rece q«e han sido considerados por el fiscal 
eomo injuriosos para el Consejo Supremo 
de Guerra y Marina. 

REZAGADOS 

Madrid, 4. 
Hasta las cuatro de la tardo no ha podido 

hoy abrirse la sesión en el Comrreso porque, 
no obstante haber muchos diputados apun
tados en la lista para formular ruegos y pre
guntas, ninguno habla aparecido por la Cá
mara. 

Hubo necesidad de pensar en algún vo
luntario que de momento quisiera formular 
algún rujgo, y aun asi no se pudo ser pun
tual para comenzar la sesión. 

CONFLICTO QUE ¿ECLINA 

Madrid, 4. 
La hueiga que sostiene el personal de la 

Compañía de autobuses continua en el mismo 
estado. 

El número de coches en circulación au
menta, y a juzgar por una nota que envía 
la Sociedad General de Autobuses al Gobier
no civil, se deduce que el contlicto se ter
minará m IT-

VERANEO EN LA SIERKM 

Madir, 4 
Algún periódico do la mañana trata hoy 

de la salud del principe de Asturias, que so 
encuentra en estado delicado, pero se habla 
de una gravedad quo eslá lejos do ser una 
realidad. 

Los jnédicos han aconsejado pase el ve
rano en la Sierra para reponerse. 

En vista da ello se n.n acondicionado, 
según noticias, habltaelones en el Escorial 
para que el príncipe pase «III ia canícula. ' 

REDUCCION DE PLANTILLAS 

Madrid, 4. 
Hoy «e ha reunido la Comisión del pre

supuesto do Gracia y Justicia designando • 
los diputados que han de formar parte, en 

^ m l ó n de los senadores que designó la alta 
Cámara, de la Comisión que estndiará la re
ducción de la plantilla de todos los depar-
Umeotos ministeriales. 
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Las deudas 
alemanas 

Paris, i 
En et Informe redactado por oí Bcñor 

Bymond acerca del prei>upuoeto de gMíoa 
reembulsablcs sobre Alemania, se liare cons
tar que la Ocmiaióo de repararmnes aprontó 
a franela hasta el •'<! do.dlrlumbrü de i 
U cantidad de i.77».745,000 marcos, pero 
loa saoriOclos nachos por el Estado francés 
en concepto de pagos por lncutnpl;m!enlo de 
la* entregas de carbón y de gastos del ejér
cito de ocupación ascienden a la suma de 
1.845,196.000 marcos, y por lo tanlo, Pran-
oi*. no solamente no ha ree.lbido ñadí en 
concepto de reparaciones, sino que por el 
oonirarlo rsulta tener un guldo a su favor de 
G3.4!)l,000 morcos. 

• La terminación de las obras on las re
giones di^vasta'ia* exige en primero do ene
ro de 192.1 un gasto de cuarenta y cuatro 
mil millones. 

Los gai>Uis nrcviiitos en el prcsifpuosto 
^apeclal p^ra el aftn IV'fS se han evaluad» 
en 1.1.500 millones, de los ou&lcs so pedi
rán al empréslilo 10,000. 

„ Entre calos eastog llguran los del cjdr-
ntMf de oruoaclón por un total de marcos 
845.500.000 las pensiones por liquidad e n 
521 millones y las pensiones ya liquidadas 
con •> 000 niillnne.s. 
- A flnes del aflo 1023 haltr^ destinado ya. 

Sor tanto. Francia a la reparación de los 
«fto» sufridos por la guerra, susliluyen'lo 

en su acción a Alemania, a pesar do lo* com
promisos contraídos por ésta, la suma de 
Í7.700 millones y« gastados, más 13,515 rrevistos para I9S3, o eca un total de 

11.215 millones. 

E L CODIGO PENAL ALEMAN 

Berlín. «. 
El Relohstag ha adoptado la moción que 

1* presentó un determinado centro, en la 
que «e le invitaba a apresurar la reforma 
del Código penal. 

EPIDEMIA ' ~~ -

Conslanllnopla. 4. 
S» han presentado do» caso» de tifus 

exantemático, habiendo falecldn una de las 
personas atacada». De otros cuatro ataca
do* de viruela han fallecido dos. 

E L CUESTIONARIO BRITANICO 

Parla, 4. 
Segfin "Le Petlt Psrlslen". parece que 

el Gobierno francés, su i iue estimando que 
de momento es preferible proceder oral
mente, ha hecho preparar desde ahora su 
cnnlestaelón por escrito al cuestionario b r i 
tánico. 

"Le Matin' dlee que el presidente. M. 
Polncaré. ha redactado un memorandurii de-
talladJ en contestación • dicho oucsllona-
rto. 

REFRIEGA 

WTiltelis.ven, 4. 
Entre la policía ¡r mineros huelguistas 

M produjo una colisión, resultando nume-
fosn* heridos. 

LA CUESTION MONETARIA EN ALEMANIA 
Rcrlln, 4. 

Un decreto publicado por el prcsidfnte 
del Reloh, señor Ehert, prohibe la» opera-
dones • plato» sobre forma» de pam» o 
crédito» en moneda extranjera, «obre me
tal»» pree'nso» v efectos alemanes y nx-
tr»n|em« ponlr» el p»ío en marco* a n -
lorea. noofisaado ea marco*. 

Manifestaciones de 
Mussolini 

Roma, 4. 
Durante el Consejo de ministres cele

brado ayer, ci presidente Mussolini se ocu
pó ile las cuestiones exteriores, aludiendo 
a la inminente Crina del tratado de. paz gre: 
ce - tu rca en l.ausana. Luego rellrló las hu
manitarias, aunque i n f r u c t M o a á s , tentativas 
del papa encamina > • a solrcionar la cues
tión del R'ihr. y la ailrmacióo de éste de 
la inutilidad para Alemania de continuar en 
su actitud de resistencia pasiva. -

Mussolini terminó haciendo votos para 
que cuanto antes se llegara a un acuerdo 
sobre esta última cuestión, siendo aproba
das sus manirestaclones por el Gabinete en 
pleno. 

LOS SALARIOS 

Londres, 4 
A cor.spcucnola de haber sido dlsm'nut-

dos los salarios tratan de declararse en 
huelga los doekers, en número de unoo 
seis mil. 

Loudres, 4. 
So calculan en catorce mil los doolcers 

que se han declarado en huelga. 

DIMISION ACEPTADA 

Roma, 4. 
• El partido popular ha aceptado la -dimi

sión del cargo de diputado, prene/itada por 
el director de " I Corriere d'Italia", sefior 
GentiíL 

LOS DERECHOS DE FRANCIA 

Ginebra, 4. 
Durante la diaouslón, por la Sociedad de 

Naciones, de las proposiciones hrltáDiras re
lativa» a la cueidlóo del territorio del Sa
rro, el delegado francas scAor Hsnnotaiix 
afirmó los derechos rcoonooldos de Fran
cia sobre la» mlnns del Sarre y la cxplo-
l.-iclón de la» mininas Recordó luego que Is 
hurlgn que estaba sosteniéndose tuvo tér
mino gracia» a la» morildas de previsión 
adoptada» por la Oomlslón de fíohlerno 

VA seflor Hannotaux tilzn constar que ¡a 
ordenanza publicada por dicha Comisión con 
fecha 3 del próximo pasado marzo, se l i 
mitaba solamenle a aplicar I * ley alemana 
para la» circunstancia» era vea del momento 
Mlade que la Comisión hlm un u«n mode
rado de ella, sin recurrir t coaccione» de 
ninguna clase. Puso luego de manifiesto 
que la Comisión de Gobierno del Sarre, al 
aplicar esta ordenanza, loirró prevenir a lo» 
obrero» ronh-a los procedimientos de InU-
mldación traranlir.ando su* deseos de tra
bajar libremente 

—No se trata — añadió el scfir.r Hanno
taux — de prohibir el derecho a la huel-
«•a. sino de asetfrar el respeto de todos s 
!a libertad Individual 

Terminó orofeslando de las calumnias que 
ae h» tratado de oresentsr a U Comisión de 
Gobierno y de cierta tiránica opresión que 
nn Priste. Rpconoeló al mismo tiempo ia 
coiildad v mode"»piAn de lord CPCII y an«-
d'ó que liene vivo» deseos de ffiie lermlne 
est» r.olém'ca defando al POMPÍO de la 'So
ciedad de Nerlonea el pnidsdo de examinar 
los rédenle» acontecimientos que se han 
producido en el Sarre. 

LBWN-TENNI8 
Wlmbled.m, 4. 

Doble de caballero*, tercer part'do 
El conde de n mar y el seflor Plaquee 

vencen a los •efiorc* Dudief por 7Í'6, 8/21 
J 6 / t . I 

Los punios de vista 
británicos 

Paris. 4. 
1 La exposición hecha por ol embajador de 
Frincia ea Londres, marqués de Saint Au-
lalre. al ministro de Negocios Bxtranjerjs, 
lord Curzon, vtjrsó pr.nc:palmente sobro 
euestiuñes de orden general 

No constituyó propiamente una respuesta 
al memorándum, ni en lo referida entcevlsla 
fué entregado documento de ninguna clase. 

Parece que el procedimiento seguido ac-
tiialmcnte consiste en concretar progresiva
mente el punto de vista francés para oons-
l i l u r de este modo una respuesta Integra 
al documento británico, permitiendo, final-
monte, la fusión de los puntos de vista in
glés y franco-belga. 

Si bien Inglaterra, cuando loa respectivos 
puntos do vista se hallen suflclcntemenle 
aclarados, desea una respuesta escrita al 
memorándum, no p dc hasta ah-Ta explicl-
tumenle esa respuesta, ni hace de c l l " .una 
cuestión "slne qua non", para ló» efectos 
de la cobllnuaclón de las negociaciones. 

Gl Gobierno inglés desearla prlnolpalmeo-
te que csLis conversaciones se llevaran a 
cabo con actividad, con el fin de adelantar 
todo lo - pos'hle el restablecimiento de la 
cooperación tranco-Inglesa, asi como dar a 
la opinión pública de la Gran Bretafia las 
expliearlones que pide, acerca de este asun
to. . ' - * 

So oaegpura que el embajad'-r no ha en
tregado-a lord Curzon «na nota propla
mento dicha, sino únicamente, y aunque por 
escrito, algunas explloaolones peraonalea. 

ACUSACIONES 

Budapest. 4. 
El fiscal general ha aousado a Pi per» 

nonas recientemente detenidas por tenia Uva 
de asesinato del presidente def- Consejo d* 
ministros, oonde Bethlen Kan sido también 
acusadas, varias perftonalldade» " 

Parece que los complicados en este asun
to habían intentado - tamban atentar oontr» 
I * vida del rey de Rumania. 

La cuestión 
de Tánger 

UNA REUNION 
Londres. 4. 
Ayer "or la nwiflana celebraron otra reu

nión los peritos cspnflole* brilánicns y fran-
cesff» que entienden en U cuestión de 

Tánger. 

La ocupac ón 
del Ruhr 

LA ALIANZA FRANCO-BELGA 

Rrusota*. 4. 
El embaj'vior de Bélgica en Londres h* 

oomunlcado ai ministro de Negocios Rxtrae-
le.ro», lord Curzon. que la oontesUcMn I M * 
n al memorándum británico, por I» qu* 
»e refiere * la» do» primera» cuestione». • 
sea relativa a la reslslenela del Ruhr, con
cuerda totalmente coa la cnnlp»tarión d i 
P i w i a . 

RESTOS MORTALES 
Bruselas. 4. 
Han llevado a esta capital los déspoto* d4 

las victima» del alentado recientemente ea* 
metido en Oulsburgn 

En ta eataclón hieroo saludado* p«r I * " 
da» la» autorldaiíe*, ejército y ua conída" 
roble gentío. 

UNA MULTA 
Diitsburca, 4. 
Han hlieeido lo* rtoa herido» que r e » * ' 

U-on dpi r e p l e n l e flteniadn 
Como castlon ha sido tmniiesl* « I» P*' 

h i a c i A » un* mulla de treinta mil mlUL-ne* 
da 

http://le.ro%c2%bb
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La actitud inglesa 
Londres. 4. 

La Agencia Reutcr, publica la alguionte 
•rormaclAn: 

Kn el práxinio Consejo semanal. Lord 
Cunea la/ormari a sus colegas wcerca de 
las ednrérenelaa que ha celebrado con loa 
embajadores de Francia • Bélgica para tra
tar de la cuestión del Ruhr. 

En loe centros bien informados se guarda 
bbsolula reserva sobro' esas confereaoias, 
pera no cabe ocultar que la situación es di
fícil 7 que las 'actuales convcríaclones tie
nen por objeto bascar el medio de quo oo 
•e pérjódlqucn en nada lab relaciones fran
co IngleBas. 

No l u quedado acordada ninguna nueva 
entrevista entre lord Curzon 7 el embajador 
de Francia, donslderándose mu7 probable ano 
«I Gobierno do l'aris envié al conde de Saint 
Auloire informes complementarios sobre á l -

f^inos puntos que han parecido dudosos a 
ord Carsbis. 

Pó^ "ótfa parte, según noticias re proce
dencia ofldosa, las indicaciones hechas por 
los embajadores dé Francia v Bélgica, reve
lan que la actitud de ambos Goblemos no ha 
tenido modificación alguna. 

Termina dlelendo la referida Agencia que 
«I Gobierno británico está buscando toaos 
los medios que le parecen suscptlbles de 
asegurar el acuerdo entre los altados para 
contestar en común a las proposiciones de 
Alemania, realizando constantes exploraolo-
BM con objeto de allanar las dlflcult-. lej) 
actuales. 

"l.a Pall Molí Q&reUe" opina quo ya que
dan pocas esperanzas de encontrar una base 
común en que se asiente la acción maaoo-
munada respecto de Aleriiania. 

Añade que, según se asegura, los minis
tros ingleses tomaroñ esta maQana Impor
tantes acuerdos, pero que el primer ministro 
7 cl ministro de Negocios extranjeros está» 
aún estudiando Ja situación para ver de l lc-
far a on acuerdo. 

EL PROCESO JUDET 
Parla. «. 

Hoy ha sido dedicada la sesión a oir el 
Informo del fiscal general. 

Esto, en BUS conclusiones, pide quo se 
aplique al procesado la pena da reel'isiún 
perpetua. 

m o mmmi mwmu 
El asunto del día 

Madrid, 1. 
No nos atreveríamos a afirmar que nos 

•Bcontramos tp un momento que pudiera ea-' 
HOcarse da precursor de pronunciamientos; 
paro reconstituyendo los nachos, rigurosa
mente exactos, dejamos el comentario sobre 
• importancia de estos hechos: 

El pleno dsl Consejo Supremo de Guerra 
f Marina ha ratificado en el dia de hoy su 
Mheslón al general Aguilera. En esta reunión 

ha adoptado el acuerdo de que el general 
Wl le ra vaya naBoaa al Senado a dar mues-
J» de respeto a la Alta CáJiara, pero man-
••uando Integramente la sarta que dirigió 
« «eflor SAnchei de Toca. 

•1 eapiUn genera! de Madrid, seflor Mu-
••a Cobos, ha celebrado esta tarde en el 
••nado una entrevista con el presidente de 
• Cámara. 

A las seis y media de la tarde se ban reu-
™ao en Capitanía loa generales con mando 
7 los coroneles de los cuerpos de la guar-

1 ¡j '^'a. Según referencias, loa reunidos han 
1 ,|!f,;'"ado V e manteniéndose lióles a la d ls - í 
^P;"!, no Intertlíndrán en ningún acto doj 
R.S?ter Po"Uco; Sin éár.hWgd. el capllln go-¡ 
tiiii iv 0, Sóbernarior militar han quedado fa-1 

para felicitar al general Aguilera y j lŵ 31"niar,c Bu simpatía v adbesión en nom- I 
IHi.jr 'd'011* 18 ^ . ' ^ " ^ i e la guanHolóa dej 

Alrededor do las nueve de la noche ha 
comenzado en forma desusada a presentarse 
parroquianos «n el café establecido en el 
Palacio de la Bolsa, enclavado en la «alie 
de Juan de Mena. En dicha callo, en el nú
mero 3, babita el general Aguilera, quien 
durante todo «1 dia ha recibido multitud 
de adhesiones, dejando targeta no sólo mi l i 
tares Bino personas de todas clases sociales. 

Vestidas de paisano, a las nueve 7 media 
de la noche, han subido al domicilio del ge
neral Aguilera, unos 606 müitores, entre 
los que se encontraba el capitán 7 «1 go
bernador militar. 

El general Aguilera ha agradecido en t é r 
minos muy calurosos la visita, haciendo la 
declaración de que, convencido de que se 
vela apoyado, no sólo por la opinión pú
blica, sino también por el ejército, estaba 
dispuesto a no dejarse arrollar por los que 
de manera solapada trataran ae Interpo
nerse entró el Consejo Supremo de Guerra 
y Marina y los Justiciables. 

Como ej^. osa - verdadera recepción, todos 
tos visitanles han desalado estreoliando la 
mano al general Aguilera, durando largo rato 
el interminabio destile. 

El ministro de Fomento, seflor Qasset, 
ha estado esta tarde en casa del general 
Aguilera. 

Al ministro de Fomento le une con el 
general Aguilera una eBlrccha amistad. 

NOTICIAS liOCñliES 
Pidiendo Indulto. 

Para soLVilar el Indulto da los reos de 
Bcnagalbún se han remitido los telegramas 
siguientes: 

"Minis'ra Guerra. — Madrid. — Juven
tud Vanguardia Radical Instructiva solicita 
acto Justicia, indulto reos Benagalbón. — 
Presidente, Martfnaz. — Secretarlo, Fer
nandez." 

"Ministro Guerra. — Madrid. — Acudi
mos V. E. firme Indulto reos Benagalbón, ce-
se sufrimiento presidio. — Moreno, García, 
Fai néiidez. üontalbán, Gutiérrez, Llerena, 
Bartual, Jlmeno, Ruiz." 

Crónica negra 
Un guardia municipal mató ayer de un tiro 

a un perra que habla en la escalera de la 
casa número 210 de la calle de la Diputa
ción 7 que al parecer estaba rabioso. 

— He aquí las últimas vintlmas de los 
canes: Manuel Navarro Gutiérrea, de seis 
afios; Juana Riera Mas. do tres; Ernesto Ro
saura Balaguer, de 1 1 ; el guardia civil M l -

Kel Sardá Ttodriguez, y Juana Casillas Ca
ira, de ocho aflos. 
— On sujeto desconocido qne ae dió a la 

faga dió un garrotazo en la plaza de España 
al subdito austríaco Enrique Dussar. de 43 
aflos, causándole una leve herida en la ea-
beza. 

— Por insultar a un guaíillá "y oponerse 
a que los laceros cogiesen a un perro, fue
ron detenidos en la calle de Nuria José 
Mestres' Codina, de 32 aflos, y Juan Velay 
Casas, de 63. 

— Ayer noche, a tas siete, frente al 
Mano de la Bóquerla «bocaron un tranvía de 
la linea de, Gracia 7 «1 auto-camión núme
ro 1,327. 

Este último sufrió grandes desperfectoa. 
Con este motivo el servicio da tranvías 

estuvo Interrumpido en la Rambla por es
pacio de inedia hora. 

— El niño de cuatro afl»s Francisco An
drea .Campos se cayó * aa patio taterior de 
una ventana de su casa. Tarascó, 11, í.*, 1.* 

Resultó con una herida «a la trente de 
pronóstico reservado. 

— En una tahema de la calle del Arco 
del Teatro, número 38. un «nje'.'i, sin oflcJo 
ai domicilio. llamado Enrique' Pamtier Sa!a-
menl, do 37 aBcs, con una botella pegó va
rios golpee a Pedro Ayncr Creus. de 22 a&os. 
7 a Francisca Martínez Grigosa, de 27. 

Al primero le produjo berldás de pronós
tico reservado 7 leves a la segunda, 

— Auxiliaron ea el Dispensario de Hos-

tofranobs al nlflo de «tete meses Vloenfc 
P«7o Solsona, domiciliado «en sus padrei 
en la calla de Marial, número 20, bajod 
quien presentaba gravas quemaduras a eau' 
sa de mío arrimo a sus ropa?., preodlén-
doseles fuego, una vala encendida que bablf * 
aobre una mesa. 

Incendio. 
A las dos de la madrugada, en el cober

tizo que en la carretera del Prat (Marín* 
de Sana) posee Magín Philá 7 que éste des
tina a la cria de cerdos, se deelard nn incen
dio que pudo ser sofocado sin que ocasiona
se pérdidas de consideración, pues los ani
males pudieron ser salvados. 

Créese quo cl Incendio fué intencionado. 

•••«•«••«•«•••«•¿««««««««fe**** 

Por esos teatros 
ELDORAOO.--Presentación da 
le Compañía Prado-Chicote, 

Podríamos repetir-le mismo que escribi
mos hace menos de un alio. Lureto Prado 
se llevó al público con su gracia aspeda-
nsima, que no tiene clasificación exacta an 
el teatro. Remontándonos en el Uen.po 7 
buscando a asta mujer menudita y viva un 
antecedente, daríamos con u m actriz que 
t u i cu BUS dias támblén única: Pepa 111-
Josa. 

Loreto es la hljosa rediviva, aunque esto 
nada diga a la generación presente, quo no 
conoció a Pepa Hijean. " 

Qfleote signo siendo «í cómico gracioeo, 
sin astracán ni desencajes de la figura, y¡ 
el director concienzudo 7 escrupuloso. 

La Compo&ia ae presentó con " i Que te 
crees tú eso I " , mediana revista, 7 con "1D0 
Miraflores y a prueba 1" muy graciosa 7 
mn7 bien Interpretada póf todos. 

i Qué másT Que casi se llenó el teatro. 
Jo que es casi un milagro en estos dias 
somhrios, 7 que el público salió muy salis-
feeho. 

Conviene que algo nos alegré la perra 
vida. — U. 
• • « « ^ « « « « « « « • « • « « « « « • « « « « • « « C 

Explosión de tres 
petardos 

Anoche, a las doce 7 veinte minutos, tres 
formidables explosiones produjeron extraor
dinaria alarma en la calle de Vallbonrat y 
adyacentes. 

Momentos después se vino en conocimien
to do que en el patio de la casa número 2, 
habitada por el patrono carretero Francisco 
Mora Pavía, hanion hecho explosión tres 
petardos do regular tamafio, sin que, afor-
tunadamenle. hubiesen ocasionado desgra
cias personales. Los desperfectos causados 
en «1 Inmueble no son de importancia. 

Los antores del atentado 00 fueron de
tenidos. 

En el lugar del suceso, bastante apartada 
del centro de la capital, se congregó mucho 
público que comentaba apasionadamente cl 
atentado. 

OTRA EXPLOSION 
Bn ta casa seúalada con el número 34d, 

de la calle de -Ñápeles, propiedad de Valen
tín Gaspar, patrono carretero, hubo osa 
fuerte explosión poco después ds las doce 
de la pasada noche, oeaslnnada por un pe
tardo. No ocurrieron desgracias persona
jes, . • I : ,-• •,• I •:• ( 

En. el lugar del suceso fué hallado otrd 
petardo más, de las dimensiones de una 
naranja. 

La alarma que la explosión produjo fu* 
enorme. 

imprenta de £U ÜRINQIPADO, EicudiUera ü . áa t fu , > bis. bajos 
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LA VOZ D t SU AMO 

MARCA «C&iST«»0» 

ULTIMAS NOVEDADES EJi DISCOS MARCA 

G R A M O F O N O 
del suplemenio perteneciente al mes de Julio 

MIGUEL FLETA 

7 - CÍÍ36 L Purltenl {BelUnl). "A te o caro amor". 

TITTA RUFFO 

7 - 5 í « 8 * Maftlw W o t o w ) . "G tü mira' dirá ffl". ¡ 

LUISA TETRAZZINI 

0 - 53223 Lucía di Lammemoor (flonlíett l) . "Beraava 
del silencio''. 

1- 053012 I . Rescalorl di Perle (Blzet). "Brahma gran 
Dio". 

ORQUESTA DEL ROVAL ALBERT HALL DE LONDRES 

AB 41 

LA OOVA 

AB 929 

La nuil de Noel (Hinisky-Korsakowj, 1 parte. 
La nuil de Noel (Rlmsky-Korsakow). U parte. 

Flor de! mal (Montesinos y WoJlcr). 
El muñeco do Rosin» (Santonja y R. Yust). 

PILAR ALONSO 

AB 921 Jubetes do amo> 5fi3oÍM>4raas y Casamos), 
i Qué seré jroT (Golob&rdas y Casamoi), 

MARIA TUBAU 

AB 922 Ki («raUcho (Nurna. Cérdoha y Wolter), 
Oiáuto te qaiero (F. Ore jén) . 

AB 923 KI capote de paseo (Retasa y Muureal). 
De mi tierra (F. Loaauo v Maoeüal . 

MERCEDES SEROS 

AB 926 Señores, venga alegría (Tecglen y Novacasa). 
El homhre ha de ser feo (Pucho y Pdres 

Martínez). 

NIQUEL A8SO 

AB 92» Jo ta» 
Jotas. 

ORQUESTA PAUL WHITEMAW 

AB 928 Goal Blaok Manuny. — Pox-lrot 
Romany Loys. — Fox-trol. 

DISCOS DE ETIQUETA MARRON — PAVON 

AB 161 Caracoles I I . 
Media granadln» 

AB 16S Soleares t 
Fandaoguillo L 

NlftO DE LOS LOBITOS 

AO 16S Tientos. 
Rumba flamenca, 

AO 15* Bulerías UL 
Guajiras 

contiene también fas zarzuelas de 
grandioso éxito 

Bañamos 
Cándido leDomo 

El Rey lluevo 

Los aparatos y discos marca «Gramófono» solamente pueden adquirirse nue
vos en casa délos acreditados agentes de esta Compañía. Llamamos la aten
ción del público sobre este punto, pues de no proceder asi sólo comprarán 

mercancía usada-

Companía del Gramófono, 5. Ji E. 
Balmes, 5 6 y 58 - B A H O B X i O N A 

KOI 


